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|LEITO  110  dia  l.o  (|e  Março  de  19]  1  o  reconhecido  por 
^    esta  Assembléa,  em  sua  sessão  de  16  de  Maio  d'aquelle  an- 


M/  no,  no  dia  15  de.  Agosto  subsequente,  com  todas  as  solem- 
nidades  do  estylo,  prestei,  perante  esta  mesma  Assembléa 
«»  compromisso  constitucional  e  recebi  das  mãos  do  meu  illustre  e  diono  an- 
tecessor o  Governo  do  Estado:  cabendo-me,  hoje,  pela  primeira  vez  e&de  ac- 
«•ordo  com  o  sábio  preceito  da  nossa  Constituição,  a  honra  de.  congratulan- 
do-nie  comvosco  pela  vossa  auspiciosa,  e  sempre  promissora  reunião,  Uar-vos 
conta  do  andamento  dos  negócios  públicos  e  da  situação  do  Estado  neste  cur- 
to período  da  minha  gestão  e  de  suggerir-vos  as  providencias  que  me  pare- 
cem mais  acertadas  e  necessárias  para  que  o  Estado  continue  no  desenvolvi- 
mento moral  e  material  em  que  vai  marchando  e  que,  do  vosso  patriotismo  e 
sabedoria,  espera  receber  novo  impulso  pela  decretação  das  medidas  que 
melhor  consultem  os  seus  elevados  e  reass  interesses.  Para  a  con- 
secução deste  almejado  objectivo,  estou  certo  de  que  não  poupareis  os  vos- 
sos esforços,  que  serão  secundados  pelo  meu  governo,  que  vos  affirma  a 
sua  tranca,  leal  e  dedicada  collaboração. 

Antes,  porém,  de  fazel-o,  devo  lembrar-vos  e  o  faço  com  profunda  magoa, 
os  dolorosos  transes  por  que  passamos  com  as  lamentáveis  perdas  que  soí- 
tremos  dos  dous  eminentes  e  inolvidáveis  matto-grossenses,  que,  com  tanto 
••rilho  e  tanta  dedicação,  representavam  o  Estado  no  Congresso  Federal,  o 
Deputado  Coronel.  Generoso  Paes  Leme  de  Souza  Ponce  e  o  Senador  Dou- 
tor Joaquim  Duarte  Murtinho.  Aquelle,  pelos  inestimáveis  serviços  presta- 
dos ao  Estado  e  á  Patria,  fez-se  credor  da  nossa  gratidão  o  do  respeito  e  ve- 
neração deste  povo,  de  cuja  liberdade  era  um  verdadeiro  paladino,  e  este, 
como  estadista  e  financeiro  vimos  a  sua  fama,  transpondo  os  limites  da  fron- 
teira nacional,  ir  repercutir  no  extrangeiro,  encarecendo  a  de  que  jà  goza- 
va como  notável  scientista. 

Esses  luctuosos  acontecimentos,  que  tanto  vibraram  em  nossa  alma,  tive- 
ram lugar  na  capital  da  Republica  nos  dias  7  e  19  de  Novembro  ultimo,  e, 
assim  que  aqui  chegou  a  sua  desoladora  noticia,  tomei  as  providencias  ne- 
cessárias para  que  fossem  lá  e  no  Estado  prestadas  á  memoria  dos  illustres 
mortos  justas  e  merecidas  homenagens,  autorizando  fossem  celebradas  so- 


n 


9 

9 


leinnes  exéquias  por  conta  do  Estado  c  docret.indo  luoto  offidal  no,- 
dxas  com  suspensão  do  expediente  nas  repartieõos  publicas  por  tres 

Foi  ainda  sob  esta  dolorosa  impressão  «jus  'recebemos  a  não  nrmos  (. ,, 
tratadora  noticia  do  iallejini3nto  do  nos<o  granis  Cnnodhr  liin  í 
Rio  Branco,  o  benemérito  estatista  <,ue  culminou  de  glorias  a  noss-.Ltr ' 
mecida  Patria,  que  clle  cultuou^endo  justamente  considera  lo  o  intó-r ,  I 
do  nosso  território  pelas  notáveis  conquistas  alcançadas  na  soluc-í 
velhas  e  comp  içadas  pendências  do  nossos  limites  com  outras  nações  ' 

O  Estado,  de  que  íoi  elle  um  dos  nnis  dignos  o  illustres  reprosLam, 
no  tempo  do  Império,  partilhando  a  grande  dôr  nacional,  nao  podia  d* r 
de  render  justo  preito  de  saudosa  homenagem  á  sua  memoria  l  ,„    i  , 
accordo  com  o  Governo  Federal,  decretei  lucto  ottícial  por  oito    L  ,  s, 
pensão  dos  trabalhos  públicos  p:,r  tres  dia,  e  mandei  ass Lar  °om  ,  r 
tia  deRs.  2:OUOS0OO  na  subscripçào  aborta  pelo  Jornal  do  C  n i  n  v  o  ^ 
se  erigir  uma  estatua  que  atra  vez  dos  séculos  leve  ás  g„-a,õe<  th',  , 
cordação  symbolica  do  grande  brasileiro  e  o  culto  d,  no",  '  v'i 

polo  notavelcompatnota.  i.> 

Relações  com  a  Unias 

indcocs  com  a  Liua.ii  e  com  outros  E-sf-i  os  J  ,  y  »         -  ,      •  .    •  , 

de  e  harmonia  com,,  Gov,™,  ,h  [4o        1  fe-         '    '  ""''"'i1™ 

U  patriótico  (iovemo  do  Exm.  Sr  Ara-eclvil  H-r.m.'   i  r< 
rosa  distincçao,que  muito  me  dJsvur^  '  n        1  h  ;l**on^T 
mmistrativas   solicitada,  por  e<te  V  L^       o  F  i- !  1      P™*™"  " 
deve  relevantes  snrvkó*  lind  ,       ,  „  ,       ,  t:1  1  >  'lup  a  S-  l:l 

tr?  a  decreta,,,  d^ês^  d"  S tn^i ^ „T ffi "í 

ao  Guaporé,  estra<h  psm  i  L       JjU1S!  °-°  <•••«' -mvs 

tuitos.  Litro  cbt^t  L)T0      rm,,S  'TPer  ir  *,0S  ™w  l"»™ois  i„ 

nas,  trazendo  a^rrU  ^  F      l<nU  T*  ?  ,,ac,a  ,l"  Pmta  A  (1" 
Devo  ai„,l.,  i„  h  ra(l°  ln^l™l«ve  s  beneíicios 

nosso  iilustre  1  ^  •ÍV1°  T  est,^"os  C  »*a"s»vol  LluLo  ,|„ 
gresso,  equiparan  1      W.ni  I    r      °T  M  ™f»<1»  I"*» (' ":" 

do  Sul.  elevlndo-o  a sm    ,^ ,  ^  ÍT"°mi  Ú0*«  «»       «i»  <;^<l, 

»  Poder  entra    e"i     rT?  °  m^™**»  ™  ™*  condiç  ões,  de 
«li^oílo  S3:x  ar/^e  K  <l"o.  sob  à  zelos. 

^'Muisrando  o  iu,to  co  v  d  (1  Maj0r.Jostí  d*  ^eiga  (Cabral,  já  ia  r,~ 
<lad,,  babilitaiHll-s,  a  |  , m  -I^V        ^  <>m  ^  Í™V™~ 

^«.«ita  u  Sr.  Ministro  da^ri  ,  ,  ,  •  °SS°rV1^-  P»"'  -  «l«-sth.,,dn. 
rtona  des.rvicos  ,U-  v,.t,.rin«Í  ™r  nesse  Estado  unia  i„s,.e- 

Uoverno  se  feito  represei,        a  ^J^T  SH,,itH™  «"»»«!• 


uovemo  se  feito  representar  V  -i  U(;u'  Sí,1'Hana  animal,  tendo  este 
convocada  por  S.  fil  PT-f  di  ^"T  i*  °S  ^'^^«ntos  dos  Estades 
intermédio  do  „()SS()  dio- „o  e  II  lembro  <ln  ar.no  jn.ssa.lo.  ,«.,• 

Curtinho.  E-  de  espera? le  /^.^««'te.  Deputado  Doul,  r  dos.' 
ilicitude  o  deseoríino  es Lm  , i  rJ  i  IStr°, a ■  A^Hc-nhin-H.  Mue  .•en.  lanla 

•r,1"<1  '  ^•"«•Ive  to,l„s  os  assumptos  da  sua  impnr- 
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lante  pasta,  não  deixará  tio  concretisar  pm  +*n+n>  ,  n 

<W»  »  importância  dn.  íntí^paS  Se  sZT^  °* 

Sleições 

i  v1  dk  Y  í«QíOVOmb7  d°  ami°  Passado>  aceôrdo  com  a  Lei  ,le  1G 
,Ie  Março  de  1898,  procederam-se,  em  todo  o  Estado,  ás  eleições  de  Depu- 
tados a  Assemb  ea  Legislativa  Estadoal,  para  esta  legislatura tendi >  sSo 
eleitos  representantes  de  cjuasi  todos  os  mais  importantes  munidpio,  do 
hstado  e  no  dia  2  do  mesmo  mez  tiveram  lugar  à  eleições  de 
Intendentes,  Vereadores  e  Juizes  de  Paz  para  o  triennio  de  1912-1914 

lambem  de  accordo  com  a  Lei  n.  12H9,  de  15  de  Novembro  de  1904  no 
.ha  o(>  de  Janeiro  do  corrente  anno,  eííectuaram-se  as  eleições  ederae" 
para  renovação  do  terço  no  Senado  da  Republica  e  para  a  Camara  do 
senhores  Deputados:  tendo  sido  eleito  Senador  o  Doutor  José  ^ito2  Muró 
nu,  e  Deputados  os  Srs.  Doutores  Annibal  Benício  de  ToledT  AlSdò 
Octávio  de  Mavignier,  Oscar  da  Costa  Marques  e  o  Coronel  Caetano  Ma- 
no(4  de  t  ana  Albuquerque.  Jtd 
Todas  estas  eleições  correram  com  a  maior  regularidade  o  na  melhor  ordem 
ien.1»  snlo  garant.da  em  toda  sua  plenitude  e  em  toda  parte  a  Uberdade' 
no  pleito  eleitoral  aos  partidos  que  nelle  intervieram  deidade 
.Na  villa  do  Coxim,  não  tendo  havido  eleição  nos  dias  1  e  2  de  Novem- 
bro, por  nao  se  terem  reunido  a,  inozas  eleitoraes,  e  não  podendo  ficar  £ 
se  município  sem  os  poderes  municipaes,  designei  por  acto  n  72  de  S  To 
^SSH  l  ia  10  de  *"™*ro  P«n  *4ào  de  Intendei.  Ve! 

Também  e  pelo  mesmo  motivo  não  houve  eleições  no  dia  1-.  de  Novem- 
bro para  Deputados  Estadoaes  nas  comarcas  de  Nioac  e  Aquidauana 
Por  acto  n.  22o,  de  2  de  Abril  do  corrente  anno.  expedido  em  execução 

V       3Vfurtlimo  »  categoria  de  município,  marquei  o  dia  de 
]><>]e  para  a  eleição  dos  respectivos  poderes  municipaes. 

Dando  execução  á  J  ,\  n.  5S  J,  d;  14  de  Outubro  do  anno  passado,  que 
> um  a  Secretaria  do  Interior,  Ju<rn;  i  e  Fazenda  e  a  de  Apicultura  Indus- 
na:  Commercio,  Viação  e  Obras  Publica.,  baixei  o  Decreto"5!!.  29*  de  21  de 

19fU-e  °  d,3  n-  *93'  d1  *?  do  —o  mez,  regulamentando  as 
• ih  ™i      ?  fTlar  °  .'lo1Contormi«lade  com  a  autorização  que  me  foi  con- 
^     P(do  art.  14  da  citada  lei  58,;J. 

Fomm  cilas  solemnemente  installadas  no  dia  4  de  Janeiro  ultimo-  tendo 
!>•  ÒVT1  Para  din'gir  08  neS°cios  (k  Perneira.,  o  Sr.  Doutor  Manoel 

^>sta^uSlra?  °  PaTa0S       Sl-Unda-  0  Sr-  Engenheiro  Civil  João  da 

Conbe-me  assim. Senhores  Deputados,  a  honra  de.  no  meu  Governo  se- 
crea-los  o  inaugurados,  no  Estado,  esses  dous  importantes  organs  auxi- 
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liares  da  administracçào  publica,  que,  centralisala  como  estava  nas  mãos 
Presidente  do  Estado,  não  podia  ter  o  andamento  nem  a  regularidade  òuni- 
pativeis  com  a  expansão  que  nestes  últimos  tempos  vai  se  fazendo  sentir 
no  Estado,  nem  deixava  ao  Chefe  do  Poder  Executivo,  com  a  sua  an  f,,, 
assoberbada  atè  pelas  matérias  de  moro  expediente,  a  folfra  necessária 'à!! 
estudo  e  solução  dos  assumptos  de  mais  relevância,  tanto  os  do  ordem  ad- 
ministrativa como  governamental. 

Tanto  mais  embaraçosa  e  difficil  se  tornava  esta.  situação  do  (rovertin 
quanto  é  certo  que  a  vastidão  territorial  do  Estado,  a  íalta  de  vias  de  nun- 
municação  e  de  meios  de  transporte  já  por  si  clifticultam  a  sua  acção  piira 
attender  ás  múltiplas  necessidades  e  os  melhoramentos  qne  reclamam 
as  comarcas,  os  municípios  e  as  povoações  tão  distanciadas  umas  das  nu- 
tras e  da  capital  e  cujo  desenvolvimento  dia  a  dia  se  vao  aocoiiUnuidn- 
e  isso  se  avulta  quando  se  considera  que,  no  Estado,  tudo  ainda  esta  por 
tazer-se  e  que  a  sua  organisação  rudimentar  está  cheia  do  falhas,  lacuna 
e  defeitos.  Por  onde  quer  que  se  estenda  o  olhai-  do  administrador 
que  deseja  trabalhar  e  cumprir  o  seu  dever,  a  partir  da  nossa,  capital,  tudo 
esta  a  reclamar-lhe  a  attenção,  a  exigir  construcções.  melhoramentos  e  iv- 
formas,  cada  qual  mais  inadiável  o  imperiosa. 

Em  muitas  das  nossas  comarcas  c  municípios  não  tem  o  Estado  <-a*n< 
ra  o  funccionamento  das  escolas  e  das  repartições  publicas  nem  eadeí-, 
para  punição  dos  criminosos.  As  nossas  estradas,  arruinadas  e  sem  pon- 
tes, supphciam  os    viajantes    e  entorpecem  o  transito.  Os  nossos  rio. 
umea  via  de  communicaçào  com  o  exterior,  demandam  melhoramentos' 
custosos  e  difhceis.  Mesmo  a  capital  ainda  não  tem  exgottos  nem  um  <er- 

1^2    ,  '  dG  CSC°laS'  em  ^mnioria.  funecionam 

em  prédios  alugados,  rums  e  inadequados. 

■JJJfr^°  d°  tWT  r1110,",  Ostr^ado-         esthetica  nem  conforto, 
ameaça  nunas  e  a  casa  da  Assemblèa  é.  como  vêdes.  de  todo  imprópria 

„    tl.nn  P    T   ,e-UmH  Cld?de  °m  declil'i0-  0  matadouro  publico,  tna 

^  daCW        1  TnVerUtr;  **°  Si,tÍSÍaZ  "  ™"  rudimentares 
gtncia*  da  hygiene  e  da  saúde  publica,  não  obstante  as  reformas  por  „„, 

^Z^^V^  de  no  Vortn  desta  chiai  a  , 

vl7^\  ^T^  renm*teTÍAl  t0d0  emniin*,  exigindo  pnm- 
d  rou  meu  1 tis  í  ,10SSas  r^Uç6e,  publicas:  como  bein  ,„,„- 

;  "^'r11  SUa  mensa^11  «°  organisada  uasi 

oi4n    -Z     d    ,  VK,U  m!t011Oma'  esta°  a  ^r  refonnas  q.  ,  as 

pes  o     Xeo  o  o  *™  fini!  <'  ^entom-se  da  ta  ta  d, 

dl    DetniX  ^^rbeiS;  Pm'VUd0  <  Estado.  Kis. 

traços  Lrae  ? í amno  1    ^  e  S°m  <M™»«»  ™ 

solicitude  e  „,i- 

tos.  reformas  e  questões  do  3P/lreUfia(l°-  L caçoes,  obras,  melhoram 
ante  os  nossos  re  ut    f  4"e.Se  «™™*»™  «  «'  «volmna», 

o  solucionados  convC  Inonr^  hnwi°e"™  ^o  podiam  ser  estudados 
desviada  por  out™ ?n  „kos        1     "T*  homem'  tíUJa  «^vidado  é  ainda  ? 
tenvão  ó        toZ  soKS,       mi    S  deCOn,e11^  <l<>        P-to  ,  cuja  ai-  J 
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A  do  trabalhoso  impunha,  pois,  como  uma  necessidade  inadiá- 

vel para  melhor  rega  aridade,  presteza, c  segurança  na  decisão  dos  negó- 
cios públicos  e  na  solução  dos  vários  problemas  que  se  prendem  ao  p?o- 
gresso  moral,  material  e  económico  do  Estado.  Por  isso  não  vacillei  um 
so  momento  em  dar  prompta  execução  á  lei  que  creou  as  duas  Secretaria» 
L  não  obstante  terem  sido  modestamente  installadas  e  estarem  nos  primór- 
dios de  suas  íuneções  e  a  luctar  contra  os  inveterados  hábitos  da  centrali- 
sação;  com  sua  orgamsaçào  ainda  incompleta,  dependendo  de  uma  reonla- 
mentação  gerai  e  harmónica  de  todas  as  repartições  que  lhes  são  subordi- 
nadas, essas  duas  becretarias,  nestes  poucos  mezes  de  sua  existência  pe- 
los esíorços,  competência  e  dedicação  dos  seus  directores,  jà  teem  prestado 
inestimáveis  serviços  ao  Governo,  cujas  ideias  também  são  por  meio  desses 
organs  auxiliares  mais  íacilmente  postas  em  pratica  e  da  sua  acção  coniun- 
cta  e  harmónica  com  o  Chefe  do  Estado  novo  e  vigoroso  impulso  vai  rece- 
bendo a  administração  em  todos  os  seus  differentes  ramos. 

X?giene  e  Saúde  publica 

Continua  este  importante  serviço  sob  a  direcção  e  competência  do  illus- 
trado  facultativo  Doutor  Estevam  Alves  Corrêa,  que.  no  seu  relatório  de 
Janeiro  deste  anno,  referindo-se  ao  estado  sanitário,  assim  se  expressa  -  "  A 
imo  ser  uma  epidemia  de  febre  typhoide,  nesta  capital,  e  que  S  Exc  o  Sr 
-Doutor  Presidente  do  Estado  teve  de  combater  com  feliz  successo,  lo°-o  de- 
pois de  assumir  o  Governo,  e  ligeira  incursão  da  varíola  pela  fronteira  do 
sul,— o  Estado  não  tem  soffrido  grande  alteração  na  sua  salubridade,  sendo 
satisfactorio  seu  estado  sanitário.  " 

Felizmente,  depois  daquella  manifestação  de  febre  typhica  e  do  appare- 
(•íniento  da  varíola  em  alguns  pontos  do  sul  e  que  foraní  promptamente  de- 
piladas a  saúde  publica,  até  hoje,  tem-se  conservado  regularmente  bôa, 
graças,  como  bem  diz  o  Sr.  Inspector,  á  excellencia  do  nosso  clima  e  tam- 
bém as  abundantes  chuvas  desfe  anno,  porque  o  nosso  serviço  de  hyo-iene. 
com  ser  extremamente  rudimentar,  esta  clesapparelliado  pára  preencher 
<>s  seus  fins  e  á  nossa  capital,  descurada,  como  tem  sido.  faltam  todos  os 
preceitos  e  regras  de  hygiene,  desde  os  seus  primordiaes  elementos,  como 
sejam— fiscalisação  dos  géneros  alimentícios,  observância  das  posturas  mu- 
mcipaes  relativas  às  ^onstrucções  urbanas  e  asseio  das  ruas  e  sobretudo  ex- 
gottos  e  abundante  abastecimento  d;agua. 

Não  menos  sensível,  bem  como  pondera  o  Sr.  Inspector  de  Hvgiene.  é  a 
falta  de  um  hospital  de  isolamento  para  tratamento  dos  doentes  affectados 
de  moléstia  contagiosa  e  que  é  um  dos  meios  efhcazes  de  evitar  a  sua  pro- 
pagação, e  de  apparelhos  destinados  á  desinffecção  publica  e  domiciliar. 

Para  preencher  esta  ultima  lacuna,  o  Governo  incumbiu  o  nosso  ilhstre 
representante  no  Congresso  Federal  Deputado  Annibal  Benício  de  Toledo 
de  informar  da  Inspectoria  da  Saúde  Publica,  no  Eio,  quaes  os  apparelhos 
que  mais  nos  convenhão,  afim  de  se  fazer  acquisição. 

Attendendo  requisição  do  Sr.  Inspector,  mandei  vir  do  Rio  de  Janeiro 

%()  t *  1  de  SÔ-r°-S  antidiPhtcricos:  20  (lc  antitetanico:  20  de  antiophidico, 
°     tubQS  yaccinicos  e  uma.  geleira  com  uma  camará  frigorifica,  de  um  mo- 


(In 
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tro  cubico  de  capacidade  para  conservação  dos  sôros  e  das  vaccinas  o  meu 
salmente  alnspectoria  recebe  uma  provisão  de  tubos  vaccinicos.  jà  se  tem 
também  pedido  outro  de  sôro  antidipliterico  visto  jà  terem  apparccido  u 
ou  outro  caso  de  diphteria  que  grandes  damnos      nos  tem  causado. 

Infelizmente,  porem,  a  nossa  população,  apezar  de  tantas  vezes  flao-el  to- 
da pela  varíola,  não  procura  vaccinar-se  senão  quando  o  mal  se  manifesta 
Ordenei  que  se  fizesse  a  vaccinação  nas  escolas  e  no  Batalhão  Policial. 

Como  vêdes,  este  serviço,  o  de  hygiene,  precisa  de  uma  dotação' orça- 
mentaria melhor,  de  modo  que.  remodelado,  á  saúde  publica  offereca  me- 
lhor amparo. 

Assistência  Publica 

Era  assaz  contristadora.  Senhores  Deputados,  a  deplorável  situação  de 
abandono  a  falta  de  desvelo  em  que  ao  assumir  o  Governo  do  Estado  en- 
contrei os  hospitaesde  Santa  Casa  de  Misericórdia  e  de  S.  João  dos  Lá- 
zaros. 

Em  visita  que  fiz.  no  niez  de  Outubro  do  anuo  passado,  a  esses  d,.,* 
estabelecimentos  de  caridade,  únicos  que  possuímos,  tive  o  desprazer  de 
vêr  em  parte  confirmadas  as  queixas  e  as  accusacõés  repetidas  vessc*  le- 
vantadas contra  o  descuido  e  a  falta  de  zelo  e  de  humano  carinho  com  mie 
vinham  sendo  dirigidas  essas  pias  instituições,  subvencionadas  pelo  lota- 
do eque,  em  outras  partes,  constituem  objecto  de  especial  cuidado  e  soli- 
citude dos  Poderes  Públicos  e  das  associações  beneficientes.  porque  clia< 
devem  ser  o  amparo  consolador  dos  desvalidos  da  fortuna,  quê' ali  vão  pro- 
curar remédio  aos  seus  males  o  abrigo  contra  a  morte  e  aWiaencia  ,1  re- 
flexo vivo  do  pio  sentimento  caritativo  das  sociedades  cultas  e  não  a  an- 
tecâmara da  morte,  o  pavor  dos  infelizes. 

Felizmente,  a  nova  administração,  eleita  em  Dezembro  ultimo,  vai 

^oiíifi      VSSes  ho8pita-es  dc  cari(,ade  uma  dir*cça°  mai*  hl- 

Íwp  t« ^£d0S.Sentn;iem°S  alt,rU1StaS  da  nos*a  sociedade,  que  nella  ,-,„> 
faante,  também  vai  se  despertando  da  apathia  e  da  indiferença  em  que 

^ttrZZT*0      n°bre  «tf»  o  coração  do  povo 

de  iwva  éra.^  mst*»^  annunciando-lhes  como  que  o  despertar 

admiS^of/  ^  Vef' Foc«rad»  denudar  os  esforços  da  actual 
SSndP  fV  °  1?can8avelP^ideiite.De8embarÍSadc,rAi1. 

memo f  dc ^mater^l  g°r  6  ^T™'  110  *mÚá°  de  ^  ístabeleei- 
paro   que  e™st  Pdiffi -aVCl  "  S6U  intemo  e  das  ob™*  ' 

sos  ordinários  da  S^sa^  Zpo^  '  ^  °*  nW 

Muito  e  muito  ainda  tem-se  oue  favpr  ™rQ  •     •  • 

soerguer-se  do  abatimento  3S?fi!  V*™ 
zer,  de  modo  conveniente,  as  neceVsSs  5o  SJ!     ^ndiçoes  de  sat.sta- 
oollocar-se  ao  nível  da  noksa  cSa  mtal       ™  *  ^  "°  ° 

do^s^^í^ois:  :tT„ari"  aprriadas  ao  tra— *  * 

modações  adequadas  «  " í  o^  msanos  também  não  teem  alli  aceom- 
I         ao  seu  trato.  D  onde  a  necessidade  de  se  aujrmentar  o 
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actual  edifício  ,1o  mais  alguma  enformaria  e  ,1a  eonstmceào  de  um  pavi- 
lliào  destinado  aos  dementes.  '  r 

0  hospital  dos  Lázaros,  por  sua  vez,  requer  algumas  obras  e  reparos 
como  por  exemplo  a  construcoão  de  muros  que  fechem  o  estabelecimento ? 
como  era  outrora  de  maneira  a  facilitar  sua    fiscalisaoà  o  e  a  evitar  fre- 
quentes salndas  dos  doentes  e  perniciosas  communicaçõe* 

Esta  terrível  moléstia,  por  falta  de  serem  internados  os  doentes  que  li- 
vremente vagueiam  pelas  localidades  do  interior  e  de  um  estabelecimento 
cm  boas  condições  de  recebel-os,  vai-se  desenvolvendo  no  Estado  tornan- 
do-se  necessária  a  acção  reciproca  do  Governo  e  das  autoridades  locaes  no 
intuito  de,  segregando  os  que  delia  estão  contaminados,  pelo  menos  mino- 
rar a  sua  maléfica  propagação. 

Xào  dispondo,  como  disse!  essas  instituições  de  recursos  sufficientes  pa- 
ra o  seu  custeio  e  para  os  melhoramentos  indicados,  entendo  que  se  deve 
augmentar  a  sua  subvenção  e  que  o  Governo  fique  autorisado  a  auxiliar 
como  vai  fazendo,  a  construcoão  das  obras  mais  necessárias,  pois  alem  do' 
dever  que  lhe  incumbe -de  prestar  soccorros  aos  indigentes  e  aos  aliena- 
dos c  de  defender,  a  sociedade  contra  os  males  que  a  contaminam,  é  ainda 
no  hospital  da  Santa  Casa  que  são  tratados  os  doentes  do  Batalhão  Poli- 
cial por  falta  de  uma  enfermaria  do  Estado. 

Assim  procedendo,  dareis  mais  uma  prova  do  zelo.  do  carinho  e  do  mui- 
i<>  apreço  que  vos  merecem  a  sorte  dos  infeliz  e  a  saúde  publica. 

Cimiíes 

A  velha  questão  de  limites  com  o  Estado  do  Amazonas  está  hoje  feliz- 
mente dependendo  apenas  de  homologação  do  Supremo  Tribunal  'Federal 
para  sua  solução  definitiva. 

Como  sabeis,  desde  longa  data,  grande  parte  do  nosso  território,  na  zona 
do  fcorte.  esteve  sob  a  exclusiva  jurisdicção  politica  e  administrativa  do 
hstado  cio  Amazonas,  que  delia  fruia  não  pequena  porção  de  nossas. rendas, 
*endo  uma  das  primeiras  manifestações  da  nossa  autoridade  ali i.  após  a 
proclamação  da  Eepublica,  o  acto  u.  50,  de  G  de  Julho  de  1891.  expedido 
pelo  Coronel  João  Nepomucen o  de  Meden-os  Mallet.  quando  Governador 
'leste  Estado,  e  que  creou  a  Collectoria  de  Santo  Antonio,  no  rio  Madeira 
■■' -a  de  S.  Manoel,  no  Tapai  óz. 

Em  1893,  o  Exm.  Sr.  Doutor  Manoel  José  Murtinho,  então  Presidente 
do  Estado,  mandou  installar  essas  Collectorias,  o  que  deu  origem  ás  ques- 
tões de  limites  entre  este  Estado  e  os  do  Amazonas  e  do  Pará;  e,  como  con- 
tinuassem a  ser  desviadas  para  o  Thesouro  desses  Estados  as  nossas  ren- 
das, naquellazona,  em  1898  o  Sr.  Coronel  Antonio  Cesário  de  Figueiredo, 
estando  na  Presidência  do  Estado,  commissionou  o  Tenente  Coronel  Flávio 
rescencio  de  Mattos  para  entender-se  com  o  Governo  do  Amazonas,  afim 
(  e  se  estabelecer  um  accôrdo  fiscal,  que  acautelasse  os  interesses  do  Esta- 
do na  região  do  Madeira;  tendo-se  firmado  o  accôrdo  de  7  de  Dezembro 
[  aquelle  anno,  em  que  o  Governador  do  Amazonas  concordou  que  fosse 
mstallada  a  nossa  Collectoria  no  Salto  Theotonio. 

Estes  actos  do  Governo  do  Mntto-Grosso  levaram  o  do  Amazonas  a  in- 
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tentar  acçào  de  lnmt.es  contra,  este  Estado,  na  (piai  foi  proferida  a  sento,,,-» 
do  Supremo  Tribunal  Federal,  de  11  de  Novembro  de  1809.  dando  ca 1" 
lmha  divisória  o  parallelo  8"  48'.  Esta  sentença,  em  consequência  de  difi 
cu  dades  financeiras  com  que  luctava  o  Estado!  não  podia  ser  loo-0  eX(Vn 
tada  e  foi  necessário  que  se  firmasse  com  o  Estado  rio  Amazonas  um  iiuvn 
accordo,  que  orientado  pela  linha  divisória  por  ella  traçada,  melhor  snlv, 
guardasse,  alli  os  nossos  interesses  fiscaes.  ' 

Assim  é  que  se  fez  o  accórdo  de  21  de  Outubro  de  1901.  que  revoo,,,,  „ 
<le  ,  de  Dezembro  de  1898,  estabeleeendo-se.  entre  outras'  medidas  ?,  " 
arrecadação  das  nossas  rendas  seria  feita  directamente  pela  Còllectòr  ,1 
Santo  Antonio  tendo  sido  nosso  representante,  junto  ao  Governo  Io  Xt 
zonas,  o  Tenentc-Coronel  Manoel  Escolástico  Viro-hiio 

tado  nomeou  uma 'commis  ão  éo\m  o    •?  T     i  Wn'°  do  K*~ 

Henrique  Pinheiro  GuedeV  o  CaS lie  ^  o  P  °S  .Al™inm.o 
bôa,  que  negociou  com  o  Goverm  do  W«  *"*  Mlgnel  R,bpir0  Lis" 
2!»  de  Outubro  de  mioV^ol^T  a.COnven<*°  ^  limi'<*  ''«' 
convenção,  <levido  ás  a<ntaX  n ^'    -        *  com™V*°.  E^ 

começou  a  sor  executai  d ouTJ  T  ]  ^  pasS0U  °  x"1™"" 
458,  de  0  de  Dezembro  d  ^  X  ""V  ^T****  daL^  »• 

ço  de  1905  e  creou  o  Di  trict /lA  ,  ^  "vU  *  de  11 '  ^  d«  23  <*«  ^ar- 
Delegado  Fiscal  o  nos^o  disiin,t  W  sendo  logo  após  nome  ei,, 

tos,  Jie  tratou  da°  S  ^ £ L^  * 
junto  ao  Governador  do  aJ^  S  "  C'm  Pelos  sens  ^«''i'* 
venientemonte  obs«,rvada  a  ^fvin  '  «meorreu  para  que  fosse  <■„„- 

ontão,eram  mais  ou  ment  de"  l°  T  "  ™das  c,u, 

tos  com  a  arrecadação  dos  rios  J ímlrv  \f   ?T ^  cm  19i^  a  2.400  ,,,, 

Esta  convenção  entrehntn  m 3;  Achado  e  seus  af finemos. 
Assembléa  U^^^^^U  ^  ™  ™  H' 

gresso  Amazonense  em  dut  t   ?-  deP0,ulla  íIa  approvnyào  rio  ( ' 

Sonal  para  ter  valor  un^  t^TT^T™  °  d°  C<~» 
Costa,  então  Delciçado  Fiscal'  Pm  \# -  '  Poutor  Antonio  Corre,,,  d  i 

ao  Governador  do  AmaW  a  L         qU  , il  2*  dc  Mar<?°  ^  190  '  dirigi 
tendia  ser  o  traçado  T^Z^T^r^0  ™^>' 
e  inconveniente  aos  dous  Estado. ;  V  a         f  ljelecido  mexequivel.  absurdo 
^er  logo  a  demarcação,  manSl0;^  a  necessidade  de  so  fa- 

do Supremo  Tribunal.  t0U"*e  a  observância  da  sentem;;.. 

0  Sr.  Governador  do   Amaynno*  ~ 

„^      ~       Amainas,  em  sua  mensagem  dirigida  em  10  dc 
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a  jlcarcaçao  da  linha  traída  peio  acct?dat  £  tog^^SES? 
ral  e  o  meu  digno  antecessor  autorizou  o  nosso  Delegad  F?scal  Dontor 
Antonio  Correa  da  Costa  a  promover,  com  urgência? d  ^  accôrdó  com  0 
governo  do  Amazonas  a  demarcação  desses  limites,  nomeando  em  sei?, 
da,  uma  commissao  de  techmeos  para  com  a  do  Amkzonas,  exeòZreTe - 

tToM^f ST  ÍnÍCÍ°'  °  ,D°Ut0r  Ant0ni0  Corrida  Co  - 
ta,  então  Delegado  lisea,  firmado,  com  o  Governo  do  Amazonas  o  accôr 

do  de  14  de  Setembro  de  1910  contendo  bases  e  instruções A  pelas  aZs 
deviam  goiawe  as  commissôes  na  execução  da  sentença.  Os  LmbrosT, 
tas,  porem,  logo  no  começo  dos  seus  trabalhos,  foram  atacados  dTimpaíu- 
dismo  e  se  dispersaram    Nesse  Ínterim,  o  meu  antecessor  mandafaCe 
os  nossos  advogados  no  Rio,  Senadores  Doutores  Antonio  Azeredo  e  José  Ma- 
na Metello  requeressem  a  execução  judicial  do  accordam  do  Supremo  Tri- 
bunal iederal  Bequerida  a  execução  por  aquelles  nossos  illustreTe  d  - 
gnos  representantes,  em  9_de  Novembro  de  1910,  o  Supremo  Tribunal  Fe 
deral  designou  para  effectuar  a  diligencia  da  demarcação  o  in  egro  JuL 
tederal  desta  Secção,  Exm.  Sr.  Doutor  João  de  Morai  e  Mat  o?  que  a- 
companhado  de  seu  escrivão,  Major  Joaquim  Marcos  da  Silva  PerkrTche 
gou  a  Manaus  em  28  de  Dezembro  do  'anno  transacto,  dando  LZl  tt 
primeira  audiência  para  louvação  de  peritos  por  parte  dos  dous  Estado, 
reCSats"  ^  ^enheÍr0S  das  dua*      «ion*  commissOe^  enS 

.Somente  em  17  de  Julho  do  anno  passado  foram  iniciados  os  trabalhos 
de  campo  com  a  solemne  audiência  do  Exm.  Sr.  Doutor  Juiz  Ferral  rea- 
1  sada  a  margem  direita  do  rio  Madeira,  na  cachoeira  de  Santo' Antonio 
onde  a  primeira  commissão  já  havia  collocado  o  marco  primordial,  que  íi- 

Z Ueío  8  o  ^nitlV°-daf  demf a  J'usante  da  Joeira  e  sobre  o 
l»  rtt  '  Vn\  naVer  Sld°  P°SSÍVel  construil-o  na  ilha  que  é  corta- 

<U  pelo  dito  parailelo.   Deste  ponto  proseguiram  os  trabalhos  technicos 

seu  rlt  ^  ^eleêad°  ?SCal'  3D°Ut0r  °ctavi0  da  Costa  Marquea,  em 
no  lt  i 10?  Sená,°  reallsadas>  Pelos  Peitos,  as  observações  astronómicas 
nos  nos  Jamary,  Candeias,  Machado  e  Preto  e  seus  respectivos  cálculos 
Com  excepção  do  Tenente  Coronel  Felinto  Alcino  Braga  Cavalcanti,  to- 
dos os  demais  Engenheiros  foram  atacados  de  impaludismo,  inclusive  os 
médicos,  pharmaceuticos  e  praças. 

Não  podendo  a  demarcação  proseguir  só  com  o  Engenheiro  do  Amazo- 
nas e  continuando  entermo,  no  Eio.  o  perito  de  Matto-Grosso,  Doutor  4- 
íma'  hlfm^omo  todos  08  supplentes,  o  Sr.  Delegado  Fiscal  reque- 
reu ao  j^xm.  Sr.  Doutor  Juiz  Federal  audiência  de  louvação  para,  de  ac- 
COmrv°  rePresentante  judicial  do  Amazonas,  louvarem  em  um  sup- 
Ee'  0  Ienente  Djalma  Ulrich  de  Oliveira,  que,  no  impedimento  provi- 
'    F     £,P     2  de  Matto-Grosso,  acompanhou  o  do  Amazonas  na  demarcação. 

mi  Jiarço  foram  construídos  os  marcos  dos  rios  Candeias.  Jamarv.  Preto 
spff'^     .  6  conclmdos  os  trabalhos  de  campo:  havendo  os  peritos  apre- 
sentado planta  e  memorial,  e  se  verificado  judicialmente  a  authenticidade 
reIen(lí,s  marcos,  sendo  de  esperar  que,  dentro  de  pouco  tempo,  esteia, 
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com  a  sentença  homologatória  do  Supremo  Tribunal  Federal,  defíniti- 
mente  terminada  a  solução  deste  assumpto  que  já  custa  aò  Estado  na-" 
mais  de  quinhentos  contos  de  reis,  tfto  apparatosa  foi- a  commissào  oro-anis''* 
da.   Ante.  porem,  a  importância  das  vantagens  alcançadas  desanm^- 
a  somraa  dos  sacrifícios  feitos.  ' 

Durante  os  trabalhos  da  commissào  e  por  acto  n.  5G,  dè  11  de  Novei 
bro  de  1911,  foram  exonerados  o  Doutor  Alarico  Damásio  e  o  Pharmaeeutiè!" 
Altredo  Corrêa  dos  logarcs  de  medico  e  pharmaceutieo  da  commissào  imv 
se  acharem  impossibilitados  de  continuar  nos  trabalhos  da  demarcação 

Por  acto  dc  18  de  Novembro;  do  mesmo  anno,  foi  nomeado  o  Doutor  An  i  o 
mo  Heráclio  Rego  para  substituir  o  Doutor  Alarico  e  por  acto  de  10  ,1  > 
Marco;  foi  exonerado  o  Doutor  Eduardo  Chartier  do  logar  de  ajudante  d- 
commissão  por  motivo  do  moléstia". 

Pará 

.  .).>,  de  1  )  d,  Outubro  a  nossa  convenção  de  limites  com  o  kL  lo  <|„ 
Para.  de  i  de ..Novembro  de  lí.XX»  e  por  officio  n.  3tí.  de  23  daoueM-  m 

urnin  a  d>ta  hu  o  todos  «,s  demais  documentos  relativos  ao  assumpt,  ,. 
nethdos  ao  Congresso  boderal  para  o  fim  do  artigo  4."  da  Constitui  , v,  , 
Kepubhca  o  rel.graphc,  aos  representantes  do  Estado  afim  de  prov  eric 
iviu  a  sua  ap{,rovação;  ,a  tendo  antes  eomnmnicado  ao  Sr  (Wrna  lor  í> 
Ksiado  do  Para  a  promulgação  daquella  lei.  ,01  lU> 

Xo  dia  .15  de  Dezembro  do  mesmo  anno.  tendo  nm  d™  T)l^;,    í  * 

1 '<•  putaous  dado  parecer   cmitv-iv  o      «nm.,*,.,:.-      j  . 

co!  star  l,,;™  «U,  •      aPP1<U  do  çonveilio    in.r  „;,„ 

"■ente  •     Ciivil,.;  "1'»       n       i       i  \-> °        «e.spacno  com  a  nota  ur- 
...  nu        i  tnaoa,  lo  de  Dezembro  de  1911.  -Senador  Azere  io  --Rio 

'I"  <«im,"J  iw^r*    ''  S"    ;H'I"-"™>»  -«to  convénio  nas 

*>  a.  ik.II..  >.xík,.,,,í  ,  r  .,'  T^TT'  SB  W*"*»"»  «  «Itwlfci* 
«i..v'r,i!,.|..r'  K  J  .i x  H  ,S      '  »»#-p*  n„d,a 

'i""  -m..  ».«  im^,:  v,XZ  ^ZP**        -««"«dite,  n-c-ónl, 

se,':!'t'"'!::;;;;;;;;:  22  *  d— 

i-urrencia  havida  ,.  nwlindr,  Ih»  ,      j "'«Ç"™»»»  lommunicando-lh,-  a  ..c- 
Km  ,v,„„s,»    s  '  V     °",      I,ruv,denul»  »u  «™tido  de  sanar  a  dnvida. 
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Matlu-brosso-Scieiitc  vosso  despacho  referentes  limites  devo  dizer  -lei  ap 
provando  convénio  foi  enviada  Secretaria  Camara  tempo  em  que  vos  coní- 
nmmquei.  Informado  nao  ter  sido  encontrado  providencio  nova  remessa  te" 
kgrainma.  Cordiaes  saudações.  João  Coelho,  Governador 

Estava,  porem,  o  Congresso  Nacional  nos  últimos  dias  de  seus  traba- 
lhos,  de  modo  que  apezar  de  todas  estas  diligencias  nada  mais  se  poude  fa- 
zer e  estou  agora  agindo  para  ver  si  nesta  reunião  do  mesmo  Congresso  se- 
,a  esse  convénio  approvado,  pois,  comquanto  tenha  elle  alguns  opposito- 
res.  penso  como  também  entendeu  o  Poder  Legislativo,  que  essa  solução, 
i.os  habilitando  a  demarcar  definitivamente  os  nossos  limites  com  o  EWa- 
<lo  vismho,  consultara  melhor  os  nossos  interesses  quo  essa  situação  de  in- 
certezas em  que  temos  vivido  e  que  sérios  prejuízos  já  tom  causado  ao  f>- 

t;iro. 


tado 

(Justiça 


<  untmuaiu  de  harniuim  e  reciproca  solidariedade  as  relarões  entre.  « 
Joder  Executivo  e  o  Judiciário,  como  convém  aos  elevados  interesse*  da 
mstira  publica  e  a  sua  imparcial  distribuição  á  sociedade,  assim  como  ao 
prestigio  da  autoridade  constituída  d'oi.do  promana  a  confiança  «me  ella 
deve  mspirar  com  a  segurança  e  firmeza  nas  suas  deliberações  e  decisões 

U  lnbunal  da  Relação  tem  funecionado  regularmente  sob  a  presidcicia 
.lo  il  nstre  e  integro  magistrado  Desembargador  Joaquim  Pereira  Ferreira 
fendes,  que.  ainda  em  Outubro  ultimo,  recebeu  dos  seus  dicnios  colle^as 
com  a  sua  reeleição  mais  uma  prova  da  distincta  confiança  mio  lhes  tem 
merecido.  ' 

Com  a  presença  de  seis  dos  seus  membros,  lakaudo  apenas  o  Sr  Des- 
embargador Modesto  Perestrello  de  Carvalhosa,  que  eau-ve  ausente  dura.n- 
te  o  anno,  o  Tribunal  effectuou,  no  anno  lindo.  7t>  sessões  ordinárias  e  iid- 
gou  08  feitos.  '  J  ' 

dá  tendo  o  Tribunal  da  Relação,  em  causa  submettida  ao  seu  jiuVamen- 
i<>.  declarado  inconstitucional  a  lei  de  avulsão  dos  magistrados  c  parece.ii- 
<Jo-ni<í  razoáveis  as  allegaçòes  adduzidas  ao  requerimento  (pio  dirigiu-me  o 
Desembargador  Modesto  Perestrello  de  Carvalhosa  e  110  intuito  de  evitar 
qii<í  mais  tarde  fosse  o  Estado  coudemnado  a  pagar  ao  referido  Desembar- 
gador nidenmisação  correspondente  ao  tempo  em  que  estivesse  privado 
de  reassumir  o  exercício  do  seu  cargo,  em  virtude  do  acto  n.  1064.  de  22  de 
fevereiro  do  anno  passado,  resolvi  expedir  o  acto  n.  172,  de  21  de  Feve- 
r^'[ro  ultimo,  declarando  aquelle  sem  effeito  e  reintegrando  no  Tribunal  o 
a  Iludido  Desembargador,  que,  logo  depois'  de  haver  tomado  assento,  pediu 
a  sua  avulsão,  que  lhe  foi  concedida  por  acto  n.  188.  de  5  dc  Março. 

Havendo  o  Desembargador  Alfredo  Octávio  de  Mavignier  pedido  sua 
exoneração,  nomeei  para  preencher  essa  vaga  e  por  acto  n.  122.  o  Doutor 
•  alvador  Celso_  de  Albuquerque,  Juiz  de  Direito  desta  comarca,  a  quem. 
pela  lista  de  antiguidade  dos  juizes,  competia  esse  cargo  e  para  o  lugar  de 
-Juiz  de  Direito  da  capital  foi  removido,  a  seu  pedido,  por  acto  de  80  de 
-T-bnl  p.  findo,  o  Juiz  de  Direito  da  comarca  de  S.  Luiz  da  ('aceres  Dou- 
1"r  Agnelio  Ribeiro  de  Macedo. 


..'tE***™'"** 
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Também  a  seu  pedido  e  por  acto  de  25  de  Outubro  ultimo  loi  removido 
para  a  comarca  de  Campo  Grande  o  Juiz  de  Direito  de  Nioac,  Doutor  V*" 
cento  Miguel  de  S.  Abreu. 

Por  acto  de  lli  de  Outubro  foi  declarado  som  eífeito  a  nomeação  do  Jui/ 
de  Direito  da  Comarca  do  Rosario,  Doutor  Irineu  Villela,  por  não  hávo  • 
prestado  compromisso  no  prazo  que  lho  foi  marcado;  por  acto  de  ■}  do 
Novembro  foi  nomeado  o  Doutor  José  da  Silva  Campos  para  a  comam 
do  Miranda:  para  a  do  Sant'Anna  do  Paranahyba  foi  nomeado  por  uctò 
do  \2  de  Marco  ultimo  o  Doutor  Honorato  de  Barros  Paim  o  para  à  de 
Xionc  foi  nomeado  o  Doutor  Fernando  Saldanha  Moreira  por  acto  do  •>:>, 
de  Abril  findo. 

Actualmente  só  estão  vagas  as  comarcas  do  Rosario  e  do  S.  Luiz  do  C-i 


coros. 


ftQinisíerio  Publico 

Aclm-se  110  oxerricio  inirrin.i  do  cargo  do  Procurador  (rer.il  do  Estado  <>  Si- 
Dest-mbargadnr  Salvador  Celso  de  A  iimqucrqno.  por  estar  no  gozo  de  li- 
cença o  eltectivo.  Doscud-argador  João  Carlos  Pereira  Leite.  qu~e  í-om  tan- 
tM  ,^í-'- ;••.:*•<••  v .cr: ■ ' 'r::.  v\"!  ••(",f'('  h-n'lU>  exercendo  aqueUe  cargo. 

/'         (-;'       ::  ]•«•'.'         ;!e  !  adiareis  íòrmados  em  direito  c 
Ul ;i;      "" ;.r  iV:  :::-(T;,.:'"'r       u  ttO!.rií,;:i:v  a.  ser  geralmente  exercida 
l  ;T  (V           ;•"            r'  j"1   !Vi^>*  s  ^  :!  ^'^reteneia  exigida,  para  o 
  •■  .;•:>  -m;.c,  "..'s  ..ju.v  ca' -eia  a  esse  iunecionarin. 

l;  '«^  1  V: i  r-  i;' :!  :'  :,!  ,[a  F-"^,»  indica  o  o  regular  anda::;  -mo 
'.o>    rviv       .,  ;.  .  >;*-,.  . ,  s. 

-!'  ;  'iV!  "    ■  ";  iil"!^tr>  ante-<s-»r.  par-- -(Mn-  ívu'.-i 

' ;      M  d  ^'i.  d.-  n,.  i--g,,-d-,  c-:i.  m    j  :  ;i- 

-  ,:  ;       ^>  ^  ;>  >     i  ■  \  ■       ,  .,a  ^ri...  in  ;;i ,  •.  ::l 

t  :ii;i;;'-  i      ^■1;m.;.:..-í-  outros  serviços,  ncM  scu:.t.'       '  • 


r-.,'  1  I  • 

•■ai-;.a  s.:hícívu  L-  a  uetc-sa  d:. s  direi;. 

Ic.-a,  e  o 


'r  .  .;  <>:.!.::!•      ui  ;  ■  '       "  '  ?  '  '      • "      "'"  1 

'^■V1'-  Í'S  V,'Z:'S  -  !   T  ...:ía    [,  ,,;;v;:.iM:;. 

r"',';  ,:!;:,V'  P  1  s  '  VÍI  '  :íi,v'^  :!w  qu-,  ..  or  :  -  M  !  • 

—  ■  .s„,,!,r;:a  „,!;,;Aod,  -  la,  as  „utras  qU,stòes  do  dir,;,"., 

Iveorgcniscção  judiciaria 

Ainda  nà..  !••  •      |.f,sd\v!  m,'  ,.,,.,.„.     ,.  .  , 

no  pa..>;,;„  i„i  ,,  i>,,;..:.  í.v.....:  ^'  ::--;">  - 


,  Traum  l.-s  -  d,  assu;aj,:'>  de  tão  ''"  '      '''"^  '*  '' 

iu,n  s"  '      "'.^'dr-  s:-:s!Ve  u:aa"<.lra  :»;•!•.. dtsf 


i;. •.-„,;..;■,.  .  .'  V;"  A';'  *11«-')r  !")-v:.i.  Mu:-  dor.tro  d  «  : 


'•    'M..;  •  ■;  ; ■  i   es-;;'   .  i  .-, 
Vnssus  í  .d!i.»s. 


v,':'-  s':iY  '  '•'-'^  :..!:  ■;-:.  no  cor,-.-V  d.» 

"  "  111  ,;1  (I'"-Í--  P-Ín,ij>a.  u,:í:,cmi  reU.à  ,  á  o.g .- 
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uisaçào  judiciaria  que  está  a  exigir  prompta  reforma  4110.  melhor  definin- 
do a  competência,  deveres,  responsabilidade,  attribuiçòes  e  direitos  dos 
nossos  magistrados,  lhes  proporcione  também,  caso  permittam  as  nossas 
condições  financeiras,  um  viver  mais  condigno  á  sua  elevada  categoria. 

Ordem  Publica 

Depois  dos  lamentáveis  acontecimentos  que  se  deram  no  Sul  do  Estudo 
nos  mezes  de  Junho  e  Julho  do  anno  findo,  pouco  antes  da  minha  entrada 
para  o  G-ovcrno  e  occasionadospor  nova  invasão  do  caudilho  Bento  Xaviei:. 
i|iie.  procedente  da  visinha  Eepublica  do  Paraguay,  onde  se  conserva  r> 
iugiado,  á  frente  de  bandos  armados  e  auxiliado  por  pequenos  grupos  <íc 
sons  adeptos  organisados  em  uma  ou  outra  daquollas  localidades,  ^penetrou 
naquolla  zona,  que  já  por  vezes  tem  sido  o  theatro  cie  suas  façanhas  crimi- 
nosas, e  d'ondefoi  logo  repellido  com  as  providencias  tomadas  pelo  meu 
antecessor,  a  ordem  publica  no  Estado  tem-se  conservado  inalterada  com 
excepção  de  alguns  acontecimentos  locais,  que  se  deram  na  villa.  do  Coxim, 
cm  Bella- Vista  «  Campo-Grande. 

Com  a  creaoão  d  i  regimento  mixt),  «  da  esperar  que  hão  de  pouco  a 
pouco  cessar  naquella  zona,  rica  e  futurosa.  as  frequentes  perturbações  da 
ordem,  que  tanto  têm  prejudicado  materialmente,  além  do  damnò  moral 
(pie  nos  têm  causado,  fazendo  suppór,  là  tora.  scr  -m  seus  habitantes  de  Ín- 
dole irrequieta  e  desordeira. 

F/  na  verdade  frisante  o  contraste  entre  o  que  alli  fem  se  dado  e  o  que  se 
observa  no  norte,  onde,  parecendo  mais  densa  a  população,  entretanto,  após 
os  acontecimentos  que  tiveram  o  seu  epilogo  em  PK>b' '  o  que  convulsiona- 
ram todo  o  Estado,  tem  se  cor  sorvado  em  completa  e  perfeita  paz.  não  ob- 
stante a  deficiência  do  seu  policiamento,  facto  este  que  evidentemente  pro- 
va a  tendência  ordeira  e  pacifica  do  nosso  povo. 

Felizmente  aquelles  deploráveis  factos  não  devem  ser  attribuidos  á  índo- 
le menos  pacifica  da  população  sulista,  senão  á  de  alguns  aventureiros  <• 
'■nminosos  vindos  de  outros  legares  o  chefiados  por  Bento  Xavier.  O  cres- 
eente  augmento  da  sua  população  c  rn»  cr /adora,  ordeira  o   lab<  riosa  pelos 
contingentes  que  para  ali  vão  entra  11  d  ),  c  mi  a  1;  cilidade  de  eui  nn.nicaçào 
*iuÇ  já  lhes  tem  proporcionado  a  estrada  de  ferro  Noroeste  do  Brazil.  com 
(|  fnn  de  se  estabelecerem  e  dedicarem  á  industria  pastoril  o  agrícola,  ha  de 
Ttamente  constituir  também  maior  elemento  de   resistência  aos  intuitos 
subversivos  da  ordem  publica  tào  prejudiciaes  aos  interesses  dos  que  se  pro- 
põem a  ganhar  a  vida  por  meio  do  trabalho  honesto. 
F>m  Xovembro  do  anuo  lindo,  deu-se  na  vi  lia  do  Coxim,  cm  pl<  no  dia. 
bárbaro  assassinato  do  Alferes  Antonio  dos  (  Guimarães  e  Silva,  cennnan- 
djtnfc  do  destacamento  e  delegado  de  policia  daquclla  localidade,  ficando 
<> 'armados  os  seus  habitantes,  que  sentiam-se  sem  a  necessária  garantia  ante 
"  súbito  e  trágico  desapparecimento  daquella  autoridade  e  as  circi  mst;  1:- 
<  ias  que  o  ])recederam.  Pelo  (pie  deliberei  fazer  seguir  pc.ra  essa  \illa  o 
"Utor  Chefe  de  Policia  acompanhado  de  um  pequeno  c<  ntirgtute]  olicial. 
'dim.de  svndicar  desses  factos  e  apurara  responsabilidade  dos  n.lpidos. 
1  estalieleceudo  assim,  no  seio  daquella  população,  a  cor.fi;. uça  r.a  ai.ti  rid;:- 
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do  publica  o  nas  garantias  logaos.  Dessa  diligencia  resultou  serom  proec 
dos  como  autor.o  assassino  Ovídio  Cesar  Andriene, preso  em  flagrante 
cto.  e  como  cnmpliccs  o  Tenonte-Coroncl  Manoel  Marcellino  de  Arauj 
João  Virgilio  de  Albuquerque.  Mas  o  Tribunal  da  Relação,  tomando 
nhocimento  do  processo,  declarou  inconstitucional  a  Resolução  n.  ItííJ. 
do  Marco  de  18M8.  que  conferiu  ao  Chefe  de  Policia,  em  casos  taes.  asattn- 
1  mi  coes  do  juiz  summariante.  e  annullou  o  processado  por  incompetência  d,, 
juiz.  Em  virtude  desta  deliberação  do  Tribunal,  os  dons  últimos  pacientes 
requereram  haheas-ern-pus  e  obtiveram  do  mesmo  Tribunal  alvará  de  sol- 
tura, tendo  o  Sr.  Procurador  Geral  do  Estado  recorrido  para  o  Suprem,» 
Tribunal  Federal  daquella  decisão.  Prevalecendo  a  inconstitucionalidade 
da  citada  resolução  legislativa,  ficará  o  Poder  'Executivo  desarmado  dessa 
salutar  providencia  de  enviar  o  Chefe  de  Policia  a  este  ou  áquelle  tonnó 
ou  comarca  em  qv  e  a  tranquillidadc  e  segurança  publicas  ou  crimes  de  c  i- 
la natureza  e  gravidade  exijam  a  sua  presença. 

Sendo  realmente  uma  medida  de  cxecpu.o.  normtanlo.  ('esde  JKv' 
cila  vigorando  em  nossa  legislação  como  uma  medida  de  grande  alcance  so- 
cial, principalmente  n*um  Estado  como  este.  cujos  núcleos  de  população  ini 
1o  se  distanciam  um  dos  outros  c  ditfieil  é  a  sua  communicação.  oceòrr.  i:-!,» 
em  muitos  delles  qnasi  completa  ausência  de  pessoal  idóneo  para  exon 
iuneções  da  autoridade  publica. 

Convém,  portanto.  que  tomeis  alguma  outra  providencia  oue  a  vosv:1  ,„ 
bedoria  indicar  no  sentido  de  habilitar  o  Poder  Executivo  a'agir  e.,n.  ,-f.i 
caeia  nessas  circiunstancias  especiaes  que  a  referida  lei  previa  e  para  r 
bclecer  a  ordem  juridic-a  e  a  confiança  nas  garantias  constitucionaes 
quer  que  forem  violadas. 
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No  convr do  mez  ,1c  Janeiro  a  população  de  Bella  Vista  o  as  autoridade 
locaes  ficaram  alarmadas  pelo  facto  de  acliar-se  Bento  Xavier  na  troniei::. 
paraguaya.  preparado  pnra  tentar  nova  invasão,  c  reclamavam  providencia 
Mn  mesmo  tempo  que  se  queixavam  da  ostensiva  protecção  que  áquollc 
ddbo  dispensavam  o  Major  Paulo  J„sé  ,1,  ()l\voL  e  Capi  ào  Aníonio 
i«;  do  Azanybup,  connnandanto  e  oifu-ial  do  5J»  Regimento  de  Cavadaria  ■  •„■■•, 
sede  uaqnolla  villa.  < 

Com  eiteito.estes  dons  olticiaes.  cm  vez  de' auxiliarem  a  aecão  das  ant, 
«  «aos  bu-aes  no  senudo  de  evitar  a  perturbação  da  ordem  naquella  vil!-. 
"K «  P«n  n  Ml  entendido  esp.rito  bairristico.  procuraram  por  todós  os  m  " 

Ia  ín;?  l,ol"',n  •  ™n  "  manifesto  intuito  «lo  favorecera 
I  nos,,  Bento  Xavier  o  (!e  seus  companheiros,  «pm.  vindo  da  Vi 

(  ",u  ,  I"  ,,m-  ^■'nnparam  em  Bolla  Vista  paraguaya       '  ' 

m,!X,lV^  Azambuja  o  seguinte  telegn  

v    ò  "o    V  "■  S,M1S  n,,m1^  M^Mlificainlo  até  do  phaiitasti^s  as  in 

, Z  de    „         I  ,,U0-  i'"1""  SHl,(,is;  l,or  ^  <»"«  voz.»  nind,,  n 

w  ,    ic        n    sTT  Í;SSSÍV'U-  l'",'í"""i' ia  vos  referi,  eom  bandos  arnn 
•      s  è  ,   o    \       '  «•^'-■«M-onnncttendotoda  sorte  de  crimes  e  depn 
Hos  quaes  tem  sulo  por  nmis  do  uma  vez  processado, 
o  telegranuna  em  sua  integra:  "Bel!;,  Visljl    X.  ll)r    j„  ,„  ,| 
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112  Exm.  Sr.  Doutor  Augusto  Costa  Marques,  Presidente  Estado-Cnv- 
.á— Diante  situação  precária  meus  conterrâneos  moradores  sul  Estado 
exilados  Paraguay  pretextos  politicos  perseguição  Major  Gomos  roo-0  V 
Kxc.  appellando  espirito  justiceiro  enérgicas  providencias  façam  cessar 
nu  beneficio  progresso  zona  sul  fomentado  maioria  população  ri o-gran deu- 
ses impossibilitados  hoje  tomarem  conta  suas  propriedades  falta  garantias. 
Forra  acampada  Passo  Real  Apa,  praticando  assassinatos,  roubos? furto  ca- 
vados conforme  documentos  meu  poder.  Conto  honradez  V.  Exe.  fazendo 
retirar  força  Major  Gomes  factor  principal  causa  perturbação  ordem  Cons- 
tantin phantasticas  invasões  Xavier.  Posso  garantir  V.Exc.  retirando  tor- 
ça Major  Gomes  inteira  paz  trabalho  meus  patrícios  solidários  vosso  gover- 
no. Antonio  Netto  de  Azambuja.  Capitão  8."  Regimento."  Em  resumo 
transmitri  o  contendo  deste  despacho  ao  Sr.  (xenoral  Inspector  da  13.a 
Região  Militar. 

No  dia  22  recebi  do  mesmo  capitão  outro  despacho  telcgraphico.  cujo  re- 
sumo também  transmitti  ao  referido  (xenoral.  e  concebido  nesies  termos: 
"Bella  Vista— 284--Janeiro  20  de  15)12— Sr.  Presidente  Estado  Matto 
(ri-osso— Cuyabá—  Não  tive  infelizmente  resposta  meu  telegramma  solici- 
rando-vos  justiça  o  garantia  vida  meus  patrícios.  Acabo  chegar  deligencias 
recebendo  telegramma  ter  ido  ao  quartel  policial  soltar  presos  e  pretender 
aggredir  forca  estadoal.  Nunca  fui  revoltoso  e  sempre  estive  ao  lado  au- 
lorirlade  legalmente  constituída.  Prova  evidente  do  que  vos  affirmo  está 
meu  assento.  Affirmo  ser  verdade  aggressão  feita  injustamente  seu  primo 
'■amai  frente  quartel  policial  pelo  fiscal,  do  regimento  Pedro  Nogueira  as- 
sassino do  seu  próprio  tio  João  Escobar,  em  São  Borja.  Não  trepidarei  com- 
nietter  desatino  sacrificando  posição  ganha  collocar-me  frente  sacrifícios 
por  ínmlia  causa  caso  V.  Exc.  não  tomar  em  consideração  minhas  roclama- 
çoes]ustase  legaes.  Podeis  mandar  nomear  inquérito  relativo  meu  proceder. 
Nunca  entrei  quartel  policia  nem  pretendi  atacar  forças.  Tudo  infâmia 
p;ira  justificar  permanência  aqui  para  campear  livremente  roubo  assassina- 
lo  que  não  se  coaduna  meu  caracter.  Hypotheco  palavra  honra,  ser  solidá- 
rio autoridades  legaes  nunca  applaudindo  banditismo  que  infelizmente  aqui 
S!'  da  como  provei  conforme  parte,  testemunhada  entregue  aut  >r.d.i.|e  om- 
peteute.    Espero  vossa  criteriosa  resposta..    Antonio  Azambuja'*. 

Destes  despachos  bem  se  vê  o  intuito  da.quelle  official.  (pie  éra  a  retirada 
da  torça  policial  de  Bella  Vista  para  dar  livre  entraria  a  Bento  Xavier  e 
•ios  seus  companheiros  desrle  muito  foragidos  na  republica  visinha  por  cri- 
mes diversos  praticados  no  sul  do  Estado  e  dos  quacs.  ao  em  vez  de  se 
iiprosontarem  perante  os  tribunaes  para  se  defenderem,  pretendem  se 
<ivrar  por  processos  violentos  o  á  mão  armaria  e,  como  se  fora  licito  ao 
Çovonio  transigir  com  esses  criminosos,  pretende  sc  lhes  fosse  perinittido 
bvre  accesso  ao  território  rio  Esta  lo  já  tantas  vezes  por  elles  devastado. 

I  ites  factos  rlepois  se  succcrleram  que  toruou-se  ímminente  uni  conílicto 
entre  a  força  policial  e  a  rio  regimento  ao  mando  dos  dons  «.Iludidos  of- 
hciaes.  chegando  mesmo  o  Major  Paulo  a  ir  ao  quartel  da  policia,  na.  au- 
sência do  seu  commandante.  e  soltar  criminosos,  (pie.  por  ordem,  legal  da 
uutortdade  judiciaria,  aliás  togada,  estavam  a.lli  presos  no  xadrez  por  falta. 
''''  segurança,  na  cadeia.    Como  nr-dida.  de  prudência,  o  cuiiiti-uidaute  da. 


18 


>:i- 


i 


forca  policial  resolveu  retirar-se  ria  villa  e  foi  acampar  a  3  kilometro*  I 
mesma,  tendo  sido  acompanhado  por  todas  as  autoridades  locaes  e  Vl 
maior  parto  da  população,  que  receiavam  das  constantes  ameaças  e  violi  ,  ' 
cias    A'  proporção  que  estes  tactos  se  foram  succedendo.  os  fui  levando  ,'" 
conhecimento  do  Sr.  General  Inspector  da  Kegião  Militar  o  do  Sr  Pr,."'' 
dente  da  Republica  e  solicitando  as  providencias  que  o  caso  exio-h  o 
cut rolado  ordenava  ao  commandanto  do  regimento  policial  cino"\',ron  r 
mento  em  toda  essa  emergência  esteve  apoiado  por  todas  as  autoridades 
vis  e  pela  população  de  Bella  Yista;  que  procurasse  evitar  artrites  entre  •  • 
< luas  torças  e  proeedesse  com  toda  moderação. 

Quasi  que  diariamente  d'alli  me  vinham  queixas  e  reclamações  contra  •>■ 
sos  e  violências  imputados  aos  dous  referidos  officiaes.  que  por  sua  vez  t\ 
bem  levantavam  toda  sorte  de  aoousações  eontra  a  forca  policial  e  as  mu 
ndados  locaes.    Sopesando  a  gravidade  do  perige  que  a  li  amoa,,va  ' 
dom  publica  e  as  garaut.as  n.dividuacs.  deliberei  fazer  seguir  com  n  -  ,  -„'.; 
para  aque  la  oca  hdade  o  Sr.  Doutor  Chete  de  Policia  acompan    ,  /d,  '  ^ 
.•ontmgentcdeoObomensaonnmdodeB  officiaes.  afim  de  sv    i      ,  '  ^ 
ses  graves  aeontoennonios.  ,,ue  já  iam  alarmando  toda  a  ponula- 1  „, 
eira;  apurar  a  notabilidade  dos  seus  autores  e  resJbelece  a  ,    I  ' 
;  tranquillidade  pubhcas.  garantindo  ás  autoridades  locaes.  o  livro  o^r -i 

,m,|„  ,„„■  furei.  ,„i í,r  l  •  •  'Sta  ParaW»,  omte  estava  »,•„ 
da  nela  rcvohu-m  est-,vJ     1,a  luolla  1  ^publica,  ja  desde  muito  confla-r 

■»  n-vulncionarios  ZZ  ntis  <Ja  torça  policial  de  . 

vão  1nn»t,.iri,„   l  aPS  írii,nrJft  abaml<,11»d<>  *  .™lla  pm 

"«'vo  .ssal,,Jalid  |,     1.  <!,)  m(;S111°  1H0Z  d°  Jaiici™  «^*™»' 

«»s  dous  referidos         í  ín    í     „  tntretanto  *4™Uc  tacto  propor. 
•»"vas  accnsacòes        r       >aos  do  ^.'  regimento  azada  opportuni  lade  pa, 

««■""t-in,,,,,;,.  ■  ^  a  "lutrZ  ™  "  ínl'-a  °Srad0aL  *  <"Uaí  imputaram  U 
H«dla  Visia  c  do  ^  f  ,  •iU;(,0S  Vor  lmm  ™"»<la«  'las  autoridades  ,|, 
ta<:«n.s  1ci,:,s  n,,n  ÍkH0"^  '.^mentiam  essas  graves  inqrn- 

 «'i-ipiina  ™ ;  • 

sen  í  onlcn,  do  seu  s,u,crio       |>  T  t,ne  houvew*  assim  pm,-, 

<lf1  l»<>r  essas  falsas  aecusncòc  ■  \,  ('"r!M  «  afazer  a  mà  impressão  causa 
Hcpublica.  c(.nirap(),]d.»  -k  Í„f' J  °SPim°  das  autoridades  supremas  d.: 
Ii-Hiisniittidas  p.dn  Maior' [^„  mnK'S(|1,e  ia  recebendo  ás  que  lhos  mu., 
recebi  «1,.  H.qia  Vista  P-,ri«n  , J",  °  ,  P1'*"  A*:™uuja.  Nesse  entremeie- 
r,),'»l-"  n  falsidade  da  ,,HeV,  'k'*l);U'n,>  aqui  transcrevo  e  «pie  cor- 
exrni/  tn/oniuoh,  llo  /,.,/,,  .    •,        •  '  "      l>'-*mr'.<  ((■>  .s;<ri:t<  arernia  i -;nin'< 

A      v  ,/  .v.;  ,in  n/r".,  /<  /,.,:,- 
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I  /.v/a  WW«  .    licou  assim  desfeita  a  intrica  o.  prova  la  a  mà  fé  com 
,mc  estavam  procedendo  asilos  clous  offieiaes^ujcAfas  nm  nt     |0  fío  a 
\  ,s  a  se  impunha  cada  dm  como  medida  do  ordem,  do  disciplina  o  do  ga- 
nu!  ,a^  (J  br.  Presidon  e  da  Pepublica,  sompro  solicito  cin  atteiuleAs 
pistas  reclamações  deste  Ç-ovorno.  por  intermédio  do  Sr.  .Ministro  da  ( iuorra 
ordenou  a  translereucia  desses  clous  otfioiaes,  e  desde.  então  normalisou-se 
a.  situado  daquella  villa,  voltando  as  autoridades  ao  exercício  de  sou,  car- 
gos.   Devo  ponderar-vos  c,ue,  som  duvida,  mais  graves  acontecimentos  ter- 
se-iam  dado  si  nao  faltasse  aos  clous  referidos  olftciaos  «,  apoio  dos  domais 
ofticiaes  do  3/  regimento  (]uc  melhor  compenetrados  dos  seus  deveres  sem- 
pre se  esforçaram  por  evitar  maiores  abusos  o  desvarios  d.,  sou  comman- 
to  e  do  capitão  Azambuja    Em  vista,  destes  últimos  factos,  ordenei  <me  fi- 
casse; o  contingente  policial  em  Corumbá  e  «pie  „  Doutor  Ohofe  de  Policia 
seguisse  apenas  com  algumas  praças  o  um  official  para  Porto  Curtinho 
oi.uo  cmcontraria  um  piqueto  de  oavallaria.  ,,ue  devia  acompanhal-o  ale 
I.çlla  Usta,    Chegando  aesta  vilbu  essa  autoridade  ^briu  logo  i,1(1uorito 
sobro  as  occurrencias  havidas  ficando  do  mesmo  provada  a  culpabilidade 
do  Major  Paulo  Jose  de  Oliveira  e  do  Capitão  Antonio  Xotto  rio  Azambuja 
1-or  crimes  de  soltura  do  presos  do  xadrez,  tentativa  de  homicídio  c  desa- 
«•ato  e  outros  delidos  e  anula  os  Wtos  de  haverem  ossos  oíficiaos  mandado 
convidar  Bento  Xavier  e  seus  companheiros  para.  com  o  auxilio  do  3  ■  reo-i- 
monto  invadirem  o  sul  do  Estado.    Os  dons  alludidos  officiaes  [oram  Re- 
visitados para  se  verem  processar  em  Mella  Vista  o  o  capitão  Azambuja 
<|ue  param  1  sogum  debaixo  de  ordem  para  responder  a  processo  desertou 
'  1  ^^rtiidio.  segundo  communieMeão  .pu-  recebi  do  Dom.-;-  Chefe 

'I''  bobeia,  cujo  relatório  certamente  m.almr  esclarecerá  todos  estes  lanrui- 
'•ivvis  acoutocimmtos  jàtm  lo  aut,s  s.-uido  pira  o  Pio.  o  Major  Paulo 

lambem  era  Campo  (^ande;  u:>  fim  do  nmz  «Io  Marco,  houve  alteração 
«la  ordem  publica  promovida  pelo  Tenente  do  Kxercito  Constantino  de  Sou- 
p  oommandante  de  uma  bateria  al!i  estacionada,  alliado  com  Seha^iào 
0«fros.  segundo  fui  informado  polo  supplonte  ,1o  Juiz  d<  Direito 
«■Jii  exercício,  pelo  AiVrcs  Ladisláo  Lima.  cenunandanie  do  destacamento 
Policial,  que  chogára  naquolla  villa  a  28  do  Mano  opor  outras  autoridades. 

A. molle  Tenente,  á  frente  de  *><)  homens,  mais  ou  menos,  do  sou  eonr 
"ijmdo  e  devidamente  armados,  no  d,a  HO  <lo  Março,  tentou  atacar  o<,uar- 
'•'l  d"  destacamento  policial,  oue  estava  guarnecido  apenas  por  sele  praças 
<•  e.m  official  seu  commandante  ipio.  mo  podendo  detendor  o  seu  posto, 
rctirou-so  pelos  fundos  do  quartel  e  f  »i  acampar-se  fóra  ,1a.  p,,voaeão  para. 
aguardar  providencias  que  solicitou  do  (íovorno. 

C  Tenente  Constantino  não  tornou  cffoctiva  aqueila  insólita  aggressào. 
^•gundo  me  informaram,  pela  intervenção  de  um  outro  official.  sou  camara- 
Depois  desta  tentativa,  arrombaram  acodoia  publica  o  deram  soltura- 
cmniuosos  ,lUo  alli  se  achavam  pro>os.  implantando  a^siin  a.  anarchia 
im({UeUa.  povoação,  conformo  se  vê  do  seguinte  tolegranima:  "Aouidauana 
j,,;.,  "~AbriJ  \V)  de  Kxm.  Presidente  Kstado- -( 'uyabá- Seiente  le- 

"íçraimna  V.  Exc.  cumpre-mo  informar  ter  H*do  Tenente  Cu:st;  r,tino  causa 
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ultimas  desordens.   Levantou  força  federal  contra  policia  que  prestou  rol 
.     vantes  serviços  aqui.    Forçada  pela  superioridade  exercito  policia retir.n," 

I  raças  íederaes  pleno  dia  arrombando  cadeia  derrubando  porta  solr-m  I 
..     todos  presos.    Estes  ficaram  asylad os  casa  Sebastião  Lima  que  m-nliev 
70  homens  em  armas  intuitos  revolucionários  accôrdo  soldados  Constam  ir  '' 
que  tudo  desreipeitavam.    População  permanece  alarmada  constando h-iv,v 
torças  armadas  lado  Rio  Pardo.    Muitos  criminosos   andam  pelas  ni-.J 
Convém  Governo  mandar  pcimaneccr  aqui  grande  iorça  policial  um  am"*' 
munições  bastante,  facilidade  augmento  vindo  revolução.    Pedimos  ,  t 
delegado  commissionado.    Receios  determinaram  laconismo  meu  vrinwu- 
telcgramma.    Saudações.    Almeida,  Juiz  Direito  Campo  Grande1' 

Logo  que  me  veiu  a  noticia  destes  tristes  acontecimentos  promovido, 
por  quem  tem  o  dever  do  zelar  pela  ordem  e  pela  tranquiilidadc  r  v  bli.  • . 
c  pela  manutenção  do  respeito  e  do  prestigio  das  autoridades  c(  rs  iiui.C 
idegraphei  ao  S  Presidente  da  Republica  e  ao  Sr.  Coronel  hW]^u,v 
desta  Kegiao  Militar,  que  nmnediatamente  respondeu-me.  dizendo  (mo 
es  «  e  receber  a  minha  communicação  já  tinha  ordenado  ao  Tenci.i,. 
Constantino  que  incontinente  se  recolhesse  á  séde  da  Inspecção  por  Mv>  . 
algo  ja  elle  havia  sabido  a  respeito  daquellas  occurrejicias  '  ' 

b  içando  com  taes  factos  aquolla  povoação  em  franca  desordem.  T,ow  ,« 
mondades  pohciaes:  coactas  e  desamparadas  da  força  publica,  ab  ndon  (- 

n  os  seus  postos  receiosas  d.  serem  victimas  de  maiores  abusos  ,  v  , 
'     h  V  S    n  T  T  D°Ut,!r  ^  de  P0lidi^  *iue  ainda  se  achava  em  B  !- 
o  côm  ;:!í"1,b  °S  tniba!h0S  da  Migtnà*  que  alli  o  levára-que  segui  - 
oum        ''^«J»  Alicia  para  Campo  Grande,  ordenando  L  n£nm 

Js^js^&Sr.  puli7l 

<  ■  ' T        ^  ""  SC"Hd"  dC  nvi,ar  1™  "  »»»•■  Li.!..  ,ul 
\ò  dil  ■ r  "'Í'"S  po,""s  ''"  snl  ''" 

^t^^t^ti^  rnsasera  "na""° ch^"  - 

'i"  por  bandos  •irnv„ln«  7  v     í  i     l)re  110Va  lllva^"  "o  sul  do  J^ta- 

1-lciíraiumade  Bell  Y\',           alente  kstado--Cuyabá.--Aeabo  rereluT 

atacou  e  "    ni  17  J,;7al,,tft»IIAz.«u"Ha  com  pessoal  Bento  Xav.Vr 

atacar  Bella  V S  ™  Ponta  Porã  0  41ie  Se  dirhr 

adirem  ennjnnto  3  -  Í                         H  ^ça  poliria!  mesma  viíla 

«■'««•»ri«.s.    Coronel  PnT  n     «  mW  aíl,n  reíK'lllr  e  «icstnxw  revolu- 

_  u»i„n«  1  I  oitilho  Bentes,  Commandante  Jnspecrão  " 

■■■■■  l'-vn.  D,„™í,«.  í  -  .  í  '.""""^  f]»'!"'..^»  ,1c  Ipel.m,,.  !'„„- 
■I"  -linx-tori,,  I>,.li.i,;  ,  .  p('"    ''''1  BíúÚ<<™  ««Wanlm.  p.vsM,,,..- 

Lir  (Sr^K^0"" Xi,tt"  Az;,,,r 

^uni-  MUa  (.  onceiçao  narap-uavri..  a  - 
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1,  confabulara  com  Bento  Xavier,  seguindo  depois  Tpehum,  onde  conto- 
suciou  com  Adao Barros,  que  se  acha™  refugiado  na  íronto  ra  paraguaya 
,  dali.  viera  para  Ponta-Pora,  onde  assumiu  fisealisaoão  do  17."  Ro^men 
,o.  Durante  todo  seu  trajecto  propalava  uma  revolução  entra  as  autorida- 
des estadoaes  o  este  regimento.  Pelas  mesmas  autoridades  fomos  infor- 
mados hontem  a  noite  da  invasão  do  torças  armadas,  cm  numero  duzentos 
homens,  acima  de  Ponta-Pora,  polo  districto  de  ínhuverá  o  eme  essas  for- 
ras oram  cbotiadas_  por  Lento  Xavier  e  Adão  Barros  e  que  marcharam  di- 
rectamente para  Ponta-Pora  encontrariam  franco  apoio  do  dito  capitão 
Azambuja.  As  autoridades  da  campanha  pedem-me  instruecões  ao-ir  em 
contrario  movimento  congregando  elementos  e  preparando  defeza.  Aouar- 
do  ordens  V.  Exc.  Major  Antonio  Gomes,  Commandante  Regimento  Poli- 
cial^ Da  mesma  procedência  recebi  também  do  supplente  de  Juiz  de 
Direito  em  exercício  mais  o  seguinte  despacho  :  -Bella  Vista  8  Maio 
l!H'2.-Sr.  Presidente  Estado-Cuyabá -  Communieo  a  V  Exc  ou*  as 
autoridades  fronteiras  da  região  serrana  participam  a  entrada  de  í orcas 
armadas  do  Paraguay  ao  mando  de  Adão  Barros  unidas  Bento  Xavier  e 
que  o  capitão  Antonio  Xetto  Azambuja,  fiscal  17."  regimento  de  cavallaria 
concita  povo  ignorante  a  uma  revolução.  Por  começar  grandes  alarmas 
na  campanha  onde  povo  laborioso  não  podo  passar  um  so  anno  sem  estes 
assaltos  propriedade,  domicilio  e  vida  dos  habitantes,  rogamos  pi  o viden- 
cias.  Saudações.  Militão  Loureiro,  Juiz  de  Direito. 

Sciente  destes  íactos,  immediatamente  ordenei  ao  comm-mrfante  do  regi- 
mento policial  que  congregasse  todos  os  elementos  de  defeza,  e  assim  que 
os  tivesse  sufficientes  marchasse  ao  encontro  dos  invasores,  devendo  ope- 
rar de  accÔrdo  com  a  força  íe.bral,  e  telegraphei  ás  autoridades  de  toías 
as  outras  comarcas  e  povoações  recommendando  que  impedissem  a  forma- 
ção de  elementos  favoráveis  aos  rebeldes  e  so  preparassem  para  auxiliar 
as  torças  legaes  e  levei  estas  oceurrencias  ao  conhecimento  do  Sr  Presi- 
dente da  Republica  e  do  Sr.  Ministro  da  Guerra  solicitando  as  providen- 
cias necessárias. 


>><>  dia  11  recebi  novo  despacho  do  commandante  do  reoímor.to  policial 
dizondo-mc  que  estavam  confirmadas  as  noticias  da  íwnlia  do  17/  ro<W- 
jm-nln  de  cavallaria  pelos  próprios  offi<-iacS  depostos  polo  capitã..  AzaTn- 
l»u];i.  que  seguiu  para  campanha  com  todos  os  soldado.,  armamento  c  mu- 
nição «lo  redondo  regimento  em  direcção  da,  serra  Amambahv.  afim  de  en- 
corporar-se  aos  invasores  e  i|iie  o  capitfio  Octacilio.  commandante  do  5." 
regimento,  havia  seguido  na  mesma  direcção  com  40  homens  para  fazer  re- 
;;'<jiliecimonto  e  também  informou-ine  .pie  as  forças  legaes  já  montavam  em 
•»  «Miomens  e  que  ainda  aguardava  alguns  contingentes  da  campanha. 

Xo  dia  1-2   recebi  communicação  de  ter  sido  o  Capitão  Azambuja,  na 
manha  de  <),  batido  .pelas  forca*  legaes  ao  mando  do  (Capitão  Carvalho 
'•"mniaiH  ante  do  17."  Regimento,  tendo  ficado  gravemente  íerido  e  preso! 
:,l,,,s  renhido  combate  em  .pie  pereceram  mais  "li  dos  seus  companheiros! 

Continuando  a  nos  ser  dispensado  o  apoio  da,  torça  federal,  como  espe- 
ro, acredito  (pie  dentro  de  pouco  tempo  serão  destroçados  esses  bandos 
ynm»»osos,  que,   organisados  na  republica  visinha,  onde  se  furtam  á 
a<'Va,)  da  justiça,  quasi  que  ammalinento  ílagellam  o  sul  do  Estado. 


MEisrsA.C3-Enyi: 


Policia 

Este  departamento  da  administração  está  também  a  exigir  melhor  or<n- 
nisaçào.  Como  tem-so  de  tratar  da  reforma  do  processo  civil  o  do  vvi 
minai  o  da  organisaeão  judiciaria,  é  opportuno  dar-se  também  á  policia 
civil  novo  regulamento  que  melhor  corresponda  ás  necessidades  dos  S(.,'._ 
viços  a  seu  cargo  c  que  não  pequeno  desenvolvimento  tem  tido. 

O  Governo  já  está  cogitando  da  ercação  de  um  gabinete  de  idontifira- 
ção  civil  e  criminal  e  de  transformar  a  cadeia  em  penitenciaria. 

Ao  tomar  o  Coverno  encontrei  vago  o  lugar  de  Chefe  de  Polida  «><- 
laudo  o_  seu  expediente  a  cargo  do  Delegado  desta  capital.    Para  pr' 
chel-o  foi  nomeado  por  acto  de  18  de  Novembro  ultimo  o  Doutor  Mai 
Paes  de  Oliveira,  actual  Secretario  do  Interior,  Justiça  e  Fazem h.  c, 
havendo  pedido  sua  exoneração,  foi  substituído  pelo  Juiz  de  JJÍívÍid' ,i  ■ 
Diamantino.  Doutor  Deocleciano  do  Canto  Menezes,  que  actualmente 
acha  na  villa  de  Campo  Crande  em  diligencia  do  seu  cargo,  já  tendo 
tado  em  Coxim  c  em  Bella  Vista,  desempenhando  idênticas  comniissõe < 

Durante  sua  ausência  o  expediente  dessa  repartição  continua  a  cw'.-.  ,|," 
Delegado  de  Policia,  (pie  com  muita  dedicação  tem  procurado  cumnn-  n< 
seus  deveres.  1 

Tendo;se  em  vista  a  carestia  da  vida  nesta  capital  e  o  desenvolvimento 
dos  serviços  que  correm  por  esta  Delegacia  c  que  já  absorvem  c,.„.- 
petoa  actividade  do  iunccionario  (jue  oceupa  esse  logar  e  que  se  omim- 
id.a  por  bem  desempenl,al-o.  paroce-me  de  justiça  que  seja  clle  melhor  >v- 
numerado. 


'o":i- 
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Dosde  (Jue  assumi  „  Coverno  do  Estado  tenho-mo  esforçado  polar,.,,- 

1 110SSV'°TU  P0hcÍaL  m>  ÍUtUÍT0  ^Pol-oem  estado  de  !,,„. 

m  cessai  ia  ao  bom  <  esennien  io  <  -i  sn-i  --.li  ,       .  - 

++••!•  iu|ji.inio  (i.i  sua  alta  missão,  pensei  em  coutrncí-i;- 

Al  .imkm,!.  p„M„.  estaid™  por.pteol.servaeào  posterior  coNv^cra-m-.  «,.■ 
•       lo.  .  eado  „,,  seu  cttamv,,,  oml„  eo,m„„a.  „  eonvpos,,,  eu,  s„; 

:.,'.™^:t  í;;  s  ;;r"i.;'tfirda - b™*<>  *  

lar  iluvia^r.,,11,1  -  ^  <?ssa  provideiu-ia.  a  meu  v.-r  saiu- 

!,nai,„H.; ,r  rr,3nr d"  "t  .i,,,-;a  imbliuL  ■ 

Ihoral-a.  "npanD.i  como  necessidade  inadiável  de 

■J..S  ,'.«s  ,„„;;;:;;; :  t .  r:     't  c;,im  ,|0  hrir  ,,n  "*|,iri!" 

to», lo  ordem  e  diseipli  ,•      i,  ]  1  <l«*  'Icverci  nuhtares.   os  hal.i- 

1   "''  '  "'  1,01  »  isento  Clementino  Paraná,  já  l,as- 
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tanto  conliccido  no  Estado  como  ofiicial  moralisado  o  disciplinador.  Aco- 
lhido  íavoravelmerte  o_  meu  pedido  pelo  Sr.-  Marechal  Presidente  da  Re- 
publica c  pelo  Si\  Ministro  da  Guerra,  toi  posto  á  disposi;ão  deste  Go 
verno  o  dito  official,  que,  vindo  ds  Curytiba,  onde  se  achava  c  tendo  sido 
nomeado  por  acto  n.  87,  de  8  de  Dezembro  ultimo  Tenente  Coronel  eom- 
mandante,  no  dia  11  da.melle  m.3z  assumiu  o  cominando  do  batalhão,  sen- 
do de  notar-se  o  estorço  que  desde  então  tem  feito  para  corresponder  ao 
empenho  do  Governo  cm  reorganizar  essa  corpo  e  m?llnrar  as  sua*  condi- 
ções, e  apraz-me  dizer-voz  que  algo  já  se  tem  alcançado,  apezar  das  grandes 
difticuldades  dentre  as  quaes  sobrepuja  a  escassez  de  pessoal  idóneo,  ag- 
ravada pelos  hábitos  de  ociosidade  íortalicidos  pela  facilidade  da  vida 
material,  que  as  riquezas  natmaes  do  Estado  proporcionam,  sem  o  correcti- 
vo da  concurrencia. 

Não  obstante  acredito  que,  melhoradas  as  condições  do  soldado  e  evitan- 
do-se.  como  teni-se  feito,  que  elles  sejam  victimas  dos  abusos  que  lhe1.!  di- 
minuam os  vencimentos  pagos  pelo  Estudo,  se  possa  encontrar  melhor 
pessoal  para  preencher  os  claros  ainda  existentes  no  batalhão,  d"onde  têm 
sido  eliminados  os  indivíduos  mais  incorre ínveis. 

O  seu  olíectivo  actuai  compõe-se  de  1  Tencnte-Coroncl.  1  Major.  1  Ca- 
pitão Medico,  b  Capitães,  b  Tenentes,  II  Alteres,  1  Sargento  Ajudante,  1 
Sargento  Quartel  Mestre,  1  Cometeiro  Mor,  1  Mestre  de  Musica.  b  Primci- 
ios  bargci.tcs,  5  Scgunaos  cites,  b  Eonu  s,  1-1  Caius  de  Esquadra,  1C>  Av.s- 
peçadas,  18  Músicos,  182  Soldados  e  b  Corneteiros. 

O  armamento  ainda  é  de  sysrcma  Comblain  e  lauto  as  carabinas  como  os 
sabres  estão  quasi  todos  em  máu  estado  e  a  munição,  cuja  fabricação  data 
de  187b  a  1S/5,  é  de  má  qualidade  e  está,  cm  sua  maior  parte  arruinada. 
Pelo  (pie  propuz,  no  anno  passado,  compra  ao  Governo  Federal  de  100  fu- 
zis e  iOU  clavinotes  Mausor,  tendo  o  Sr.  Ministro  da  Guerra,  em  Dezembro 
daquelle  anno,  autorizado  o  Departamento  da  Administrarão  a  satisfazer 

0  meu  pedido  e  que.  até  hoje,  e  apezar  dos  meus  esiorços  ainda  não  se 

1  ornou  effectiva. 

Foram  orçadas  no  quartel  pequenas  ofíicinas  de  carpintaria,  de  talabar- 
deria.  alfaiataria  e  barbearia,  estando  todas  mais  ou  menos  providas  de 
niacliinas.  ferramentas  c  demais  artigos  e  utensílios  necessários. 

Nessas  ofíicinas  ja  se  têm  feito  importantes  concertos  e  preparos  do  equi- 
pamento e  correame  do  batalhão. 

Cumpraram-ze  também  um  serviço  completo  para.  mesa.  o  para  cozinha. 
•>a lança  grande  para  pesagem  de  géneros  e  forragem,  deposito  para  géneros, 
bancos  para  o  refeitório  e.  outros  objectos. 

Cs  alojamentos  das  praças,  o  xadrez  o  a  cellnla,  que  estavam  em  mas 
'■ondiçõez  hygicnicas,  lorani  ladrilhados  e  pintados  de  novo  e  igual  reparo 
se  fez  nas  privadas.  Todos  estes  melhoramentos,  creaçòes,  rotor  aias  o  n»iu- 
pmstêin  zido  leitos  com  as  economias  do  corre  do  batalhão  apuradas  depois 
o  distincto  official  assumiu  o  cominando  do  mesmo. 
Melhorou-se  o  rancho  das  praças  e  os  fornecimentos  têm  sido  toii<>s  do 
«iccórdo  com  o  regulamento. 

A  escripturação  que  se  achava  em  verdadeiro  chãos,  cheia  do  vicies  o 
''''  graves  irregularidades,  está  s.-.ido  feita' agora,  com  toda  ord  an  o  de  ar- 
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côrdo  com  o  modelo  adoptado  no  Exercito;  tondo-se  adquirido  duas  maehi- 
nas  de  escrever  para  remediar,  em  parte,  a  falta  de  pessoal  idóneo  pura 
exercer  as  luncções  de  amanuense. 

Devido  á  estreiteza  do  ediíicio,  aliás  muito  impróprio  para  quartel  e  nu 
situado,  ainda  não  pude  crear  nolle  uma  escola  de  instrucção  primari; 
ra  as  praças  como  é  meu  desejo. 


al 
a  ua- 


i- 
eri- 
nte 
(iii- 

1!1 


Em  execução  da  Lei  n.  5(>.;}.  de  22  de  Setembro  de  1911.  em  fins  de  De- 
zembro ultimo.dei  ordem  ao  Comrnandante  da  Companhia  do'  Sul.  com 
séde  em  Bella-Yista,  para  organisar  o  regimento  mixto  por  ella  creado  c  tix 
as  nomeações  e  promoções  dos  ofKeiaes,  estando  elle  actualmente  organiza- 
do e  sob  o  cominando  do  Major  Antonio  Gromes  Ferreira  da  Silva.  " 
_  Comquanto  trouxesse  não  pequeno  augmento  de  despezas.  considerei  <!,• 
inadiável  necessidade  a  organisaçào  desse  regimento  em  vista  das  iminen- 
tes perturbações  da  ordem  no  Sul  do  Estado  e  dos  constantes  assalta  á 
propriedade  particular  situada  na  nossa  extensa  linha  de  fronteira  cm  a 
Kepubhca  do  Paraguay  e  que  grandes  damnos  têm  causado  ao  Estado  em- 
baraçando «.  desenvolvimento  e  a  prosperidade  daquella  luturosa  roiíu, 
pesados  sacrifícios  ao  Thesoure,  roubando-lhe  grandes  sornmas  ,,ue  poderi- 
am ser  empregadas  em  obras  e  melhoramentos  materiaes  e  moraes  de  ,„.,• 
ella  tanto  necessita. 

Xão  tendo  quartel  em  Bella-Vista.  lugar  determinado  para  sède  d,»  re-d- 
meno    imxto,   mande,  construir  um  com    o   pessoal   do  mw.no  re" 
incuto,  dando  um  auxdio  de  quinze  contos  de  réis  para  compra  de  mal  " 
a"nWl    4Tei'     r  ljr°P°rV°es  acuada*,  está  sendo  cuidadosam, 
vp  ílml   '  T-S  ah7ahsaV^/l«»  comrnandante  do  regimento,  em  local  e, 
nu  lei  te^edido  pela  municipalidade,  e  já  estaria  ccmcluido  si  não  íoss, 
a>  agitações  por  que  ultimamente  passou  aquella  villa 

1  ÍSw""1Pí'^de  J  MaJ°r^ 1  C^<>  1  Alteres  Ajudante 

Imo"  >  F  n"-1  \  ÍlífreS  QUarteI  Meatre>  2  Te»ente*-  ^  Alferes!  S  Sar 
T> ZUÍ  ~  (',arins'  2  Corneteiros,  e  124  anspe,a  la 


mat^TTaÍ  •rÍSOlíllk  *X  Paranahyba  continua  sol>  o  ,„:„ 

ma  i(k,   lo  (  apita.,  Lmz  Antonio  Fernandes  da  Silva 

K'     °à'a'sinia  j  --™'»  «gora  re«rga„isa,!a. 

o  pulioiamo,,,,,  .1,1  ,?!'*'  i,s  •""S"'™»  '1*  onlcm  pnhlioa  ,• 
mio  mo  par, ,  1  '«'"'"'«''«f  «<>  .listamida*  „,»«,  ,1a'  miras. 
...em...  .Ll,.  cila  '  «  »"S'"«'tf'-a  amo  a  os.roifoza  do  „.,«<„  ur„,- 

rfostinados  „„«n„  „„li,i  ,   '  '»™iolp,„s  para  o„ntraot„  ,1o  o,vi< 

P"li,.amot,t„  o  ,.,,,„  „„„„.,.„  (.|:.Vil_si.  .„.tni,lm(.„t„  ■  ;,s 
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Parece-me  sufhciente  que  o  Governo  fique  autorisado  a  augmental-a  até 
lobro  (pando  fôr  necessário. 


Snstrucção  Publica 

PKIMAKIA 

No  manifesto  que  dirigi  aos  meus  concidadãos  nas  vésperas  de  ferir-se 
o  pleito  eleitoral  para  a  successão  presidencial,  affirmei  que  é  dever  inillu- 
divel  do  Estado  promover  e  auxiliar  com  toda  a  solicitude  a  educação  e  in- 
strucção  do  povo,  facilitando-lhe  os  meios  de  adquirir  os  conhecimentos  in- 
dispensáveis á  bôa  pratica  do  governo  republicano  e  ao  conveniente  exer- 
cício de  sua  liberdade  e  dos  seus  direitos  e  deveres  como  homem  e  como 
cidadão. 

Compenetrado  da  verdade  deste  asserto  e  para  desforrar-me  dn  compro- 
misso tomado,  com  a  consciência  de  assim  prestar  ao  Estado  o  maior  dos 
beneticios,  logo  que  tomei  posse  do  Governo,  para  este  assumpto  de  tão 
magna  importância  e  secundando  o  esforço  do  meu  illustre  antecessor,  que 
do  mesmo  já  vinha  cuidando  com  verdadeiro  interesse,  volvi  minha  acurada 
attenção,  procurando  melhor  apparelliar  os  nossos  elementos  de  combate 
contra  o  grande  mal  do  analphabetismo.  que  ainda  avassalla  a  maior  parle 
da  nossa  população,  impedindo-a  de  concorrer  de  modo  mais  directo  e  erli- 
caz  para  a  solução  dos  vários  assumptos  que  se  prendem,  á  prosperidade 
do  Estado. 

Tendo  em  vista  os  vantajosos  resultados  do  ensino  ministrado  nos  dons 
grupos  escolares,  creados  nesta  capital  pelo  meu  digno  antecessor  e  dirigi- 
dos por  normalistas  competentes,  contractados  em  S.  Paulo,  em  relação  ao 
que  è  ministrado  nas  escolas  isoladas,  eiqo  iunecionamento  e  direcção,  alem 
da  falta  de  regularidade  e.  da  bóa  distribuição  das  matérias  pelo  tempo, 
ainda  resentem-se  da  falta  de  conveniente  orientação  pedagógica  e  de  uni- 
formidade no  methodo  de  ensino,  embaraçando  de  tal  maneira  o  desdobra- 
mento harmónico  e  gradativo  das  taculdades  infantis,  cujo  desenvolvimento, 
entretanto,  devem  favorecer  e  auxiliar,  tratei  logo.  d<*  ;  c-òrdo  covn  a  auto- 
risacão  que  me  foi  conferida  judo  art.  2."  da  Lei  n.  õSO.  de  11  de  Outubro 
do  anno  passado,  da.  creação  de  novos  grupos  escolares  nas  localidades  on- 
de a  população  escolar  já  comportava  instituto  dessa  natureza.  Para  isso  <; 
conhecidas  as  vantagens  económicas  do  mobiliário  escolar  mandado  vir  da 
America  do  Norte,relativamente  ao  comprado  no  Brazil.autorisei  por  officio 

10,  de  4  de  Setembro  do  anuo  passado,  o  Sr.  Director  Geral  da  Jnsti ne- 
vão Publica  a  mandar  vir  daquelle  paiz  200  carteiras  duplas  de  n.  o":  "200 
de  n.4  o  250  de  n.  5  e  200indi  viduaes  ao  todo  8ÕU  para  uma  lotação  d. >  1.52o 
alumnos,  e  mais  40  armários  n.  ;5:  4o  mezas  n.  101;  lõ  mossas  n.  4:  15 
dúzias  de  cadeiras  n.  22:  0  mobílias  completas  para  sala:  10  lavatórios 
completos;  40  relógios  de  parede:  2  mesas  elásticas,  e  12  cadeiras  n.  20. 
Todo  este  mobiliário  custou  ao  Estado  ;Jf}:248$170  alem  do  frete  de  Mon- 
tevideo a.  esta  capital,  destinand» -se  paite  delle  ao  Lvceu  Cuynliai.o  e  ;'i 
Hseola  Normal. 

Ao  mesmo  tempo,  mandei  contractar  no  E-tado  de  S.  Paulo,  com  ae  [iii- 
esceiícia  do  respectivo  (mwrr.o.  qne  promptiticou-se  em  atleuder  o  meu  pc- 


se  nvrEisrsAGí-iEiM: 


(lido,  mais  quatro  professores  normalistas  para  dirigirpm  os  novos  <>Tn,1(  < 
que  tossem  orçados  o  foram  contractados  os  professores  Ernesto  Samp-iiiT 
José  Rizzo,  João  Bryenne  de  Camargo  e  Francisco  Azzi.  mais  ou  menos 
nas  mesmas  condições  dos  dons  contractados  pelo  meu  antecessor,  já  tem  lo 
antes  providenciado  acquisição  de  casas  nas  cidades  de  Corumbá.  C  Veres 
e  Poeoné  ena  villa  do  Rosario  para  a  installação  desses  institutos  XV<n 
vdla,  não  havendo  encontrado  casa  apropriada  para  alugar.  jubnteí  couve 
mente  comprar,  como  de  facto  comprei,  pela  quantia  de  30:000*  pa^uvl 
cm  (luas  prestações  e  que  já  foi  paga. o  melhor  prédio  alli  existente  o°oiw 
a  inizo  do  Sr.  Engenheiro  Civil,  .João  da  Costa  Marques,  actual  Secretario 
de  Agncultnra  e  do  director  da  Escola  XornaL  professor  Leowigildo  d, 
Aiello   com  ligeira  modificação  c  limpeza,  preencheria  todas  as  eondie«V< 
(•xigylas  para  grupo  escolar,  podendo  comportar  até  mais  de  BOO  alum-n. 
-Na  Repartição  de  Obras  Publicas  existe  o  relatório  do  referido  engenheiro' 
<mdo  vem  detalhadamente  descripto  esse  edificio  o  acompanhado  d,  ' 
pc.-riva  planta  e  bem  assim  ,{0  orçamento  dos  reparos  a  fazcrem-*e  Fi 
assnn  o  Esta.  ,.,  que  muito  mais  gastaria  com  a  construção  de  um  «„.,„. 
ign«    a  esser  leiuh.-se  em  vista  a  ausência  do  material  e  de  operários  „, 
«I  cl  a  v.lla,  possuída  d,  um  excedente  prédio  e  aquella  população  servid; 
poi  esse  instituto  do  mstrucção  primaria, 
Xa  eidadede  S.  Lniz  de  Caceres,  mandei  eontractar  por  dous  eonlns  , 
mu     a  lni|  rels  animaese  prazo  de  «hms  annos  o  arrendamento  de  im, 

xSrt        ^!^\n^  trezentos  alumnos  pouco  mais  ou  menos  e  ,,„, 

ittv^tre  ™™  ° au  ^  -  p<~i-  -stmii 1 


ívs- 
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»o  e  das  ?ofn,»l:,P«  "la.lo^-inrlo  ao  encontro  dos  esforços  do  fb,v,:- 

-s ^/llM«neI,c  P™'?  «der,  pelo  prazo  de  dons 

s    L-,  'tV'  n,SA  °m  -1UC  '™««™™  *  íitemlencia  para  in- 

i«  te  es  a  '          T'-  ""^  r"*"™  (i<>  ««rflo  de  Podné.  I„v 

«•ntos  XV,;^  J   IU  1 SI1Ua,;n°                    P«»lo  comportar  até  i„ 

»>"*«tainont(.  -Peite  1  L  .  n  ,  Ar  as.c/,m  ?^  ^cessarias.  Pelo  que  in, 
mente  sit,n,( lo  i.ar-  „  ,  '  ^"icipahdade  um  terreno  convenien,,- 
-alisada  J2^^T\  °  ^  ™  ™i->  extraordinária 

alli  poude  ene  „;;,  !         .Vl'u  ,,l,s»PP™priar  um  dos  melhores  torre,^ 

:      «  P1»»"'  *  abrir    n    n  ,      „     ntla,,°-  J,t  "  ^»(l<>"  <4«ni-r 

««■  »«»  taltará  o  vo   ,  - V"^^^?  «™»  V^Vu,  eerto  de  ,,„.• 

«■«mi  -se  bemtíVio  tl-;5       y,loar  Pineda  prospera  e  íuturosa  cidad, 

,    '1»»«'  "til  aos  seus  habira.ues  "  a'>  Kst.íT       ,m,1U,mS!l  TO"M«'  os.-,, lar 

■  iXMinn.H^Td^^Tui^^r  de  Janeiro  ,|„n„- 

"«ia  matricula  de  cento',  j^nto-T       ,ni,n^n'a,,,,  ,ln       U  de^íaivoeo,,, 
a,  nialricula  de  duzentos,  Va t , i //J111'* >:<  *'  °       1>,H'"m'  inaugura-s<-  hoje 
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O  normalista  designa,  o  para  o  grupo  ,1a  villa  do  Rosario,  Fran,  isco  Xv 
z,,  cm  virtude  do  seu  mau  estado  de  saúde,  rescindiu  o  seu'cón tracto Re- 
gressou para  b.  Paulo  Em  sua  substituição,  nomeei  o  nosso  coestadoano, 
bacharel  Ulysses  Cuyabaiio,  cu]a  aptidão  pedagógica  é  esperançosa 

Attendendo  ao  accumulo  de  trabalhos  cío  actual  direc  o^X"'la  Kor- 
mal  c  da  Escola  Modelo,  que  é  ao  mesmo  tom™  y>™-^  ,    1       j       •  i 
,,„el,a  Escola  resolvi  geasse  ^^C^^^t 

,  j.      ,       t     .     ,      UULi0  ue^ta  capital  auida  estão  tuvicciouan- 

,1o  em  prédios  alugados  inadequados  e  que  não  ofterecsm  as  ondiçõ  >s  hv-i- 
c.noas  e  pedagógicas  mdispensa /eis  para  institutos  dessa  natureza  cá 
Sados  COnClUSa°  d°  predl°  'lUe  se  cxtá  construindo  para  nellc  serem 

O  grupo  do  2/  districto  também  necessita  de  uma  casa  n  ehnr.  pois  a 
rmi  ,jue  esta  e  de  todo  imprópria.  Penso  cm  maiular  e  .nstruir  uma  para 
escola,  visto  nao  haver  alli  para  arrendar  nenhuma  casa  que  se  preste  a  esse 
fim  e  uma  das  principaes  exigências  nessas  instailaçòes  e  como  sabeis,  que 
ellas  sejam  feitas  em  casas  bastante  espaçosas,  com  divisões  adernadas, 
onde  a  luz  o  o  ar  penetrem  cm  abundância,  situarias  em  lugar  aprazível  J 
secco,  com  bom  parque  para  recreio  dos  almnnos  o  outras  eondiecões  re- 
queridas pela  hygLene  e  commodidadc  escolares. 

A  niatiic  ila  na  Escola  Modelo  attingiu  no  anno  passado  a  48»  aluímos: 
senão  24o  do  sexo  masculino  e  235  do  remi  1Í110,  e  a  frequência  media  meu: 
sal  do  sexo  masculino  ±01  de  145  c  do  feminino  153. 

Prestaram  exames  e  foram  approvados  204  alumnos. 

No  grupo  do  2.-  districto  da  capital  matricularam-se  202  alumnos  130  do 
sexo  masculino  e  132  do  feminino.  No  correr  do  anno  foram  eliminados 
a  e  approvados  em  exames  25.  sendo  8  do  sexo  masculino  e  17  do  feminino 

Alem  dos  retendos  grupos  escolares  existem  nesta  capital  4  escolas  a- 
vulsas  custeadas  pelo  Estado,  das  quaes  somente  3  íunecionaram  no  ar.no 
passado,  tendo  sido  mstallada  a  outra  em  1.°  de  Fevereiro  deste  anno  e  al- 
gumas custeadas  por  particulares.  As  do  interior  são  101.  tendo  iuiiccio- 
naclo  no  anno  finao  apenas  Dl,  das  quaes  22  do  sexo  masculino.  L()  do  fe- 
minino e  49  mistas.  O  Govcnio  já  tem  leito  novas  in.Mallacòcs  c  cogita 
•lontras,  que  estão  dependendo  de  casas. 

A  matricula  nas  escolas  publicas  avulsas  foi  no  anno  passado  de  3321) 
alumnos,  sendo  124  nas  escolas  desta  capital  e  3202  nas  do  interior  e  a  fre- 
quência media  annual  foi  de  2501. 

Dos  matriculados,  901  são  do  sexo  teminino  o  23<U  do  masculino:  send  > 
do  notar-se  que  das  tres  escolas  avulsas  que  funecionaram  no  anno  pasmado 
nesta  capital  nenhuma  deu  alumnos  a  exame. 

I  N;a.s.escolas  particulares  desta  capital  matricularam-se  20!)  alumnos.  sen- 
do -14  do  sexo  masculino  e  55  do  feminino.  Destas,  duas  deram  a  exame 
'  J  c™°  "Negral  da  instrucção  primaria  33  alumnos.  tondo  sido  approva- 
dos L3  do  sexo  masculino  e  8  do  teminino.  Nas  do  int3rior  a  m  itricula 
conhecida  é  de  162  e  a  frequência  nndia  annual  em  tolas  as  escolas  parti- 
culares conhecidas  foi  de  33 1.  Não  se  pou  le  ainda  co  iserUir  uma  estatis- 

ica  dessas  escolas  para  se  conhecer  com  exactidão  a  totalidade  da 


nossa 
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T    população  escolar  do  instrueoão  primaria.  0  numero  conhecido  cm  rcsu)ii:i 
é  o  seguinte  : 

Nos  dous  grupos  da  capital  i  745 

Nas  escolas  publicas  avulsas  332(5 
Nas  escolas  particulares  conhecidas,  inclusive 
a  de  Apprendizcs  Artitices  (520 

Total  4(591 

Este  numero  croiu  (iue.  sem  exagero,  poderá  ser  elevado  a  5291  dando- 
se  ás  escolas  particulares,  cuja  matricula  é  desconhecida  e  que  não  são  pini- 
cas, um  numero  igual  ao  das  conhecidas. 

Calculando  em  1(50.000  toda  a  população  do  Estado,  que.  a  meu  vêr.  ,' 
o  numero  que,  mais  se  approxima  da  verdade,  teremos  uma  porcentag.-.a 
escolar  de  3.3  °/„,  ou  5291  alumnos  por  160.000  habitantes,  que  aliás  mio 
é  tão  desanimador  em  relação  a  alguns  outros  Estados  da  União,  pois.  se- 
gundo se  vê  da  estatística  organisada  cm  15)07  pela  Directoria  (ieral 
Instrucção  Publica  do  Estado  de  S.  Paulo,  o  da  Parahyba,  cóiii  uma  popu- 
lação calculada  em  (520.000,  figura  nessa  estatística  com  uma  popuia.ào 
escolar  de  9.870,  ou  menor  de  2  °/t>:  Piauhy,  com  4'ô0.0'.)0,  t3in  uuii  popu- 
lação escolar  de  7.754:  Rio  (-«-rande  do  Norte,  com  430.000,  tem  7.<5oi  : 
Espirito  Santo,  com  220.000  habitantes,  tem' (5.359:  Groyaz.  com  3(50.on,  ) 
habitantes,  tem  (5.134:  Amazonas,  com  300.000  habitantes,  tem  5.47(5:  ten- 
do, pois.  todos  estes  Estados  uma  porcentagem  menor  para  sua  população 
escolar  que  o  de  Matto-l-5-rosso.  ainda  mesmo  (pie  o  numero  cie  seus  habitan- 
tes seja  elevado  a  180.000  como  pretendem  alguns.  Si  relativamente  não  é 
tão  desanimadora  esta  porcentagem,  o  mesmo  não  se  poderá  dizer  do  resul- 
tado que  em  beneficio  real  da  instrucção  e  da  educação  as  nossas' escolas 
avulsas  poderão  tão  cêdo  produzir.  Na  carência  quasi  absoluta  de  profos- 
sores  competentes  e  que  tenham  a  nítida  comprehensão  de  seus  deveres, 
estão  essas  escolas,  principalmente  no  interior,  em  geral,  entregues  a  pes- 
soas cuja  capacidade  intellectual  se  encerra  nos  estreitos  limites  de  unia 
instrucção  rudimentar  mal  assimilada  o  por  isso  mesmo  sem  nenhuma  ori- 
entação pedagógica.  De  muitas  reformas  ellas  necessitam  alem  das  que  fo- 
ram introduzidas  pelo  Regulamento  vigente  o  devem  ser  feitas  de  modo 
que  todas  obedeçam  a  um  só  niethodo  e  programma  de  ensino.  K*U\<  n- 
Inriiias,  porem,  em  mãos  tão  inhabeis  pouco  ou  nenhum  valor  terão.  J.)'on- 
de  resulta  a  grande  vantagem  dos  grupos  escolares  entre  nós,  porque,  nei- 
les.  a  par  da  melhor  disciplina,  abrangendo  alumnos  e  mestres,  e  da  uiii- 
ínrmidade  de  methodo  o  de  programma.  um  só  profissional  competem^ 
poderá  imprimir  na  direcção  das  fiasses  „  cunho  de  sua  orientação  e  d- 
seu  saber  pedagógicos  e  cm  proveito,  não  só  dos  alumnos,  como  dos  pro- 
fessores, uma  vez  que  ainda  não  podemos  ter  á  frente  de  cada  uma  das 
escolas  mn  normalista.  Este  mal  sómente  e<  ni  o  tempo  poderá  sor  k  mo- 
vido, a  medula  q-ue  a  Escola  Normal,  creada  no  anuo  passado,  for  prepa- 
rando novo  pessoal  para  assumir  a  direcção  das  escolas.  E*  preciso,  por- 
tanto. qlu.  dedi, piemos  a  este  estabelecimento  de  ensino  profissional  to-la 
attençao.  remodelando  o  seu  regulamento  e  o  seu  programma  e  dando  a- 
seu  curso  o  desenvolvimento  que  melhor  convenha  ao   preparo  do  nosso 


futuro  corpo  docente,  oní  cuja  carreira  a  nossa  mocidade  encontrará  lam- 
bem um  novo  meio  de  vida  independente,  alem  do  nobro  c  altamente  so- 
cial. E'  delia— da  Escola  Normal— que  hão  de  sahir  os  futuros  obreiros  da 
instrucção  e  da  educação  do  povo,  e  por  isso  é  necessário  que  ella  esteja 
rouviMuentemente  apparelhada  para  dar  aos  seus  alumnos  preparo  solido 
(■  completo  e  que  garanta  o  êxito  de  sua  futura  missão.  A  sua  matricula, 
no  auno  íindo,  foi  apenas  de  1G  alumnos,  dos  quaes  .14  do  sexo  feminino 
2  do  masculino.  Daquellas  foram  eliminadas  3  no  decurso  do  anuo,  o  fo- 
ram approvados  13  nas  matérias  do  1."  anno. 

PKOFrsSIOXAL 

Alem  da  Escola  Normal  a  que  venho  de  mo  referir,  installou-sr.»  nos  ia 
capital,  em  1/  d 3  Janeiro  de  UUO,  uma  Escola  de  Appron  dizes  Artífices 
custeada  pela  União  e  sob  a  (lhv<e,;ão  do  B  acharei  João  Pedro  Gardés. 
Esta  escola,  quando  estiver  devidamente  apparclhad-a.-lia  de  com  certeza 
diffundir  consideráveis  beneficiós,  principalmente  por  entro  os  filies  da 
pobreza,  (pie  alli,  a  parda  instrucção  primaria  e  do  aula  de  desenho  indus- 
trial, jà  vão  encontrando  nas  suas  officlnas  o<  meios  de  s">  habilitarem  nos 
ofílcios  c  artes  de  qn.3  t.v.n  necessita  le  o  Es'.:alo.  desviando-os  assim  elo 
caminho  da  ociosidade  e  do  vicio  e  garantindo-llics  um  meio  de- subsis- 
tência util  e  honesta,  como  outr'ora  lhes  proporcionaram  as  Escolas  do 
Menores  do  Arsenal  de  G  uerra  e  d.;  Apprendizes  Marinheiros,  erroneamen- 
te supprimidas  desta  capital.  No  anuo  findo,  o  movimento  escolar  neste 
iustit Ato  foi  de  S7  apprendizes  e  neste  anno  já  atting>  a  9í). 

Actualmente  um  dos  institutos  de  ensino  profissional  e  artístico  melhor 
installados  nesta  capital,  é  o  Lyceu  dè  Artes  e  Officios  S.  Gonçalo,  fun- 
dado e  dirigido  pelos  Padres  Salesianos.  Nesse  estabelecimento,  ao  lado 
dos  cursos  cie  instrucção  primaria  e  secundaria.  íunecionam  cm  proporção 
modesta,  mas  regularmente  apparelhadas.  as  officinas  de  carpinteiro,  fer- 
reiro, sapateiro,  alfaiate  e  de  impressão  e  encadernação  o  aulas  de  musica 
e  desenho.  Nelle  se  encontram  também  um  gabinete  de  chimica  <•  physi- 
ci  e  um  pequeno  museu  para  o  estudo  de  historia  natural  o  um  observa- 
tório meteorológico  convenientemente  installados.  Ultimamente  foram  alli 
creados  m.iis  um  curso  de  agrimensura  c  outro  de  escripturação  mercantil. 

0  mi  edifício,  o  melhor  que  atè  açora  possuímos  nesse,  género,  com  as 
<»bras  complementares  que  se  estão  taludo  e  dada  a  sua  oxcellente  sit  1 1- 
ção,  está  destinado  a  ser  um  dos  mais  importante-'  do  Estado,  uma  vez  que 
a  sna  direcção  continue  confiada  a  homens  competentes  c  dedicados  ao 
ensino.  Na  visita  que  alli  fiz.  no  mez  findo,  fiquei  agradavelmente  impres- 
sionado e  considerei  dignos  de  louvor  o  esforço  e  a  dedicação  desses  Pa- 
dres em  prol  da  instrucção  de  nossa  juventude  o  cuja  actividade  teni-se 
extendido  até  aos  nossos  desertos,  levando  aos  habitantes  das  selvas  os 
beneficiós  da  civilisação.  O  movimento  escolar  neste  estabelecimento  foi 
no  anno  passado  de  71  alumnos  de  instrucção  primaria.  I  ll  do  curso  se- 
cundário e  17  aprendizes  internos.  Neste  anno  estão  matriculados  Si)  da 
primeira  classe.  100  da  segunda  c  "23  da  terceira. 


.    .  SECUNDARIA 

E'  o  Lyceu  Cnyabano,  ainda  mal  installado,  o  único  instituto  ofticial 
ensino  secundário  que  o  Estado  possue  para  o  preparo  dos  moços  que 
destinam  aos  cursos  superiores.  Para  adaptar  o  seu  ensino  á  reformado 
programma  do  Gymnasio  Nacional  e  usando  da  autorisaçao  constante  d.» 
art.  1.-  da  Lei  n.  533,  de  4  de  Julho  de  1910,  expedi,  com  o  Decreto  n.  2!MJ 
de  13  de  Janeiro  deste  anuo,  novo  regulamento  que  reduziu  a  cinco  áini 
o  seu  curso  e  introduziu  outras  modificações  relativas  ás  matérias  o 
eram  leccionadas  e  á  sua  ordem  didáctica. 

Também,  como  já  vos  referi,  existe  no  Lyceu  de  Artes  e  Of fidos  d 
Padres  Salesianos,  outro  curso  de  ensino  secundário  até  ha  pouco  sul 
dinado  ao  programma  do  Gymnasio  Nacional  a  que  esteve  equiparad 
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Para  evitar  o  extravio  e  a  dispersão  em  que  se  acha  o  material  esc 
o  Governo  trata  da  creação  de  um  almoxarifado  cujo  regulamento  já 
elaborado,  para  guarda  c  conservação  do  mesmo. 

E'  este,  Senhores  Deputados,  em  seus  traços  geraes.  o  estado  da  imt nu- 
ca o_  em  Matto-Crosso.  segundo  os  dados  que  pude  colligir  neste  primeiro 
período  da  minha  administração. 

Crear  nova.»  escolas,  fundar  novos  institutos  de  ensino,  dcsenvolvel-os  ,. 
aperíeiçoal-os,  dotando-os  de  todos  os  elementos  necessários  ao  seu  refi- 
lar lunccionamento  e  fazendo  com  que.  no  seu  desdobrar,  desça  a  instrução 
ate  as  iil  imas  camadas  sociaes,-é  tarefa  que.  pela  importância  do  assump- 
to na  vida  dos  povos,  deve  constituir  objecto  de  nossa  perseverante  e  c!i- 
rmhosa  preoceupaeão  c  os  gastos  que  com  cila  fizermos  serão  fartamente 

mpensados,  pois,  como  bem  disse  Dnniy.os  progressos  da  moralidade  do 

T<!Z^m  °S  danistruc^>  Publica  e  o  «pie  se  gasta  com  as  escolas 
se  economisa  com  as  prisões. 

íiiblioíriGca  Publica 

la^deliCiTt'  l,n,P°SÍr"      t<,m0,,,ar  °  ,liftMr  ft  "'strncçâo  popu- 
ItSertir"1   V"SSa  V™1*  ^torisaçào,  fundar  nesta  c  p  t,l 
"taK^  d"  Estado,  eque  foi  officialmen.e 

C0ntand0  1408  volume,,  que,  em  sua 
r «le  nufS, ^d^7r0dnCt°  d*dona^os  Particulares!  til  o  int,- 
de  eraaJl^  a  ldéa  dW  creação,  cuja  neoessid;,- 

cào  de  ineííin^vÒt  ^  t  cstudo  e  do  ^er!    Com  essa  fm<h- 

a  qu a^  t  "dl  fi  »ãíimfm0.  PUbhc0'S'  °  Estad°  «P^as  gastou  até  l,„r 
posará  em  mtí^am^r    Stam0nt"  °  *"tei»  P— 

creação  ,V>s  mSs  aUoV  ™™      actos  de  «, 


!- 


@pprendizaâo  Agrícola  c  Campo  de  Demonstração 

Já  é  tempo.  Senhores  Deputados,  de  cuidarmos  ao  menos  de  um  Ap- 
rendizado Agrícola  e  de  um  Campo  de  Demonstração  ainda  que  cm  pro- 
porções modestas  e  de  accòrdo  com  os  nossos  parcos  recursos,  pois  não 
podemos  esperar  progresso  algum  da  nossa  decadente  agricultura  si  não 
tratarmos  de  diffundir  pelo  menos  os  rudimentos  do  ensino  agrícola  e  do 
demonstrar  praticamente  as  vantagens  da  cultura  mechanica  da  terra  e  do 
emprego  das  machinas  destinadas  a  colher  c  beneficiar  os  seus  pro- 
ductos. 

Este  ensino,  pratica  c  experimentalmente  administrado.  mV)  só  habili- 
tará os  jovens  matto-grossenses  com  os  conhecimentos  indispensáveis  pa- 
ra a  cultura  do  solo  e  para  o  exercício  de  outras  industrias  e  profissões 
ruraes,  convencendo-os  das  conveniências  e  facilidades  da  luilisação  dos 
processos  e  instrumentos  da  cultura  racional  sobre  o  systema  empírico 
e  rotineiro,  como  despertar-lhes-á  o  gosto  por  esta  nobre  e  íondosa  indus- 
tria, que  encontra  em  nossas  ubertosas  terras  o  em  nosso  clima  condi- 
ções cxcellentes  para  fazer  a  independência  daquelles  que  souberem  pra- 
ticada de  accòrdo  com  os  novos  methodos  c  concorrerá  para  assegurar  a 
prosperidade  económica  do  Estado.  . 

Com  o  intuito  de  facilitara  fundação  aqui  de  um  instituto  dessa-  natureza 
e  poupar  'ao  Estado  maiores  sacrifícios,  logo  que  assumi  o  (-roverno  opor 
intermédio  do  Sr.  Inspector  Agrícola  de  então,  mandei  efferecer  ao  Sr. 
Ministro  da  Agricultura  terreno  apropriado  e  um  auxilio  de  vinte  contos 
de  réis.  Até  hoje.  porém,  não  tendo  tido  solução,  entendo  que  devemos 
iniciar  a  sua  hi  st  alia  cão,  sendo  provável  que  mais  tarde  o  (inverno  Fede- 
ral se  resolva  a  nos  conceder  algum  auxilio,  como  aliás  tem  feito  em  rela- 
ção a  outros  Estados,  em  alguns  dos  quaes  essas  creações  se  fizeram  inclu- 
sivamente por  contada  União,  ou  a  tomar  a  seu  cargo  o  resp(t!vo  custeio, 
de  accòrdo  com  o  artigo  82.  do  Regulamento  que  baixou  com  o  Decreto 
ii.87(58.  de  7  de  Junho  de  1911. 

O  abandono  em  (pie  jazem  grandes  extensões  de  nossas  torras  mesmo 
nas  proximidades  das  povoações  o  até  nos  arredores  da  capital,  contras- 
i  indo  com  asna  fertilidade,  com  a  sua  iacil  acqnisiçào  e  com  <s  preços 
h  as  tanta  altos  de  quasi  todos  os  productos  da  grande  e  da  pequena  lavou- 
ia,  é.  a  meu  vêr,  ein  grande  parte.devido  á  falta  absoluta  de  conhecimentos 
relativos  aos  processos  racionaes  de  cultura  e  ao  emprego  dos  instrumen- 
tos agrários,  que  tanto  facilitam  a  exploração  dessa  industria,  sr.pprindo 
a  deficiência  de  braços  que  tanto  nos  afflige.  poupando  esinrço.  tempo  e 
s-istos  supérfluos,  nobilitando  o  trabalho  e  garantindo,  emfim.  aos  seus  ex- 
ploradores resultados  compensatórios. 

Quantos  dos  nossos  compatrícios,  moços  e  velhos  carregados  de  familia. 
p!»r  ahi  andam  a  luctar  contra  a  pobreza  á  procura  de  empregos  públicos, 
que  lhes  dêem  o  magro  pão  quotidiano  e  para  cujo  exercício  nem  sempre, 
'•stão  habilitados,  e  nos  quaes,  quando  conseguem  collocaçào  a  custo  de 
pedidos  e  empenhos,  moirejam  por  algum  tempo  com  a  vida  cheia  de  pri- 
vações, sem  fazer  reserva  alguma,  inutilisando  se  para  qualquer  outra  pro- 
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nssão-,  até  quorum  dia,  voltem  á  mesma  situação  precária  de  onde  n-m! 

rara  as  vozes  ]a  velhos  e  alquebrados,  á  espera  de  nova  collocaçào  ou  j  " 
do  dcíemtivamentc  entregar-se  aos  braços  da  indigência.    Entretanto  i 
tivessem  a  consciência  esclarecida  de  que  a  terra,  quando  bem  amanl  ih 
•  e  mac  generosa  que  prodigamente  restitue  em  abundantes  m^a"  ' 
sementes  que  por  mãos  peritas  lhe  são  lançadas  aos  seios  fecundos    T !,  * 
cila  correriam  de  preferencia  em  busca  do  amparo  e  da  abastança  pa  -a  J 
c  para  sua  família,  convencidos  de  que  cada  arvore  fructitera  que  pia,  i 
sem,  e  muitas  são  as  que  entre  nós  podem  sel-o  com  vantagem  ?rh  «t 

TTSr  °  PTmT  6  SGrÍa  C01U0  110Va  Pedra  adduZidabaosra  : 
d<t  sua  futura  independência  económica. 

Xào  poucos  são  quinraes  c  chácaras  baldios  que  existem  ro  n.--™ 
desta  CHlade  á  espera  do  homem  industrioso  pira  t™  s  orm  r  oP"  í 
que  nelle  viceja  em  bellas  hortas  de  frucras  hiberoii^  S         i  ^ 
de  cuja  carestia  tanto  so  queixam  os  habíta^C&  °F  ^ 

complemento  dessa  pequena  cultura  viria  a  criação  de  avie  ònL 
maes  domésticos,  que  tão  bôa  renda  produz  01^0  ^^        í "  " 
mente  íeita,  o  que  tudo  garantiria  ás  fkmilias pobres  un  vixt  ' 
riqueza  ao  menos  do  aleoTia  c  esnor-mr-^  'ai»      r  1au  "!' 

1»«  <lc  necessária,»,,,*  fosappaX  tt\    n      7'  ^  *  iu^^ 

«'«  c,.m po,  outrora  avilK  X  ™T  ^  *Ttn*?  Pdo.  ^J- 
—re  anula  se  uotam  entre  os  , Lsos  pútrido,  Zdo ™M™- 
prim-ipaes  Estados  <la  União  onde  ó  J,  ,  :      Ud°  !U2ar  a  (!uo 

sc  trabalho  vai  sondo     t  ,  1      ,    f  a  corrcnte  imigratória,  es- 

«•n-as.  pricipal  fonte  da  nossa  riqS  «^«^eando  das  nossas 

l1àovd^;s;;:^Mnl;;:,    ;'o:,íW,('m-ia^ » i-*™  de  ^««.^,.1,,. 

-"—a  lucta  pela v  H  u  í  ^Pammi^  P*ra  a  grand/encur- 
municaçòes  exteriores  de\m  "  1  7  ^  *  mdhoHa  d«w  nossas  t.„„. 
<'™vidào,  como  por  exenm  "  L  \V" ltr'w.  P***  «n  que  também  ho„v, 
™  -las  colheitas,  se<nuu  A  ™  W™Vl°  *?Te'  P™«pabnei,1e  na  - 
Jl!;»'b  mesuu,  as  'filhas  nrÍi  H  r  °"  "  J°llU  Fo8ter  Fr^r,  todos  traha- 
receberam  ,,a  cidade.       1    1        n°;  aPezar  fla  fintada  educação  qu<> 

múne!;rèí^ls^h!X:-  ^  *  in«™&?  dÍMÍ^  pelas  suas  in- 

mento  das  niachinas  e  procos^Vi  /  C(mfel»n«»*S  &,  f!  ao  aperleiooa- 
v<-,  clevando,e  a  collí.i^ "lo '  , t^?^  «*™™' 
do  mundo. -  „s  moe;,s  al»ast,rl-,s  t     ?  H  20  '»  mais  que  a  do  resto 

">mo  exercicios  úteis  e  provei  1  ?  T,°Ia,n  as  ™hK™  charrua 
<>  corpo  desenvolvendo-lh,  activi,^  ÍOrtalt'com  0  organismo  e  adiram 
vos  prazeres.  qUe  o  eultivi  ,  ,  !  ' í  °  C,1Crííía'  °  in"'»i'«n  a  alma  de  no- 
l>int<»  <le  quem  conipreluMule  ,  ,  P°/!  U '  ?,a  ,,n("oli('«  despertam  no  es- 
»mi   mananeia!  ineNg„t,avel  de        "    ,T!U    01,1  CTli  1:l!!a   0  tr.-ball.ad.t.  <• 


MENSAGEM 


Sndusíria  Pecuária 

Esta  industria  uma  das  mais  importantes  do  Estado  o  que  já  contribuo 
com  ma  media  de  247:264>o41  para  a  nossa  receita,  apoiar  de  má  arre- 
cadação, também  esta  a  exigir  certas  providencias  dos  Poderes  Públicos 
que  despertem  e  estimulem  a  iniciativa  particular  para  o  melhoramento 
das  raças  e  dos  methodes  empregados,  ainda  primitivos,  de  modo  me  ella 
possa  attmgir  a  extraordinária  proporção  que  lhe  garantem  a  vastidão  o 
riqueza  dos  nossos  campos. 

Dos  Estados  da  União,  é  o  do -Matto-Grosso  que  está  destinado  nela 
extensão  e  variedade  de  suas  pastagens  naturaes  e  pelo  seu  clima,  "ozando 
ainda  immensa  area  de  suas  bellas  campinas  da  baixada  -  das  vantagens 
de  serein  iertihsadas  periodicamente  pelo  extravasamento  das  ao-ua^dos 
grandes  nos  que  as  percorrem,  de  maneira  que  na  estacão  da  secca  cm  que 
<•  pasto  escasseia  nos  chapadões  e  terrenos  altos,  oííerecem  dias  excelen- 
tes o  abundantes  pastagens  para  a  engorda  do  çado.  -  a  ser  o  orando  cen- 
tro da  industria  pastoril  no  paiz.  '  & 

Basta  ver  que,  não  obstante  a  criação  do  gado  bovino  no  Estado  ainda 
ser  feita  sem  nenhum  cuidado  e  á  lei  da  natureza,  a  media  da  produoção 
na  zona  do  planalto,  ioi  calculada  pelo  Doutor  Arrojado  Lisboa  em  21  V> 
sobre  o  tolal  dos  rebanhos  e  na  zona  do  pantanal  em  18  "[„. 

Cumpre  notar,  porem,  que  os  mais  intelligentes  e  antigos  criadores  des- 
ta zona  aífirmam  que  a  media  da  producçào  animal  nos  bons  campos  do 
}'antai?al.  nunca  é  interior  a  kõ  «loj  salvo  nos  annos  do  enchentes  extraor- 
dinárias. Adoptando-se,  portanto,  um  melhor  systema  de  criar:  dividindo- 
*e  os  campos  em  potreiros,  afim  de  amam  ar  o  gado  e  regularisar  a  época 
das  colheitas,  e  tende-se  algum  cuidado  com  òs  bezerros  no  período  da 
producçào,  certamente  esta  vc  elevará  a  maior  porcentagem  que  aquella  já 
oastanle  remuneradora. 

Acredito  não  exaggerar.calculando  o  numero  tolal  do  gado  existente  actu- 
almente nos  nossos  campos  em  cerca  de  dons  milhões  de  cabeças  e  toman- 
do-se  para  media  mínima  da  producçào  de  todas  as  zonas  20"],,,  teremos 
«iiinualinente  um  augmento  provável  de  quatrocentas  mil  cabeças.das  quacs 
•''«'zentas  mil  devem  ser  entregues  ao  consumo.  Xmnero  este  que  poderá 
•"•f  eonsideràvelmente  augmeittado,  quando  tivermos  melhores  vias  de  com- 
-innicaçào  c  meios  de  transportes  que  facilitem  a  criação  na  grande  zona 
''"iitnil  dos  nossos  campos. que  ainda  se  acham  desoecupados.  Xem  é  sómen- 
'''  para  a  criação  do  gado  vaccum  que  se  prestam  os  nossos  campos,  pois 
"N  da  \  accaria,  na  zona  sul  do  nosso  planalto,  onde  o  clima  ò-  temperado, 
uma  vez  modificados  pela  cultura,  podiam  ser  vantajosamente  utilisados 
j"111  a#cnaçào  de  ovelhas  e  de  animaes  eavallares,  sendo  esses  campos.eomo 
"'in  diz  o  Doutor  Arrojado  Lisboa,  em  sua  monographia  sobre  a  industria 
j^stonl  em  Matto-Grosso,  os  mais  próprios  para  a  criação  intensiva. aper- 
'•Ç^anieiito  das  raças  e  industria  de  lacticínios.  A  criação  cavallar.que  outr* 
"■íi  tanto  prosperou  na  zona  do  pantanal,  está  hoje  bastante  reduzida  em 
( "iisequencia  do  mal  das  cadeiras,  qu    de  ceito  tempo  para  cá  dizima  os 
fossos  rebanhos,  obrigando  os  nossos  criadores  a  renovar  quasi  annualineii- 
e  a  sua  cavalhada,  constituindo  lambem  seria  difficuldade  ao  des<,  nvolvi- 
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monto  da  criação  do  gado  vaccum  no  Estado,  uma  vez  que  osta,  pelo  sw 
toma  do  rodeio  em  campo  livre,  como  geralmente  se  faz  o  trabalho  em  ni>s 
sas  fazendas,  requer  grande  numero  de  animaes  cavallares. 

Soria  a  meu  ver  uma  providencia  acertada  a  instituição  de  um  prem 
para  quem  descobrisse  uni  especifico  contra  essa  terrível  peste,  (pie  se 
nou  endémica  entre  nós,  pois  não  è  razoável  que  o  Poder  Publico  fique  m 
ditterentu  ante  esse  mal,  que  tantos  prejuízos  occasiona  não  só  áquelles  im, 
.  s0  'Adiçam  a  essa  importante  industria,  levando  o  desanimo  aos  nossos  iit- 
«pieuos  criadores,  (pie,  não  podendo  enfrentar  esses  extraordinários  gasto* 
preferem  abandonar  os  seus  campos,  como  ao  Estado,  (pie  nella  tem  inn.i 
das  suas  pricipaes  fontes  de  renda, 

Outro  facto  para  o  qual  chamo  a  vossa  douta  attencão  é  a  grande  exi >..••- 
taçào  do  gado  do  ventre,  que  do  sul  se  faz  para  os  Estados  vizinhos,  ô  ,,„' . 
(•('itamente.diffieultará  o  desenvolvimento  da  criação  nessa  grauck-  zona.  ,.u. 
(pio  dia  a  dia  vai  se  notando  grande  animação  por  essa  industria,  em 
sequencia  da  construceão  da  estrada  de  ferro  Noroeste,  ria  funda  ■«„ 
estabelecimentos  frigoriforos  cm  S.  Paulo  o  da  bondade  de  seus  canil.,... 

Paroce-ino  conveniente  a  decretação  do  um  imposto  maior  para  e.^a 
pene  de .gado.  afim  de  embaraçar  a  sua  sabida  e  evitar  o  despovoam.. u,, 
dos  nossos  campos. 

Xj.  intuito  de  facilitar  aos  nossos  criadores  a  acquisicào  de  animaes  n 
pnxluetores  para  melhoramento  das  raVas  existentes  no  Estado  e  ate  ,„.. 
possamos  ter  um  ou  mais  postos  zootechnieos  devidamente  installados 
t 'ndo.  caso  se  leve  a  efteito  a  fundação  de  um  campo  de  demonstração 

«■andar  constnur,  ao  lado  do  mesmo,  galpões  apropriados  para  receber  , 
animaes  Mue.  pur  intermédio  ,lo  Estudo,  forem  importados  pelos  lazende; 

os  :i,e  «p,e  possam  seguir  ao  seu  destino,  e  regulamentar  esíe  serviço.  ,,,„ 

z    -t i,m,tu  pt,'int'no  omis  ^  ° The^  *  granuw  vã, 

i.igens  pura  o.-  criadores.  13 

A.mreílr.r^i  m-'h\        ,ÍtH;ò('S  Pratieas-  V^:Kõo,  o  conferencia, 
r                    Agrícola  ;pie  se  estabelecer,  ir-se-ào  dissiminand,,   os  co 
n  os  mais  necessários  a  habilitarem  os  nossos  lazendcnos  paia  : 
n  et  ,  Sn,Ô"    1,)n'S  °  "T  ad«l,ta™«  -  -osso  meio.  oriitan  

l"r  ,  l   '  (  "7  °,in-11!°r  SyStelna  de  «™  «  d('  aprovohar  todo, 

l1"""1'  '"r  ^^'i-feiitcs  da  industria  pasloril 

amo  ,ua,s  palpitante  é  a  necessidade  ,le  cuidarmos  seriamente    «la  i., 

; r;;„sprHT  l,,,vo- de  modu  ^ — :  u i 
ai  extr^,-    v~~rr  n destínvo  lve™ em 

<•      nossos  caninos  ,    'n  ,  4«e  lhes  garantem  as  nossas  tem.* 

a  base  estave  e  í    u  „  YT  ^  ^  é  ^  de™  assentar-s- 

Mi,m.i  d,,  pjospcrxlado  económica  c  financeira  do  Estadu. 

Sudusíria  $y.írazílva 

^^ttí  ^   

vida  .■,„„,',„;,„  ,  «  ;  Irabl".:iL         ""«'<-'«•  nmiUi  jiaruntra  a 
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vida  económica  c  tinaneeira  «lo  I-  Wu  Z  \  '  '^^^^."iiuta  garanlia 
seus  ,„V!.os  (.  r<ú  .,,.;,,„'  UUU\-  extraordinárias  oseiliacòes  d< 

I     •  s (  i  umente  ameaçada  pela  grand,-  «.oncurrenem  «I,  Uno. 
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to,  onde  o  plantio  da  lísem  hnmllmsU  tem-se  desenvolvido  nestes  últimos 
i  empos  de  um  modo  considerável  e  a  producção  da  borracha  augmenta-se 
do  anuo  para  anno,  excedendo  mesmo  os  cálculos  optimistas. 

Resultadode  uma  cultura  nacional  e  scientifica,  feita  em' condições  eco- 
nómicas muito  favoráveis,  a  borracha  asiática  pode  ser  vendida  a  baixo 
preço  deixando  lucros  aos  seus  productores,  ao  contrario  da  nossa  que  ori- 
unda dos  sermgaes  nativos,  disseminados  pelas  florestas  da  nossa  zona'cen- 
iralde  accesso  muito  difncil,  onde  tudo  é  excessivamente  caro  e  penoso 
não  poderá  supportar  aquelle  preço  sem  absorver  todas  as  vantagens  dá 
sua  exploração.  •  to 

Para  melhor  ajuizardes  do  perigo  que  ameaça  esse  importante  producto 
da  nossa  exportação,  vou  citar-vos  alguns  trechos  do  parecer  que  a  commis- 
são  especial  da  Camara  dos  Senhores  Deputados  apresentou  sobre  o  plano 
da  defeza  da  borracha,  organisado  pelo  Governo  Federal  que,  reconhecendo 
a  gravidade  da  situação  em  que  se  encontra  essa  industria  indigena,  em  face 
do  augmento  das  plantações  asiáticas,  convocou  um  Congresso  dos  repres- 
cMitantes  dos  Estados  mais  directamente  interessados  no  assumpto,  para 
tratar  das  medidas  tendentes  a  conjurar  a  crise  e  que  realisou-se  sob  a  presi- 
dência do  Sr.  Ministro  da  Agricultura. 

A  douta  commissão,  referindo-se  ao  plantio  da  hevea  no  Oriente,  diz  que, 
após  os  primeiros  ensaios  e  insucessos  que  a  tenacidade  britannica  venceu,' 
o  seu  cultivo  derrannu-s^  pelo  sul  da  índia  e  colónias  hollandezas  eallemàs,? 
constituindo,  hoje,  urna  das  mais  rendosas  e  piomis-soras  agriculturas  do 
mundo.  ° 

A  producção  do  Oriente,  que  no  anno  de  1905,  foi  de  397.S47  pounds, 
em  ly(J8,  tres  annos  depois,  attingiu  a  4.688.5(50  pounds  e  que  de  1908  para 
19U9  ella  teve  um  augmento  de  10U°|.. 

0  Sr.  Eutherford.  grande  interessado  nos  negócios  da  borracha,  citado 
pela  commissão  dos  Senhores  Deputados,  calculou  para  o  anno  de  1910  em 
cerca  de  3.500  toneladas  a  producção  asiática  e,  no  entretanto,  a  producção 
verificada  ascendeu  a  8  milhões  de  kilogrammas,  consoante  as  estatísticas 
mais  rigorosas. 

E  que  não  nos  e^ap^,  diz  a  Commissão,  um  reparo  porímonte: ~3m .uiau- 
to  as  colheitas^  orientaes  vinham  dentro  de  um  ftixfro  de  poucas  centenas 
de  kilos  a  8  mil  toneladas,  a  producção  do  Brasil,  com  a  abundância  dos 
recursos  naturaes,  subiu  apenas  de  BO  a  40  mil  toneladas  no  decennio  de  1900 
a  1910. 

Da  producção  do  primeiro  trimestre  de  1911  a  "  Tn.dia  Rubler  Journal  " 
apresentou  em  Maio  a  seguinte  curiosa  estatística: 

1909  1910  1911 

Libras  Libras  Libras 

Janeiro      345.593  768.743  1.3-29.170 

Fevereiro    301.4*25  72S.458  1. 490.849 

Março        411.251  899.383  1. 91(5.219 


1.118.2(>9  2.39(5.584  4.73IÍ.238 

^'a  mesma  fonte,  numero  de  Outubro,  encontram-se  algarismos  que  tra- 
zem a  producção  em  libras  do  Oriente,  no  decurso  de  Janeiro  a  Agosto  de 


1911,  ainda  em  cotejo  com  a  producçào  em  igual  período  dos  dons  ainms 
anteriores: 

Malaia  Ceylão  Total 

1900  3.447.338  727.900  4.175.238 

1910  7.229.282  1.575.373  S.804.G55 

1911  11.583.235  3.241.097  14.824.332 

Já  é  para  assombrar,  exclama  a  illustre  Commissào,  a  progressão  realisa- 
da  e  por  ella  se  pode  prever  a  gravidade  da  ooncurrencia  que  ameaça  a  1>( ir- 
radia nativa,  em  período  de  tempo  relativamente  breve. 

Registram  os  estudos  referentes  ao  assumpto  que  os  vastos  serino-aes  cul- 
tivados possuem  presentemente  perto  de  1(3J  milhões  de  pés.  só  da  melhor 
qualidade  de  borracha,  hecea  brasiliensis.  Ora,  a  arvore,  após  seis  annos 
de  plantada,  pode  ser.  via  de  regra,  sangrada,  na  Asia.  Attendendo  a  que 
bôa  parte  dessas  arvores  foi  plantada  lia  alguns  annos  atraz  e  suppondo 
que  os  160  milhões  venham  a  íornecer  na  época  de  sua  maior  ou  menor  ma- 
turidade uma  media  de  õOJgrammas  de  borracha  por  pé.  teremos  até  191 0 
uma  producçào  oriental  que  duplica  a  exportação  brasileira  c  entra  em 
massa  com  ella  no  consumo  mundial. 

_  Menos  terrível  não  é  a  pespectiva  si  calcularmos  a  futura  pr,>ducção  asiá- 
tica pelo  numero  de  acres  cultivados,  pois  a  julgar  pelos  resultados  obtidos 
em  19U8,  as  diversas  companhias  organizadas  acreditam  com  bom  funda- 
mento na  cstimitiva—  de  ama  tmwlaUu  de  borracha  per  dez  acres— depois 
do  oitavo  anuo,  na  maioria  das  plantapjs  bem  administradas. 

Até  Dezembro  de  1910,  a  extensa  arca  cultivada  era  de  «80.000  acres. 

Releva  ainda  notar  que  os  aperfeiçoamentos  da  agronomia  hodierna  e  os 
novos  methodos  de  cultura  alli,  dia  a  dia  tentados,  influirão  ao  certo  em 
sentido  favorável,  para  producçào  sempre  maior. 

Importa  não  esquecer,  continua  a  douta  Commissào,  que  a  borracha  enlu- 
vada já  tem  logrado  melhor  cotação  que  a  nativa,  ein  razão  do  progresso 
do  seu  beneficiamento,  pelo  qual  se  recommenda  ao  serviço  immediato  da 
manufactura:  e.  assim,  embora  interior  n  i  qualidade,  ella  presta-se.  mistura- 
da ou  nao  com  a  nossa,  a  um  grande  numero  de  appiicacões  industriaes. 
desviando  do  consumo  uma  boa  parte  da  producçào  brasileira 

Apezar  do  perigo  assustador  para  a  economia  da  Xacão.  o  Governo  Fe- 
deral olha  confiante  para  o  futuro  quando  assevera  na  sua  exposição  lida 
em  14  de  betembro  do  anuo  passado  perante  os  Delegados  dos  Estados  <• 
Associações  Commerciaes.  "tf  todavia  bem  certo  que  só  suecumbiremos 
na  lacta  si  continuarmos  de  braços  cruzados  e  não  quizermos  tirar  partido 
das  condiçoesnaturaes  privilegiadas  do  paizpara  aproducçào  da  borracha." 

A  bommissao  especial  da  Camara  dos  Senhores  Deputados,  tendo  csui 
ado  oplano^boverno,submetteuá  consideração  do  Congresso  federa. 

Zn  Z;  leWnd?-**  medi(,w  ^      julga  mais  Acertadas  para. 

sup plantai  a  crise  c  que  ioi  convertido  na  Lei  segiunte- 

Ul  residente  da  Republica  dos  Estados  Unido*  do  Brazil- 
rof        *      <]U°  °  Con"rcss,)  ^»onal  decretou  e  eu  saneciono  a  seg.ib.ie 

inct!si^o^lveClrrad°S  Í?Ut0S  <le  ^aesquer  impostos  de  imporraçào. 
mclusne  ,,s  de  expediente,  todos  os  utensílios  e  materiaes  destinados  á  c-ui- 
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mra  da  seringueira  do  caucho,  da  maniçoba  e  da  mangabeira  e  á  colheita 
e  bcnoticiamento  da  borracha  extrahida  dessas  arvores,  quer  se  trate  da 
explorado  puramente  extractiva,  quer  de  exploração  pela  cultura 

*  único.  A  isenção  gera  requerida  aos  inspectores  de  alfandegas  que  a 
roucodorao  depois  de  processo  rapirlo,  verificadas  as  condições  dos  preten- 
dentes a  tal  lavor.  1 

Art.  2.»  São  instituído»  prémios  em  benericio  dos  que  fizerem  plantações 
regulares  e  inteiramente  nova  da  seringueira,  do  caucho,  maniçoba  ou  man- 
gabcira, ou  replantio  de  seringueiras,  cauchaes,  maniçobaes  ou  man^abaes 
desde  que  tique  o  terreno  convenientemente  utilisado.    Os  prémios  serão 
pagos  nas  condições  seguintes:  • 

a)  por  grupo  de  12  hectares  de  cultura  nova,  2:500?  quando  sc  tratar  da 
seringueira;  l:oOO-S  quando  se  tratar  de  caucho  ou  maniçoba:  1)00$  quando 
se  tratar  de  mangabeira:  !  '  1 

b)  por  grupo  de  25  hectares  de  replantio  dos  seringa™,  cauchaes.  mani- 
çobaes ou  mangabaes  nativo:  2:000$  para  o  primeiro.  1:0;).)$  para  o  'seo,m 
do  o  terceiro  e  720$  para  o  quarto  caso.  '  ° 

§  l-°  Esj_es  prémios  serão  exigíveis  um  anno  antes  do  da  primeira  co- 
lheita, verificado  que  o  terreno  foi  inteiramente  aproveitado  e  que  as  arvores 
se  acham  convenientemente  tratadas. 

§  2."  Será  concedido  um  acerescimo  de  õ  %  aunuaes  sobre  o  valor  dos 
prémios  instituídos  para  os  plantadores  de  borracha  ssriuga.  a  contar  do 
micio  do  platio,  aos  que  provarem  ter  cultivado  paralle lamente,  em  todo  o 
tea-eno_  beneficiado,  de  sua  propriedade,  plantas  de  alimentação  ou  de  uti- 
lidade industrial. 

Art,  'ò:'  O  Governo  estabelecerá,  em  ponto  conv.misntemente  escolhido 
uma  estação  experimental  ou  campo  de  demonstrarão  para  a  cultura  dá 
seringueira  no  Território  do  Acre  e  cm  cada  um  dos  Estados  de  Matto- 
Grosso,  Amazonas,  Pará,  Maranhão,  Piauhy  c  Bahia,  e  para  a  cultura  da 
maniçoba.  conjunctamente  com  a  mmgabeira,  em  cada  um  dos  Estados  do 
i.  íauhy,  Ceará,  Rio  Granda  do  Norte  o  a  Pernambuco,  Bahia.  Minas  Geracs 
fc>.  Paulo,  Goyaz,  Paraná  e  Mattc-Grosso.  •  ■         •  ? 

Estas  estações  fornecerão  gratuitamente  a  todos  os  interessados  que  o  so- 
licitarem sementes  escolhidas,  instruções  sobre  o  modo  mais  pratico  e  eco- 
nómico de  ser  feita  a  cultura  e  informações  sobre  os  resultados  geraes  que 
torem  sendo  verificados  no  fim  de  cada  anno. 

Art.  4.°  Além  dos  favores  indirectos  a  que  se  refere  o  art.  l.°  c  dos  que 
«nida  lhe  parecerem  razoáveis  e  necessários,  o  Governo  concedera  a  titulo 
do  prémios  de  animação,  até  a  quantia  de  400:0003  á  primeira  usina  de  re- 
finação de  borracha  seringa  que  reduza  as  diversas  qualidades  a  um  typo 
uniforme  e  superior  de  exportação  e  qiv3  se  estabelecer  em  cada  uma  das  ci- 
dades de  Belém  e  Manáos;  até  a  quantia  de  100 DOU*  á  primeira  usina  de 
ief mação  de  borracha  de  maniçoba  e  de  mangabeira  que  se  destine  ao 
mesmo  fim  e  que  se  estabelecer  em  cada  um  dos  Estados  do  Piauhy.  Ceará, 
bio  Grande  do  Norte,  Pernambuco,  Bahia,  Minas  Geraes  e  S.  Paulo:  e  até 
,l  4uantia  de  500:00uè  á  primeira  fabrica  de  artefactos  de  borra  .-ha  que  se 
estabelecer  em  Manáos,  em  Belém,  nc  Recife,  na  Bahia  e  no  Rio  de  Janeiro. 

Paragrapho  único.  Para  ter  direito  ao  favor  deste  artigo  é  preciso  que  a 


fabrica  tenha  de  facto  empregado  capital  equivalente  a  quatro  vezes  o  va- 
lor do  premio. 

Art.  5."  0  Governo  mandará  construir  tres  hospedarias  de  immio-rantes 
de  sufticiente  lotação  e  de  organização  e  fins  idênticos  á  da  ilha  das  Flores' 
cm  Belém,  em  Manáos  e  em  ponto  apropriado  do  Território  do  Acre  o' 
nos  pontos  que  julgar  de  mais  necessidade  no  valle  do  Amazonas,  hospíta- 
es  interiores  cercados  de  pequenas  colónias  agrícolas  e  nos  quaes  possam 
ser  recebidos  doentes  a  tratamento,  praticada  a  vaccinação  gratuita,  postos 
á  venda  medicamentos  de  primeira  qualidade,  especialmente  sulfato  de  qui- 
nino, e  largamente  distribuídos  impressos  contendo  conselhos  sobre  a  hv«-ie- 
ne  preventiva  das  moléstias  da  região  sobre  os  meios  práticos  a  appHear 
em  falta  de  medico. 

A  direcção  e  o  custeio  dos  serviços  das  hospedarias  ficarão  a  caro-o  da 
União;  os  dos  hospitaes,  porém,  serão  confiados  a  profissionaes  do  reconhe- 
cida idoneidade,  mediante  unia  subvenção  e  outros  favores  que  o  Governo 
l'ulgue  razoáveis  e  obrigações  que  determinará  e n  regulamentação  opportuna. 

Art.  B.°  Com  o  tim  de  facilitar  os  transportes  diminuir  o'  seu  custo  no 
valle  do  Amazonas,  o  Governo  fará  executar  no  menor  prazo  possível  os 
seguintes  melhoramentos  e  medidas  complementares: 

T.  Construcção  de  estradas  de  bitola  reduzida  ao  longo  dos  rios  Xino-Ú 
Tapajós  e  outros  no  Pará  e  Matto-Grosso  e  do  rio  Negro,  rio  Branco  e  ou- 
tros do  Amazcnas,  cu  de  penetrac  ão  nos  valles  poreHes  banhados  mediante 
concurrencia  publica  e  pelo  regimen  da  lei  n.  1.126.  de  lõ  de  Dezembro 
de  ou  preços  hilometricos,  a  juízo  do  Governo',  segundo  as  dificul- 

dades da  região.  '  v 

No  caso  de  haverem  os  Estados  do  Pará  e  Amazonas  contractado  a  cons- 
trucção de  algumas  dessas  estradas,  o  Governo,  para  mais  rápida  conclu- 
são do  serviço  lhes  concederá  um  augmento  de  10  contos  por  kilometro 

II.  Construcção  de  unia  estrada  deíerro  que,  partindo  de  um  ponto  con- 
veniente da  Estrada  de  Ferro  Madeira-Mamoré,  nas  proximidades  da  foz 
d<>  no  Abunan,  passe  por  Villa  Rio  Branco  e  por  um  ponto  entre  Sei,.,.. 
Madureira  e  Catay  e  term.ne  em  Villa  Thaumaturgo,  com  um  ramal  para  a 
tronteira  do  Peru.  pelo  valle  do  rio  Purús. 

A  construcção  desta  estrada  obedecerá  ao  regimen  estabelecido  pela  lei 
n.  1.12b,  de  lo  de  Dezembro  de  1ÍI03.  1 

t«Lo?fv!ffe  T?a  rUgUrada,a  prhneira  sec*ào>  da  estação  de  entroneamen- 
Vell  o  rio  vi  \°r  ?™nC°J  ?  C?Veni°  ±ará  hlstallar  uma  Alfandega  em  Porto 
r^e    a    ioí  ^  *  dedarará  aWt°  6SSe  Port°  *>  COmmèróo  das  na- 

.l«.pTãr?oTlTrf °  d°  XT  0Strfda  de  íerr°  Partiudo  do  porto  de  Belém 
e  W  (!  So  *  ^  g01:al  de  viaVHO  férrea  em  Pirapora.  no  Estado 
ec^atio^^A  ^  U°r0ata'  n°  Estad0  do  Maranhão,  com  os  rama  es 
?"?SfOSraesou  terniinaes  da  navegação  dos 

nos  Araguava,  locantms,  Parnahyba  e  S.  Francisco. 

de  pt^e  arm^?!1Straira  pel°  regilllei1  da  ^i  n.  1.12(5,  de  lõ  deDezeinl.r, 
uc  i.kw,  e  anendada  mediante  concurrencia  publica. 

«lualuue^estaeAní"  ne^a™s  Para  ^ navegabilidade  etfectiva.  cm 

qualquer  estação  do  auno,  p,r  vapores  calando  até  ?res  pés:  do  rioNeor,.. 
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,ntre  Santa  Izabel  e  Cucuhy;  do  rio  Branco,  da  foz  até  o  forte  de  S  Joa  ^ 
-juim;  do  no  Purus,  de  Hyutanahan  até  Senna  Madureira:  do  rio  Acrt"  i 
desde  a  foz  ate  Riosmho  das  Pedras  ^cre,  , 

O  Governo  poderá  contraetar  a  execução  destas  obras  mediante  concur 
rencia  publica  ou  independente  de  concurrencia  com  uma  ou míí  emure 
asZ  sutoentemente  idoneas,applicando  o  regimen  estabelecido  peto  decreto" 
n.  b.d68,  de  14  de  Fevereiro  de  1907,  ou  out?os  que  não  importmi  em  maio 
res  ónus  e  que  lhe  pareçam  mais  proveitosos  para  cada  ca°o 

Art.  t  o  Com  o  mesmo  nm  previsto  no  artigo  anterior  são  declaradas 
isentas  dos  impostos  de  importação,  inclusive  t  de  expediente  aTembar 
caçoes  de  qualquer  género  destinadas  á  navegação  -fluvial  ntâo*  v£* 
maior  simplificação  e  reducçáo  dos  ónus  que%stabelecem oTre  pecri^í 
regulamentos  da  marinha  mercante  de  cabotagem  rcspectnos 
Art  8.»  Idêntica  isenção  concederá  o  Governo,  além  de  outros  favores 
mdirectos  que  julgar _  necessários,  á  empreza  que  se  obrigar,  em  concurren 
m  publica,  a  estabelecer  depósitos  de  carvão  de  pedra  em pont os  do  vai  le 
«Io  Amazonas  previamente  designados  e  fazer  o  abastecimento  do*  vapores 
u  lanchas  a  preços  approvados  pelo  Governo  1 

Art,  9.»  O  Governo  promoverá  e  auxiliará  a  creação  de  centros  produ- 
tores de  géneros  alimentícios  no  valle  do  Amazona   por  meio  da,  prív" 
«  encias  seguintes  e  de  outras  que  ainda  julgue  necessária,  e   de  re^Sta 
'los  compensadores:  Jesuita- 

I  Arrendamento  de  duas  das  fazendas  nacionaes  do  rio  Branco  porco» 
currencia  publica  ou  independentemente  de  concurrencia,  a  uma  empreza" 
Mimc^temente  idónea  que  se  comprometia  a  desenvolver     a  prTcar  ■ 
'ia  larga  escala,  a  de-  alimentação  usual,  e  a  estabelecer  xarqueada- 
ri'  f /e  lactcinios,  engenhos  de  beneficiar  arr^  e  outxC  í 
-«es  e  fabricas  do  farinha  de  mandioca. 

snir^U&ff/^Q^M   P6l°  G0Veni°'  dHS  tCrraS  ^  ainda  P°- 
í  íutA  T   da,faze^da  S-  barcos,  na  parte  situada  entre  os  rios  Mal.ú 

i         +Su?mu  e  Cot™8°>  <*>m  famílias  de  agricultores  e  criadores  :ia- 
«ue>,  tendo  em  vista  o  desenvolvimento  da  producçào  dos  mesmos  <4-  ■ 

,do  rata.  imentaÇa°  daS  faZeudaS  aiTClldad^  e  mais  especialmente  alio 
!-r,ao  cavallar  e  muar. 

y^uLC^CeSSrà'v  a  emProzas  (lue  se  propiizerem  a  estabelecer  grandes  fa- 
H  anl  1  v  °n   9?6S  Precede"tes:  ™a  "°  Território  do  Acre  fentre  0  rio 
ranço  e  Xapury),  uma  no  Estado  do  Amazonas,  (na  região  do  rio  ^. 

,llnaEr°  í°  Parà'       ilha  de  Mara'íó  ou  outro  ponto  mais 
"ih  emente  do  baixo  Amazonas)  dos  favores  seguintes  : 

r.iVTT0        Ím?ostos  de  importação,  inclusive  os  de  expediente,  pa- 

«la  comnvS    ?   Jlmp,°?ad0  nece*sario  a  completa  montagem  da  fazen- 

lâ^  S  •endend°edlfici0f'  CUrraeS'  paSt°S'  CGrCaS'  aSuada«-  íerran^ii- 
ÍMstalW-     im?  1p*ra  a  cultura>  colheita  e  beneficiamento  de  cereaes  e 
^auaçao  das  fabricas  de  lacticínios  e  conservas  de  carne  e  bem  assim 

ó  aniL    1  °S  6  S^mentes  <luo  forem  importados  dentro   dos  primeiros  rin- 
0  «"mos.  depois  de  mstallada  a  fazenda  : 

«M-ao^Z1?8^  30:00'J$000  P°r  SraP°  dc  ™il  betares  d,  pastos  artifi- 
■■:  |»iiinTacios  e  convenientemente  . -orçados,  c  dr.  .1  <)(>:()<)()•*( II )l )  m.r  «tU. 
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pos  de  mil  hectares  de  terreno  beneficiados  para  a  cultura  e  effecti  vã- 
mente cultivados  com  arroz,  feijão,  milho  e  mandioca  ; 

c)  premio  de  100:0008000,  pago  por  grupo  de  500  toneladas  de  géneros 
manufacturados  de  lacticinios  e  de  conservas  de  carne  ou  xarque  que  forem 
produzidos  dentro  de  um  quinquennio. 

IV.  Isenção  dos  impostos  de  importação,  inclusive  os  de  expediente, 
para  as  embarcações,  instrumentos,  machinismos,  drogas  e  ingredientes, 
necessários  á  installação  e  custeio,  durante  15  annos,  de  uma  empreza  de 
pesca,  salga  e  cor  serva  de  peixe,  que  se  estabelecer  nos  rios  da  Amazó- 
nia e  concessão  de  um  premio  de  10:0008000,  durante  cinco  annos  conse- 
cutivos quando  a  producção  de  peixe  em  conserva  e  salgado  se  mantiver 
annualmente  acima  de  cem  toneladas. 

Art.  10.  O  Governo  mandará  proceder  á  discriminação  e  consequente 
reconhecimento  das  posses  das  terras  do  Território  Federal  do  Acre  para 
a  expedição  dos  respectivos  titulos  de  propriedade. 

§  1.°  Na  verificação  deverão  ser  attendidis,  tanto  quanto  possível : 

a)  os  titulos  expedidos  pelos  governos  dos  Estados  do  Amazonas,  da 
Bolívia  e  do  ex-Estado  Independente  do  Acre  antes  do  tratado  de  Pe- 
trópolis ; 

6y  as  posses  mansas  e  pacificas  adquiridas  por  occupação  primaria  ou 
havidas  do  primeiro  oecupante  que  se  acharem  em  effectiva  exploração  ou 
com  princípios  delia  e  morada  habitual  do  posseiro  onde  cmom  o  'repre- 
sento, i  -  t 

S  2."  A  arca  máxima  de  cada  lote  será  de  dez  Lilometros  em  quadra  de 
terras. 

§  3  0  O  Governo  reverá  as  disposições  da  lei  n.  601,  de  18  de  Setem- 
bro de  18oU,  e  decretou.  1.318,  de  BO  de  Janeiro  de  1854,  expedindo 
novo  regulamento  de  terras  com  as  modifica  ;ões  da  presente  lei  e  as  qim 
mais  convenientes  parecerem  á  actual  situação  dos  territórios  federaes. 

Art.  11.  De  tres  em  tres  annos,  o  Governo  promoverá  a  realisação.  n 
Kio  de  Janeiro  de  uma  exposição  abrangendo  tudo  que  se  relacione  co 
a  industria  da  borracha  nacional,  por  occasião  da  qual  concederá  premi 
de  animação,  na  importância  total  que  for  autorizada  pela  lei  do  orça- 
mento em  vigor,  aos  melhores  processos  de  cultura  e  beneficiameuto  c  ao> 
productos  de  mais  perfeita  manufactura. 

v«trí' 1't  ?  °,P<?der  Executivo  autorizado,  a  entrar  cm  accôrdo  cem  os 
Estados  do  Para,  Amazonas  ,e  Matto-Grosso.  no  sentido  de  obter  a  rediu- 

imnír^  °  ,1ÍraÍte  lmaXÍm°  dô  00  °/o  d0   ™l»r  d"S 

3n  ,1     exP°rtaV»o  cobrados  pelos  Estados  sobre  a  borracha  seringa 

u Í  ul  T  SeU"l  U'r?-nono*  e  a  benção  ^  qualquer  imposto  de  expor- 
ei a  ^1^°  ( •>  ~?  fmil0S;  a  ccntar  da  data  desta  lei"  sobre  a  loYr»- 
cha  da  mesma  qnahdade  o  procedência  «pie  fôr  colhida  de  scringaes  culti- 

toLfafen^atfW■1-^a,1',  °  awÔrdo'  °  Podcr  Executivo  expedirá  decre- 
Zr ZZ  ,  nW T'°  ''T  i,t!  mesm°S  Kstados  ^zer^  do  imposto  de  ex- 

SST,S°  -        "  b°rrf ha  d°  Territorio  Fede™l  d°  Acre  e  eonc- 
\       gudl  isenção  ,,uanto  á  borracha  cultivada. 

Ait.  íó.  íl   ainda  o  Governo  autorizado  a  entrar  em  accôrdo  com  os 
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ivferidos  Estados  para  o  fim  dc  estabelecer,  em  relação  á  borracha  do 

nmi  cm  relação  a  sua  producçào,  ou  outras  medidas  que  forem  julgadas 
Jna«  convenientes  podendo  para  este  fim  expedir  os  decretos  necíssSrios. 

,  Í  o VnZv  llteir  execU(^  de^  e  realisação  das  medidas  decre- 
tada^ o  Poder  Executivo  expedirá,  com  urgência,  os  regulamentos  neces- 
sários: abrira  cada  anno  os  créditos  que  forem  sendo  precisos,  dando  conta  ao 
Poder  Legislativo  no  anno  seguinte,  das  semmas  dispendidas,  dos  traba- 
lhos executados  e  dos  resultados  colhidos  e  fazendo  as  operações  de  cre- 
dito que_  taes  serviços  e  providencias  reclamarem. 
Art.  15.  Eevogam-se  as  disposições  em  contrario 

Ee^ubl(iceaJaneÍr0?  5  ^  Jaiieír°  ^  1912'  9L°  da  IndePende™a  e  24-  da 

Hl- HM  ES  E.    DA  FnxSECA. 

Pedro  de  Toledo. 

Como  vedes.  Senhores  Deputados,  algumas  destas  medidas  têm  por 
objectivo  alargar  a  producçào  da  borracha  e  aperfeiçoar  o  sou  benefich- 
mento,  dando  ao  mesmo  tempo  um  caracter  mais  industrial  á  sua  explo- 
ração, e  outras  convergem  para  apparelhar  essa  industria  de  elementos  de 
resistência  efficaz  na  grande  lucta  que  nos  offerecem  as  plantações  asiáticas 

A  ao  duvidando  do  êxito  de  sua  applicação,  devemos,  entretanto,  ponde- 
iar  que  a  execução  desse  plano  sabiamente  traçado,  pela  citada  lei  de- 
manda tempo  e  perseverança  e  esse  nosso  producto  já  está  sentindo  os 
••iteitos  da  grande  concurrencia,  aggravados  sem  duvida  pela  especula- 
do baixista  que  nella  encontra  argumento  azado  para  agir.  determinan- 
•i»  a  considerável  baixa  na  cotação  da  borracha  depois  da'  excepcional 
elevação  a  que  chegou  em  1910. 

O  Illustre  Governador  do  Pará.  Doutor  João  Coelho,  cm  sua  mensa- 
ír<'in  especial  dirigida  ao  Congresso  do  mesmo  Estado,  em  8  de  Maio  do 
:l'"io  passado,  relèrindo-se  a  este  facto,  diz  ser  elle  pura  c  simplesmente 
j'  >ra  dos  especuladores,  que.  apoderando-se  dos  mercados,  dictam  a  lei— 
;l  aos  manufactureiros  e.  aqui  aos  productores  da  matéria  prima. 

Sem  desconhecer  a  poderosa  intervenção  dos  especuladores  no  negocio 
•  *  borracha,  influindo  para  as  grandes  oscillações  do  preço,  ora  para°alta, 
I'' a  para  baixa,  não  devemos,  entretanto,  deixar  de  tomar  em  muita  con- 
ya  apreciação  deste  phenomeno.  a  acção  das  leis  económicas,  actuando 
->em  no^sentido  da  baixa  pelo  rápido  e  progressivo  augmento  animal 
'  *  producçào,  que  naturalmente  colloca  o  consumidor  cauteloso  em  uma 
•SI  nação  de  retrahimento,  de  expectativa  e  esperança  de  melhores  nC- 

í-i '  '''I  ( )S. 

^  X<>  intuito  patriótico  dc  combater  e  annullar  o  jogo  e  os  artificies  da 
jj  peculaçào  baixista  e  assegurar  ao  mercado  da  borracha  uma  co.açào  m<> 
<  '\i  C  m'd]*  estável,  amparando  o  producto  contra  as  surprezas  ruinosas. 
(.,,,  ""[0\cril0,s  do  Pará  e  do  Amazonas,  de  commum  accórdo.  íinnarani  o 
' 'Umuo  de  Manáos,  dc  31  de  Março  do  anno  passado,  cm  que  também 


tomou  parte  o  Estado  de  Matto-Grosso,  por  intermédio  do  seu  então  De- 
legado Fiscal,  Doutor  Antonio  Corrêa  da  Costa.  Nesse  convénio  ficaram 
ajustadas  e  assentadas  as  providencias  que  íoram  depois  approvadas  poios 
Congressos  dos  dous  Estados,  extraordinariamente  convocados  para  <>ssé 
fim,  e  que  constam  do  seguinte  :  — 

1.  "  Conceder  favores,  por  espaço  que  não  excedesse  de  15  annos.  a  in- 
dividuo ou  empreza  que  fundasse  na  capital  do  Pará  e  Manaus  usinas  d,, 
refinação  de  borracha; 

2.  "  Entrar  em  accôrdo  com  o  Governo  Federal  para  contrahir  um  em- 
préstimo externo  até  seis  milhões  sterlinos: 

B°.  Garantir  o' juro  animal  de  ti./-  ouro.  no  máximo,  ate  ao  capital  d., 
três  milhões  sterlinos,  durante  trinta  annos,  a  um  banco  que  se  fundasse 
para  operar  principalmente  sobre  o  credito  agrícola  e  hypothecario. 

0  serviço  do  empréstimo  seria  feito  por  conta  de  uma  sobretaxa,  mie 
incidiria  sobre  toda  exportação. 

Dependendo,  porém,  a  realisação  do  empréstimo  e  a  crcar-.ão  da  sobre- 
taxa do  endosso  e  accôrdo  da  União  e  não  tendo  esta  concedido,  não  pu- 
deram os  Governos  do  Pará  e  do  Amazonas  pôr  em  execução  as  provi- 
dencias referidas,  continuando  o  mercado  da  borracha  na  mesma  situação 
de  instabilidade  e  incerteza. 


Bem  se  inlore,  Srs.  DcTutados:  do  empenho  em  que  agora  se  achan.  os 
U.ven.us  da  Lniao  c  dos  Estados  productores  da  borracha  na  decretarão 
do  medidas  e  providencias  de  deieza  da  nossa  industria  gommifera.  não 

™r,tnTT1Cla  ^  ta  Pr0,lUCt°  Ma  Vida  económica  da  Nação,  como  a 
gniMdade  dos  perigos  de  que  está  cila  ameacach  '  ' 

t  J rVã  ?  ÍHuStre  6  Patrio^  Governador  do  Pará,  um  dos  Ks- 
meil"  ?nmte>  T™**6"*  "°  ,leS°cio»  tenha  affimado.  em  sua 

s  Tfr  '  !1  ;  T*  dG  haVCr  ^i^hdo  no  ,ssumpto.  logrou  fon.i,.r 
"  ,  °  ^«o^oacavalleirode  apprehensões  e  'jukos  ligein  s. 

^  phantasia,  nào  podemos  occultar  o  perigo  -ia 

«MfoLuvZ    T™^à?*  dad°S  áticos.  q"e  demonstran 
S      S   7!r   rfaproclncçfto  e  da  a™  plantada  nos  diversa 

si  «.-i  ,  ^racionaria  e  do  plantio  pouco  se  sabe. 

da melk as  inT  7  PftlCVem  Per^  tempo,  pelo  menos  alguns 
Ltt  "  r l  ?  ^  1UOd°  a  faCÍlÍtar  e  Wtéa?  o  accesso  ás  nos.. 
Í^  ^^s^e  fwia?0;^"10  ^  dG  fe™e  melhorar  ar- 

vore os  extra  Í.1  í?  Pr,,c,urando  loeahsar  alli,  ao  lado  da  celebre  ar- 
latex  :     5  ^J;Kia         m  ÍmP-P-       alheira  d, 

se  conseguir  por  estai  e  r  ór     T™**  *  1*  V0*™  ser5"^eira:  « 
voara  nossa?p  o,  u *fto \£ ?,U   1™  Pro"d?™«*  desenvolver  e  ap,rfi,- 
tambem  que,  len^o 'de'  ™        f  *  ^  mimmo  °  8eu  ^-hi-iimIm" 
nossos  conciú-ren    °e  pT-°  comPctjr  ™T 

nossos  seringues  nati V *>  *  T^*'1*  ^  °  Pro,|nrtw 
por  causa  do  pn.ces     da    e  um ,  melll0r'  tft0  Snim'm 

n  látex  extrahido  de  a  "i     „  i"?  n T^1"  "V™  <'1^>™V-/'  r 

di\nn.,  mais  velhas,  também  é  certo  c.uc  nada  m 
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pede  que  os  nossos  concurrentcs  emoroo-nom  a  mn  n 

lo.  sendo  a  edade  dar  wortour^^™**™™  fon  melhor 

que,  como  affirmou  a  commissão  da Ca™^        Í     cmP0^anto  m^is 
i  4.  n    ""llo;>i,'u  "a  l  amara  aos  Senhores  Dprm+arW 

cm  uma  ou  outra  época.  n       '''  l)<)'raciia 

E'  preciso  que  o  nosso  producto  seja  collocado  em  condição  do  r>(.«W 
oproductor  auíenr  lucros  mesmo  das  cotações  baiv»«  1 
,,0.0  4ual  o  seu  consumo  poderá  espan^^o^  ™ 
dc  augmento  e  de  maneira  que  Delas  sm*  von,o         u-  i  !•  S 

Dei,  Senhores  Membros  da  Asscmbléa  Legislativa,  maior  desenvolvi 
mento  a  este  tópico  da  minha  mensagem  parí  melhor  vos  in  or  n  r  a  t 
peito  deste  assumpto,  que  exerce  ponderável  importância  nas  condicões 
hnanceirasdo  Estado  pois  ainda  é  de.  sa  fonte  que  lhe  advém  a  imíor 
parte  de  sua  receita  de  modo  que  as  oscillacôes  do  ,  reco  da  gonuua  elas- 
iea  sao  como  que  o  barómetro  da  no^s,  vida  económica',  de  cíi^uacío 
lutura  pelo  que  fica  exposto,  bem  podeis  ajuizar  J  ^"uacao, 

felizmente,  aqui  como  ein  todo  o  paiz,  essa  industria  tem  sido  comple- 
tamente descurada,  pois  suppondo  ser  a  hévea  uma  riqueza  natural  exchí 
S  nossa  um  dom  privilegiado  da  nossa  tlóra,  <!  duvidando  s^ 
o  cm  o  das  plantações  exóticas,  (]ue  agora  os  factos  categoricamente  con- 

S.t°^  COUsanâo  ^  **>  s.nào  sobrecarregará  os  productos 

.  E   í,ra?eirtem°S  Procurado  imprimir  á  sua  explorarão 
mua  teiçao  mais  civihsada  ou  menos  aventureira 

.letao  ^rela?â0  a°  n°S.S°  E1tado  0cc0rre  a  ^«favorável  circumstancia 
'wnT^^v  0S8e™S*&1™*>  4^  trabalham  no  Diamantino,  nos  rio, 
arag  iay ,  Arinos,  Parunatinga,  Juruona,  Sipotuba  c  seus  affluentos,  o  pro- 
poria deíumac^  que  dá  ao  nosso  producto  certa  superioridade  sobre  o 
as  plantações,  nos  mercados  consumidores,  por  tomal-o  mais  uniforme  e 
-nns  durável.    Em  toda  esta  extensa  zona,  com»  sabeis,  taz-se  a  coa<-ula- 
au  c  o  látex  por  meio  do  alúmen  «pio,  além  de  prejudicar  bastante  a  <mali- 
"«'<"  <'<»  producto.  imprime-lhe  um  cheiro  nauseabundo. 

A  respeito  desta  importante  questão,  disse  o  Doutor  Huber  que  de  tudo 
'luanto  eUe  ouviu- nas  conferencias  havidas  no  grande  ccrtamen  londrino- 
*»i«csaniu  que  a  superioridade  da  borracha  silvestre  do  Pará  era  admittida 
'l-U!  a  sua  uniformidade  é  devida  ao  seu  modo  de  preparo.  Esta  consta- 
do, disse  elle,  é  preciosa  para  os  brasileiros.  Mas  decididamente  não  se 
Uie*  queria  deixar  esta  consolação. 

°ra:  -si  o  preparo  da  borracha  p-la  defuuiT;ão  dá  ao  nosso  producto  sil- 
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vestre  essas  duas  qualidades,  isto  è,  uniformidade  e  durabili  JaÍ3,  é  Iam  mi 
tavel  que  muitos  dos  nossos  extractores  tenham  abandonado  essa  processo 
indígena  para  adoptar  o  alúmen  e  que  não  tenham  comprehendido  que  a 
differença  na  taxação  que  a  lei  estabeleceu  para  a  borracha,  defumada  sahidá 
por  Corumbá  e  o  melhor  preço  por  ella  alcançado  nos  marcados  consumi- 
dores bem  compensariam  o  seu  emprego. 

Xão  ha  duvida,  diz  Victor  Henry,  que  um  dos  elementos  mais  importan- 
tes para  a  preparação  da  borracha  bruta  consiste  certamente  na  coao-iíla- 
oào  do  látex.  As  experienças  feitas  a  este  respeito  claramente  demonstra  n 
que  a  qualidade  da  borracha  depende  em  alto  graú  do  systema  adoptai  lo 

As  investigações  de  Victor  Henry  mostram  que  uma  mesma  espécie 
látex  pode  produzir  borracha  muito  differente  no  ponto  de  vista  da  ela 
cidade,  diferenças  devidas  ás  variações  no  methoclo  de  coao-ulaião  e  st>!> 
tudo  na  escolha  dos-  coaijuluntes. 

Estudando  este  assumpto.  Senhores  Deputados,  causou-me  extranlnv.i 
não  ter  encontrado  noticia  do  alumm  entre  os  diversos  coagulantes  empre- 
gados no  Oriente,  onde.  entretanto,  vario-;  têm  sido  os  ni3ios  e<tuda'l.>. 
empregados,  pareeendo-me  dar-se,  hoje.  alli,  preferencia  ao  acido  formh 
que,  na  opinião  dos  entendidos,  possua  em  grau  excepcional  as  qualida  I 
requeridas. 

Ainda  em  relação  a  esta  imbuiria,  cumpre-mc  diz^r-vos  (pio  o  p-emio  i 
stituido  pela  Lei  n.  .437,  de  7  de  Outubro  de  1907.  em  beneficio  de  huli\ 
duo  ou  empreza  que  cultivar  a  seringueira  nas  terras  banhadas  Delo  rio  1>A 
raguay  e  seus  aitluentes,  no  território  do  Estado,  até  hoje  nenhum  resulta 
do  tem  produzido.    Os  poucos  ensaios  feitos  nesse  sentido,  sem  metli.nl. 
nem  perseverança,  paroee-1113  que  só  serviram  para  d;*anim«  os  que  disso 
se  oceuparam.  1 

E;  minha  opinião  que  a  lei  não  devia  estabelecer,  como  fez.  tão  restrina 
mutação  de  zona  e  sim  extender  esse  premio  a  toda  e  qualquer  zona  d,) 
instado,  apropriada  para  esse  fim,  comtanto  que  o  plantio  se  iizesse  ao  longo 
da  estrada  de  torro  ou  a  margem  dos  rios  navegáveis,  que  d;em  fácil  esta- 
mento aos  productos.  Parece-me  também  conveniente  que  se  f  ,,,a  esse  pn- 
m.o  extensivo  a  cultura  d.,  cacauzeiro  e  que  o  producto  dossas  'planta '<Vs 
goze  da  isenção  de  direitos  por  um  certo  lapso  d,  tempo,  pois  será  issn 
mais  um  estimulo  a  iniciativa  particular  para  dedicar-se  a  LL  erram 
muito  rendosa  agricultura. 

l,iAíf!l  f°  Tr'1'        timln  di,V°  aimla  V(J*  <>  estranho  fii.-t,  da 

u  nrô l  r   2  *  Uâ°       ^teudido  ao  nosso  Estario.  como  aliás  w, 

"o    a  t  rUTlT  iC-PtíCial  (k  °amara  dos  **uhore*  Deputados,  „., 

nro   u  d°  v  T,0*  <lc  r°is  P°r  kilometrosde  estrad,  d- 

a  r  X  ? "  •?  Estad°'™™  contractado  e  constante  do  art.  C,> 

<la  ict  nda  lei,  que  limitou  esse  favor  aos  Estados  do  Amazonas  e  do  l'ar-. 

pof.^rdtsortt  TÍUT°  d°  Mat!0-G™sso  dapartilha  desse  benefício. 
'    !       esto  Justado  possuidor  de  innumeros  seringaes.  dV.nde  já 

o    r  '  d0  b0rracluU  Sendo  'ine  no  anuo  findo  e  so' 

:s ^mat  s 2 q;;^z ir? attinsiu ••• 

c  ",l  T,m<l  (le  %las  di'-  communicacão  e  meios  d( 
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Continua  esta  industria  a  sor  explorada  unicamente  pela  Oomm- 
na  Matte  Larangeira    ko,«  Einpreza  Hm-atoira  cie  ]sna rd    \ ko  P& 
(,«»mPA  que,  segundo  ve-se  do  relatório  do  Fiscal  da  íllPl41nsl  "i  i 
«uno  iindo  4.3UU.0U0  kilogrammas  de  herva      t 1  '4! ^toTT 
ficado  em  deposito  276.300.  1    un  ^"•'OO,  lendo 

Xo  anno  de  1910  a  elaborarão  descripta  no  relatório  da  (>„lpr,,,  attin 
gm  a  o  milhões  de  kilogrammas.  demonstrando  no  anuo  m      u nv  f 
ferençapara  menos  de  200.000  kilogramma,  Dev,„„lo  es,  ^ 
«las  mais  futurosas  do  Estado,  estar  contribuindo  ,„ra  avultada  ,„  a a  para 

romt.a  <k;  Estado,  tendo  em  vista  a  enorme  extensão  do  „oss, í  )  èríae I 
a  superioridade  de  seu  produeto,  entretanto  a  sua  renda  conservai  nsi 

-  -).0.).J*  e  continuando  inexplorada  grande  area  de  her vaes  deníro  e  ío  '  1 
«los  hnntes  da  concessão  e  sem  beneficio  algum  para  o  Es  àdo  ,  ue 
aconselha  alguma  providencia  tendente  a  desenvolver  a  sua  produceão  e 
Hugaientar  a  sua  renda  de  aecôrdo  com  a  capacidade  dos  herva™  ' 

U  Estado  ao  Paraná  com  uma  zona  horvateira  mais  ou  menos  ignal  a 
o  Matto-Wso,  percebe  dessa  industria  uma  renda  muito  maior  „„ 

e  1  1  T ^  P°rtfnt0i  <1UC  tra1em°S  d°  ^'veitam,mo  «los  he  v  os 
«|uc  ainda  estão  inexplorados. 

JfoUtivamante  a  esta  empreza  ainda  occorre  a  circumstancia  ,1o  ser  ella 
.1  umea  concurrente  que  se  apresenta  para  arrematar  o  imposto  de  expor- 
;u;ao  desse  producto  ficando  assim  o  (ioverno  na  contingência  de  accoitar 
•i  *ua  proposta  pelo  facto  de  não  tor-se  ainda  apparelhado  para  íazer  a 
.  ança  administrativa  como  pela  difficuldado  de  uma  rigorosa  fiscalisacào 
ao  ?asta  zona  da  fronteira.  Xão  obstante,  devemos  coitar  de  iun 
™  (lU0  em^ipe  <>  Estado  «lo  systema  segunlo  e  (,ue  lhe  propor- 
<  ione  mcdhores  vantagens.  1  1 


Golonisaçcro 

Tratar  do  povoamento  do  nosso  immenso  território  para  ,,ue  sejam 
•  ;roveitadas  as  mcalculaves  riquezas  naturaes  do  Estado,  que,  em  sua, 
mr Li" rt6' amda  es?°  P°r  explorar,  é  obra  que  deve  merecer  a  vossa, 
MHicular  attenção.    A  não  ser  na  cidade  de  Corumbá,  cujos  progressos 
'to  attrahmdo  a  attençâo  até  dos  extrangeiros  c  na  zona  «lo  sul  em  une 

vore(t  rUCÇà°  da1estrada  '3e  terro  Noroeste,  já  bastante  adiantada,  tem  ta- 
^ia,)  a  entrada  do  novos  habitantes  vindos  de  outros  Estados  da 
,„  ia  P°Pula9âo  de  todos  os  outros  pontos  do  Estado  «piasi  nenhum 
■■'"««gente  do  exterior  tem  recebido,  certamente  por  falta  de  bòas  e  ta- 
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cois  vias  de  commimicaçào,  que,  como  sabeis,  é  condição  primordial  d- 
oolonisaçao  e  povoamento  do  solo.  E'  de  crer  que,  melhorada  a  navo«aí 
çào  dos  nossos  grandes  rios  e  dos  seus  aff  luentes  e  da  viação  terrestre '  • 
fazendo-se  uma  propaganda  systematica  e  verdadeira  das  nossas  riquezas 
naturaes,  da  uberdade  de  nossas  terras,  da  óptima  qualidade  dos  nossos 
campos  para  a  industria  pecuária,  dos  diversos  mineraes  e  pedras  precio- 
sas,  que^ enriquecem  o  subsolo  do  nosso  território  e  o  leito  dos  nossos  rios" 
constituindo  thesouro  de  incalculável  valor,  e  que  outrora  tanta' fania 
conquistaram,  e  demonstrai ido-se  a  variedade  e  salubridade  do  nosso  di- 
lua o  as  vantagens  que  a  nossa  legislação  ofíerece  ao  immigrante,  alem  d,, 
outras,  que  podem  ser  adduzidas,— a  corrente  hnmigratoria  voluntaria- 
mente se  encaminhará  para  o  Estado  o  virá  impulsionar  o  seu  proTe^o 
e  aproveitar  todas  essas  riquezas  que  por  ahi  jazem  em  abandono  sem 
vantagens  reaes  para  o  particular  e  paia  o  Estado. 

(J  Governo  autorisou  as  Congregações  do  Lyeeu  Cnyabano  e  da  Esco- 
la Normal  que  nomeassem  d'entrc  os  seus  membros  uma  commissào  espe- 
cial para  compendiar  em  folhei  os  redigidos  cm  diversas  línguas  tudo 
quanto  possa  interessar  e  attrahir  o  immigrante  e  tom  em  vista  inand-ir 
distnbuil-os  pelos  consulados  e  capitães  do  extrangeiro,  cuja  immioTacflo 
nos  seja  mais  conveniente  e  pelos  demais  Estados  da  União  Preteid- 
também  mandar  dividir  e  demarcar,  na  zona  que  Meou  reservada  ao  Ion->o 
da  estrada  Noroeste  e  á  margem  de  alguns  rios  francamente  navegável 
os  lotes  destinados  a  eolonisaçáo,  afim  de  serem  distribuídos  á  medida  «me 
forem  requeridos  e  trata  cie  compilar  todas  as  leis  e  regulamentos  relati- 
va este  assumpto,  ad.iíeionando  instrueçOes  e  formulas  que  facilitem 
ao  colono  a  acquismão  dos  lotes  e  o   seu  estabelecimento  em  qualqu,r 
ponto  do  Estado.  1  1 

Gatecrtese  e  Protecção  dos  Sndios 

Está  hoje  como  sabeis,  este  serviço  a  eargo  da  União  o  corre  pelu  31  i- 

c  oriawíl  Tn  (  t[U^Tn  m'SlC  Cl>m°  ™  "«™*  Estados.  Ji.s,,,- 
Uoi  a,  de  localisacao  de  trabalhadores  nacionaes  e  protecção  aos' ind/os. 

sol \  írC  f *i  r  aCim  "1íallada  cm  7  de  ^mÚo  do  'anno  passad,, 
Ilustre  e  S  Upita°  *?"U'  Barboza  Rodrigues  Pereira  e  uo  nosso 
i Z  Xdion  ™°™*^}»'p™or  Candido  Manano  da  Silva  Kon.U. 

-  ni  ior  s^  em•bem'hcl,,  d"«  ^S^s  tem-se  tornado  digna  dos  no<- 
sos  maioies  encómios.  to 

tuit^at,^1  ^  Xhamb™  o  ouhasqtie  até  ha  pouco  c  nsti- 
m n e  Wt       T  ,hy,J0S  U  abu*S"^  aiixiharos.  entraram  u! 

versar 14  — - 

"»'l>n.Kl„  .hs,,,,^,  IrgUativ;,  e„„sta„te  ,i„  s        m_  á;)  (la  (<i  . 
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çamcnto,  entreguei  ao  Sr.  Capitão  Bonato,  então  Inspector  do  serviço 
lo  protecção  aos  índios,  o  auxilio  de  dez  contos  de  reis  para  a  fundação 
de  uma  colónia  indígena  no  rio  S.  Lourenço  e  tenho  procurado  secundar 
os  esforços  desta  importante  e  humanitária  commissão,  attendendo  com 
solicitude  todas  as  providencias  que  do  meu  governo  são  reclamadas 
Por  outro  lado  também  a  missão  salesiana,  que  já  muito  tem  feito  pela 
catechese  em  nosso  Estado,  continua  a  trabalhar  pela  civilisacão  de  ou- 
iras  tribus,  desenvolvendo  as  colónias  que  para  esse  fim  fundou  na  região 
leste  do  Estado  e  para  onde  tem  attrahido  a  grande  tribu  dos  Bórórós-co- 
roados  e  trata  da  catechese  dos  Caiapós,  uma  das  mais  bravias  que  por 
aquella  zona  vagueiam,  impedindo  o  seu  povoamento  .e  ...a  exploração  cie 
suas  riquezas.  E'  possível  que  dentro  de  pouco  tempo  tenhamos  a  'maior 
parte  da  nossa  grande  população  selvicola,  senão  toda  transform  ada  em 
habitantes  pacíficos  e  proveitosos  dos  nossos  vastos  sertões,  formando 
aqui  e  acolá  núcleos  de  povoações  indígenas,  uma  vez  que  com  a  mesma 
perseverança  e  fé  se  prosiga  pelo  tempo  alem  na  humana  e  caridosa 
missão. 

fiação 

Conforme  já  vos  reieri,  é  deplorável  o  estado  gorai  em  que  ainda  se  en- 
contra a  nossa  viação  terrestre,  mesmo  entre  as  localidades  mais  impor- 
tantes do  Estado. 

A  estrada  que  conduz  á  cidade  de  S.  Luiz  de  Caceres,  a  terceira  do  Es- 
tado pela  sua  população,  industria  e  eommercio,  na  estação  chuvosa  torna-se 
quasi  intransitável  por  falta  do  ponte  em  todos  os  rios  que  cortam-n:a. 
alguns  dos  quaes,  como  por  exemplo,  o  Sangrador  Grande,  o  Sangradorzi- 
nho,  as  Flechas,  a  Figueira  e  o  Formiga,  quando  cheios  e  no  inverno  con- 
stantemente o  estão,  são  largos  e  impetuosos  e  formam  extensos  banhados 
pelas  mattas  que  cobrem  suas  margens,  constituindo  sérios  perigos  á  vida 
dos  viandantes  e  impossibilitam  por  completo  o  transito  das  tropas. 

Alem  destes,  essa  estrada  atravessa  muitos  outros  ribeirões  menores,  que 
lambem  embaraçam  e  difficultam  o  trafego.  A  serra  do  MangabaL  por  cuja 
ponta  passa  a  estrada,  também  reclama  concertos  e  cortes,  de  modo  a  tor- 
nal-a  facilmente  accessivel.  Entretanto,  esta  estrada,  por  ligar,  alem  da 
'■apitai,  mais  a  vi l la  do  Livramento  o  a  cidade  de  Poconé  á  de  S.  Luiz  de 
Caceres.centro  productor  de  ipecacuanha,  borracha,assuear.cereaes  e  gado, 
devia  ser  francamente  trafega vel  por  tropas  e  carretas. o  que  muito  impulsio- 
naria o  seu  eommercio  como  o  desses  outros  municípios  que  ella  percorre, 
desenvolvendo  ao  mesmo  tempo  a  pequena  lavoura,  (pie  encontraria  naquel- 
Ja  cidade  bom  mercado  consumidor  ou  fácil  sahida  aos  seus  productos  para 
'>  sul  do  Estado  pelo  rio  Paraguay,  sobre  cuja  margem  cila  se  ergue  o  que 
'lie  offerece  bôavia  fluvial  para  o  porto  de  Corumbá. 

Para  o  norte,  a  estrada  que  demanda  os  nossos  seringaes  do  Arinos.  Pa- 
lanatmga  e  Juruena,  onde  tem  o  Estado  uma  das  suas  principaes  fontes  de 
'endd,  também  precisa  de  pontes  nos  rios  por  cila  atravessados  e  de  outros 
melhoramentos,  que  proporcionem  aos  extractores  da  borracha  alguma  fa- 
tuidade á  conducção  dos  seus  productos  aos  mercados  exportadores  e  o 
iiansporte  de  viveres  para  o  sertão  ein  (pie  trabalham. 
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A  estrada  apropriada  ao  trafego  de  automóvel  industrial,  cuja  concessão 
foi  dada  pelo  meu  antecessor,  tem  apenas  concluido  o  priíneiro  trecho  de 
30  ldlometros,  e  é  provável  que.  tão  cedo,  não  chegará  ao  seu  ponto  extre- 
mo, tendo-se  em  vista  a  falta  de  capital  no  Estado  para  essas  emprezas  o 
emquanto  ellanãose  fizer,  preciso  é  que  se  não  deixe  a  outra  em  abandono 
No  trecho  que  vai  desta  capital  á  villa  do  Eosario  já  autorisei  a  construc- 
ção  das  pontes  mais  necessárias.  Por  falta  de  um  technico,  não  pude.  no 
anno  passado,  mandar  fazer,  no  tempo  próprio,  os  estudos  e  orçamentos 
das^  pontes  e  demais  melhoramentos  de  que  necessita  a  estrada  de  Caceres 
c  somente  agora  foi  .pie  o  Sr.  Secretario  da  Viação  poude  mandar  o  Dire- 
ctor de  Obras  Publicas  realisar  esse  serviço. 

Entre  as  localidades  do  sul  ha  também  diversos  rios  que  necessitam  de 
pontas  assim  como  na  estrada  que  se  dirige  para  SantfAuna  do  Paranaliv- 
ba  e  Araguava. 

Ha  pouco  foi  (pie  chegou  em  Corumbá  a  draga  encommendada  pelo  meu 
antecessor  para  melhorar  a  nossa  viação  fluvial.  Como  viesse  completa- 
mente desarmada,  o  Sr.  Secretario  da  Agricultura  e  Viação  contractou  a 
sua  montagem  com  o  Sr.  ]\iark\valder,  e  creio  que  até  o  mez  entrante  m> 
possa  fazer  experiência  nos  baixios,  que  já  estão  embaraçando  a  navegação 
<lo  no  Cuyaba.  Koceio  que  esse  serviço  não  de  o  resultado  esperado  por- 
que, alem_  de  não  se  ter  feim  um  estudo  prévio  do  rio  e  da  natureza  dos 
baixios,  ainda  talta  o  material  auxiliar  da  draga  e  o  que  se  destina  aos 
trabalhos  coinplementares  da  dragagem,  tal  como  um  bate  estaca  para  se 
íazer  a  estacada  e  barragem  dos  canaes  que  fôrem  abertos,  material  este 

lum-ciollar?1"110  ^  6  ^  *Òm™te  no  anno  VÍlldouro  Pod^1 
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assim  as  portas  do  Estado  aimmigraçào  e  ao  povoamento  da  importante 
zona  do  sul  tao  propicia  a  industria  pecuária  e  agrícola  e  de  clima  tóo 
ameno  quanto  saudável  na  enorme  area  do  seu  vasto  e  bello  planalto 

Com  a  construcçao  da  linha  telegraphica  para  o  Acre,  á  cuja  frente"  ,e 
conserva  o  nosso  intrépido  e  heróico  compatrício,  Coronel  Candido  Ma- 
riano da  Silva  Rondon  eque]a  se  approxima  das  cabeceiras  do  rio  Ma- 
«liado-larga  estrada  vai  se  abrindo  por  esses  sertões,  facilitando  a  sua 
penetração,  proporcionando  o  estudo  do  percurso  e  de  navegabilidade 
dos  seus  numerosos  nos,  desvendando  as  suas  riquezas  e  pondo-as  ao  al- 
cance do  homem  industrioso  alargando,  emfim,  as  fontes  das  nossas  ren- 
das e  pacificando  os  selvicolas. 


Selrtoramentos  £a  gapifal 

0  Governo,  tendo  approvado  os  estudos  de  abastecimento  d'aeua  de 
rede  de  exgottos  e  illummaçào  eléctrica  da  capital,  mandouUogo  publicar 
edital  de  concurrencia  aqui,  no  Eio  de  Janeiro  e  em  S.  Palio  para  exe- 
Xdos     S  SerV1Ç°S  qUe  f°ram  or(?ados  em  3.658:B20$231  assim  discri- 

Abastecimento  d?agua  1 .499:0781*700 

Rede  de  exgottos  l!l52:268$381 
illummaçào  l.O0H:673$15O 

B.f)58:í)^0S231 

Relativamente  ao  abastecimento  d'agua,  devo  ponderar-vos  que  ultima- 
mente foi  assentado  o  novo  machinismo  encommendado  pelo  meu  digno 
antecessor,  tendo-se  extendido  o  encanamento  até  o  ponto  escolhido  para 
construcção  de  outro  reservatório,  no  bairro  do  Lavapés. 

Como  a  nova  obra  depende  ainda  de  proposta  e  contracto  para  ser 
executada,  o  que  demanda  não  curto  espaço  de  tempo,  deliberei,  para 
aproveitar  o  encanamento  já  collocado,  mandar  vir  um  deposito  de  ferro 
fom  capacidade  de  50.OU0  litros,  que  foi  assentado  no  referido  bairro  e 
que  hoje  fornece  agua  aos  seus  habitantes,  que  tanto  reclamavam  a  satisfa- 
ço (jessa  imperiosa  necessidade,  tendo  custado  toda  essa  installação,  isto 
'•■  <>  deposito,  seu  assentamento  o  o  encanamento  do  distribuição  21:050$— 

,ri,w"do  fornecer  até  180  pennas  d;agua,  que  produzirão  uma  renda  dè 
j  .iUU?5 — mensae*. 

Com  mais  este  melhoramento,  toda  a  capital,  com  excepção  do  bairro 
'  0  ^íundéo  e  do  Areião,  ficou  regularmente  servida  de  agua  para  attender 
<ts  prmcipaes  necessidades  de  sua  população.  Pelo  que  parece-me  que  este 
osM*'?'  SG  nà°  encontrar  proponentes  em  condições  vantajosas  para 

f-Ntabelecel-o  de  modo  completo  e  definitivo,  poderá  ser  executado  admi- 
11  lstrati vãmente  uma  voz  que  o  Estado  já  tem  feito  tantos  gastos  e  emnre- 
^d<>  muito  material.  ^ 
-   meu  yêr,  a  lei  devia  permittir  que  a  execução  dessas  obras,  apezar 
a  conveniência  de  ser  confiada  a  uma  sú  empreza,  pudesse  ser  contra- 
iu soparadamente,  de  modo  que.  tratando-se  de  serviços  differentes 
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cm  natureza  e  fim,  não  ficasse  um  subordinado  á  sorte  e  condições  dos 
outros. 

Parece-me  também  que  a  exigência  de  ser  feito  o  abastecimento  com  a 
agua  do  rio  Coxipó,  por  ser  muito  mais  dispendiosa  e  difficil,  constituirá 
embaraços  á  realisação  dessa  obra,  quando  é  certo  que  a  agua  do  rio  Cuv- 
abá,  de  que  até  hoje  se  abastece  a  cidade,  segundo  opinião  dos  entendi- 
dos, sendo  regularmente  filtrada,  pode  ser  dada  ao  consumo  da  população 
sem  inconveniente  algum  e  do  processo  da  filtragem  também  não  se  exime  a 
do  Coxipó,  que  na  estação  chuvosa,  resente-se  das  mesmas  impurezas. 

Installacla  a  usina  eléctrica  no  Coxipó  para  illuminação  da  cidade  e  ou- 
tros misteres,  facilmente  se  poderá  derivar  energia  para  accionar  a  bomba 
da  hydraulica  e  assim  se  íará  grande  economia  de  combustível  e  ter-sc-á 
de  modo  mais  viável  e  menos  oneroso  um  bom  abastecimento  d'a<ma 

^ppograpliia  Official 

A  Gazeta  Official  continua  a  ser  publicada  três  vezes  por  semana.  não 
havendo  por  eniquanto  necessidade  de  sua  publicação  diária,  porque,  si. 
durante  os  trabalhos  legislativos,  accumula-se  algum  serviç  o,  fóra  desse 
período  ha  quasi  sempre  falta  de  matéria  para  sua  confecção.'  O  seu  aciual 
Director,  Major  .Jcronymo  Gomes  de  Macerata,  que  foi  nomeado  em 
substituição  do  Major  Ovidio  de  Paula  Corrêa,  que  pediu  a  sua  exonera- 
ção, pondera,  em  seu  relatório,  que  o  prédio  em  que  fimceiona  esta  repar- 
tição necessita  de  reformas  que  satisfaçam  as  exigências  do  serviço.  <  >s 
seus  compartimentos,  já  bastante  acanhados,  com  a  Requisição  de  machi- 
nas  e  novo  material  typograpliico,  ficaram  muito  apertados:  sendo  preciso, 
para  remover  este  inconveniente,  a  construcção  demais  quatro  salas  des- 
tinadas a  guarda  e  conservação  do  material  existente:  ao  funecionament" 
de  uma  secção  de  brochuras;  ao  archivo  dessa  repartição  e  para  deposiio 
do  material  dado  ao  consumo.  Estes  melhoramentos  já'  eram  reclamados 
pelo  antecessor  do  actual  Director  e  o  Governo  pensa  em  execuial-ns. 
(  ando  a  esse  edifício  as  proporções  convenientes  ao  rcWar  andamento 
dos  serviços  que  estão  a  cargo  dessa  íypographia. 

Sanío  (Jníonio  cio  fí&aâdra 

Esta  povoação,  cuja  insalubridade  desde  muito  vem  reclamando  serias 
providencias  aggravada  ainda  pela  talta  absoluta  de  tudo  quanto  se  rela- 
ciona com  a  hyguuie  mais  elementar,  como  sabiamente  descreve  em  seu 
relatório  o  notave  hygienista  brasileiro,  Doutor  Oswaldo  Cruz.  foi  assola- 
da, no  anuo  passado,  pela  febre  amarella  e  pela  varíola,  que  graves  da.u- 
nos  causaram  aos  seus  habitantes,  ao  commercio  local  e  ao  EsTado. 

Nobre  este  lamentável  acontecimento,  a  Associação  Commereial  de  San- 
to Antonio,  em  ]  ,  ,|e  Novembro  ultimo,  dirigiu  ao  Sr.  Delegado  Kist-nl 
um  oíhcio  exponuo  a  situação  da  vi  lia  e  as  difnYuldades  em  que  s,  encon- 
tra^, sua  população  ante  a  rigorosa  quarentena  imposta  pelo  Inspector 
Sanitário  «le  Porto  \  elho.  e  sohVitando  providencias  tendontU  a  combater 
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aqucllas  epidemias  e  a  restabelecer  as  communicações  entre  as  duas  povo- 
ações. r 

Trazidos  estes  factos  ao  meu  conhecimento  pelo  Sr.  Delegado  Fiscal 
imediatamente  autorisçu-o  a  Jazer  as  despezas  necessárias  para  a  extinc- 
çao  da;1uelles  males  e  telegraphei  aos  Srs.  Ministros  da  Viação  e  da  Justi- 
ça pedmdo  sua  intervenção  no  sentido  de  minorar  os  rigores  das  medidas 
quarentenárias  impostas  pelo  Inspector  Sanitário  ás  procedências  de  San- 
to Antonio  e  que  muito  prejudicavam  não  só  a  vida  dos  seus  habitantes 
como  o  seu  movimento  comoiercial  e  a  fiscalisaçào  e  arrecadado  de  nos- 
sa* rendas,  que  nessa  occasião  soffreram  sensível  diminuição  1 

As  providencias  tomadas  pelo  Sr.  Delegado  Fiscal,  auxiliado  pelo  Go- 
verno do  Amazonas,  pela  Directoria  da  Madeira-Mamoré  e  pela  Associação 
Commercial  tiveram  prompto  e  satisfactorio  resultado. 

Aquellas  epidemias  foram  logo  debelladas  e  a  villa  acha-se  hoje  em  con- 
dições sanitárias  muito  melhores  que  antes.  Procedeu-se  á  rigorosa  lim- 
peza e  desinlecçâo  nas  casas,  nas  ruas  e  nas  praças  onde  se  amontoavam 
ojlixo  e  toda  sorte  .de  detritos  da  vida  animal ;  fez-se  o  aterro  das  diver- 
sas poças  de  agua  estagnada  e  immunda  que  constituíam  outros  tantos  to- 
cos de  emanações  deletérias,  e  abriram-se  poços  para  fbrnecsr  agua  aos  ha- 
bitantes e  evitar  o  uso  da  agua  do  rio,  alli  considerada  como  nociva. 

Com  esses  serviços  o  Estado  dispendeu  cinco  contos  de  reis,  o  Amazo- 
nas três  e  a  Madeira-Mamoré  com  o  seu  pessoal  mais  ou  menos  esta  quan- 
tia. Estas  despezas  nada  porem  representam  ante  o  fim  alcançado,  que  deu 
aquella  povoação  um  aspecto  novo,  libertando  os  seus  habitantes  daquelle 
flagello. 

Nào  devo  deixar  de  mencionar  os  relevantes  serviços  profissionaes  que, 
nessa  humanitária  obra  e  uom  muita  dedicação,  prestou  o  Doutor  Joaquim 
Augusto  Tanajura,  chefe  do  serviço  sanitário  da  Commissão  Telegraphica 
e  que  foi  ultimamente  nomeado  Prefeito  daquelle  município. 

_  Urge,  entretanto,  agora  que  aquella  villa,  pela  demarcação  dos  novos 
limites  com  o  Amazonas,  vai  ser  definitivamente  nossa— que  se  tomem  ri- 
gorosas providencias  de  caracter  permanente,  afim  de  evitar  o  reappareci- 
mento  daquellas  epidemias  e  que  pelo  menos  attenuem  o  mal  occasio- 
nalo  pelo  impaludismo  alli  reinante  e  que  difficulta  o  povoamento  e  o 
progresso  da  mella  importantíssima  zona,  cujas  incalculáveis  riquezas  estão 
boje  abertas  ao  commercio  mundial  pela  estrada  de  ferro  Madeira-Mamo- 
ré. Para  se  alcançar  este  objectivo,  alem  dos  melhoramentos  locaes,  serão 
necessárias  a  creação  de  um  hospital  e  a  organisação  de  um  serviço  regu- 
lar de  hygiene  e  prophylaxia  especifica.  Tendo  a  União,  alli,  importantes 
interesses  ligados  á  Madeira-Mamoré  parece-me  dever  ella  também  auxi- 
liar o  saneamento  daqnella  região  e  nesse  intuito  está  o  Governo  agindo. 

_  Dando  execução  á  lei  que  creou  o  município  c  comarca  de  Santo  Anto- 
nio do  Madeira,  por  Decreto  n.  312,  de  lõ  de  Abril  findo,  mandei  reservar 
uma  area  de  terras  de  1.800  hectares  para  rocio  da  povoação  e  por  actos 
(le  10  de  Janeiro  do  corrente  anuo  nomeei  o  Sr.  Doutor  João  Chacon,  que 
:iqui  exercia  o  cargo  de  Juiz  Substituto  Federal,  para  Juiz  do  Direito  da- 
quella  comarca  e  o  Sr.  Doutor  Vulpiano  Tancredo  Machado  para  Promo- 
tor da  Justiça  da  mesma  comarca,  o  qual  exercia  igual  cargo  na  comarca 
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de  S.  Antonio  do  Eio-Abaixo.  Os  nomeados  daqui  partiram  para  o  seu  dis- 
tino  em  fins  do  citado  mez  de  Janeiro,  tendo-lhes  sido  marcado  o  prazo  <li> 
quatro  mezes  para  tomarem  posse  dos  seus  lugares.  Por  acto  n.  228,  do  ái; 
de  Março,  foram  nomeados  Prefeito  do  mesmo  município  o.  Doutor  Jo; 
quim  Augusto  Tanajura  que,  como  já  vos  disse,  tem  prestado  áquella  pi 
voação  relevantes  serviços,  e  uma  commissão  municipal  composta  de  ser 
membros,  de  accôrdo  com  o  artigo  10  da  Lein.  494,  do  3  de  Junho  d 
1908. 

Attendendo  á  grande  distancia  e  ás  difficuldades  dessa  lon^a  viao\.. 
arbitrei  ao  Juiz  de  Direito  uma  ajuda  de  custo  de  Es.  4:O00£0QcTo  ao  "iw 
motor  outra  cie  Es.  1:0008000. 

Fui  também  íorçado,  pela  carestia  da  vicia  em  Santo  Antonio  do  M  i- 
deira,  a  mandar  pagar  aos  ditos  Juiz  e  Promotor  os  vencimentos  con- 
stantes da  tabeliã  que  acompanhou  a  Lei  n.  494,  de  S  de  Junho  de  Iíik 
por  não  ser  possível  encontrar  quem,  com  a  modesta  remuneração  di  'i  i- 
bella  actual,  quizesse  affrontar  a  inclemência  daquelle  clima  e  as  ditli;-u'- 
dades  do  viver  om  Santo  Antonio.    Pareceu-me  que,  apezar  de  ser  ! 
resolução  da  vossa  competência,  não  era  licito  nem  patriótico  que.  por 
se  tacto,  se  protelasse  por  mais  tempo  a  installação  daquella  com  uv 1 
desde  muito  reclamada  prdos  habitantes  daquella  região,  que.  arrosta-i  |  , 
todos  os  sacrifícios,  inclusive  o  da  própria  vida,  para  povoarem-n'a  e-vi.i  >- 
rarem  as  suas  riquezas  e  pagarem  ao  Estado  avultados  impostos,—  vi'i:n. 
entretanto,  em  abandono  todos  os  seus  direitos  e  garantias,  não  t«.n-l-> 
quem  recorrer  para  pedir  aquillo  que  as  nossas  leis  e  a  nossa  Constitui:-- 
concedem  aos  demais  habitantes  do  Estado.  Assim  procedendo,  animoii-ii 
também  a  segurança  de  que,  pelos  vo*so«  sentimentos  de  justiça  e  d- 
equidade,  bem  interpretando  a  situação  anómala  e  in jurídica  em  que  ?<■■  i- 
va  aquella  população  em  tace  do  Poder  Publico  que  alli  só  se  tem  m-.ui- 
íestado  para  exigir-lhe  tributo,  jamais  vaci liaríeis  em  dar  ao  meu  ort.. 
vossa  approvação. 

Dalmácia  fiscal  Jtzrlz 

Esta  Delegacia  como  já  vos  disse,  foi  creada  no  anno  de  190G,  com  « 
^nominação  do  Distncto  Piscai  pela  Lei  n.  458,  de  G  do  Dezembro  ,l,<s, 

vicô  dr;      l  ''  a°  ^°dcr  Ex0cntivu  ^orisaçào  para  reorganisar  o  s,r- 
,  i  de  aní^daçao  de  impostos  do  Estado  sobre  as  bases  por  ella  in-li- 

S  Jto n  o  íf?"  °-  eX9,CUtlV0  °  de  um  ^indanto  para  o  districío  d, 
dX^Z  *adcira>>*  estas  P^mulgadas  para  execução  do  accór- 
Fstto  do  in; °011VeT  '  C,       (l°  °ntubr0  <l°  1ÍMH  íirmarlo  com 

1«)      cXWi  l  convenção  de  limites  cie  7  de  Novembro  d, 

•  «-eiebrada  com  o  mesmo  Estado 

De^;"toTl^°dlTllVf  V-  45«'  0  Executivo  baixou  com  „ 

que  vío  ou  âú:    d    n      °  ^  de  1ÍKJ7>  lun  Rcgulámeuto  Provisória 
to  n  >fl  o Keo  itír1?1?0^  19U'  data  ein  '1™  expedi  com  o  D,,n- 
n.  -Jl,  o  Eegnlamento  defnntivo  que  hoje  rege  a, piei  la  Delegacia.  <•,;, 
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organisaçuo,  ate  osm,  época,  corporificava-so  no  citado  Eegulamento  Provi  - 
sono,  que  mal  definia  as  attribuieões  o  deveres  dos  funcionários  dessa 
nnportante  repartição,  urgindo  portanto  uma  nova  regulamentação,  „ue 
llu:lhor  estabelecendo  a  competência  e  deveres  dos  seu?  funecionarios  Tm- 
prnnisse  no  andamento  dos  seus  serviços  mais  regularidade  e  ordem  de- 
snudo ao  mesmo  tempo  com  mais  precisão  a  responsabilidade  do* '«eus 
-•entes.  Por  isso,  logo  que  assumi  o  Governo  do  Estado,  tratei  de  dar  a 
sa  repartição  a  organisaoão  constante  do  citado  liegulamento  n  «91  que 
rlamente  tera  também  defeitos  c  lacunas,  que  a  experiência  irá  demon  - 


irando 


Ate  hoje  tem  vivido  os  habitantes  daquclle  districto  sob  um  remnicu 
quasi  que  exclusivamente  fiscal,  sem  gozarem  dc  nenhum  dos  benrhoios 
das  leis  e  da  justiça,  privados  até  de  um  policiamento  refilar 

Xa  villa  de  Santo  Antonio,  que,  como  já  vos  referi,  passou  ultimamente 
];nr  sensíveis  melhoramentos  em  relação  ás  suas  condições  sanitárias  ain- 
da taltam  algumas  casas  para  íunecionamento  dc  todas  as  repartições  xm 
bl.cas  e  cadeia  para  detenção  dos  criminosos.  A  comarca  e  a  miuiiciimlidade" 
vão  ser  mstalladas  em  casa  particular- alugada,  mas  o  Sr.  Delegado  Fiscal 
devidamente  autonsado,  está  diligenciando  a  eonstrueeão  dos  edifícios  nV 
cessarios  para  essas  repartições  em  Santo  Antonio  mesmo  ou  em  outro 
local  que  melhor  fôr  pois  Villa  Nova,  q.ie  foi  o  ponto  escolhido  pelo  Sr 
cx-Delegado  Fiscal,  alem  de  seus  accidentes  naturaes,  que  o  tornam  imnro- 
prm  para  fundação  dessa  natureza,  fica  para  cima  do  porto  em  Immr  ina- 
cessível pelas  embarcações  e,  segando  demonstraram  os  factos   é%ão  in 
salubre  como  a  velha  povoação. 

Havendo  os  Doutores  António  Corrêa  da  Costa  e  Jonas  Corrêa  da  Co* 
ta  pedido  exoneração  dos  lugares  de  Delegado  Fiscal  c  de  Ajudante  por 
acto  n.  12  de  30  de  Agosto  ultimo  nomeei  o  Doutor  Octávio  da  Costa 
parques  para  exercer  o  primeiro  cargo,  tsndo  antes,  por  acto  n  1  d-  ll) 
daquclle  mez,  nomeado  o  Coronel  Leopoldo  de  Mattos  para  o  scgiuido"  lu- 
gar que  ahas  ja  elle  vinha  exercendo  interinamente,  na  ausência'  do  éffe 

ctlYo. 

Também  por  acto  n.  13,  cie  21.  do  citado  nicz  de  Agosto,  foi"  nomeado  Se- 
'•!••'! iino-eontador  o  Tenente  Coronel  Francisco  Castello  Branco  ex-Almi- 
nisrrador  da  Mesa  de  Kendas  de  Corumbá. 

Fstão  actualmente  a  Delegacia  e  todas  as  agencias  c  postos  fiscaes  com 
°  scf  P?ssoal  completo  e  á  testa  dos  seus  serviços.  (,uo  vão  marchando 
i»<'tho(.hcamente  e  tendo  todos  os  seus  hinccionarios  se  esforçado  para 
nmiprir  os  deveres  dos  cargos  que  oceupam  com  verdadeira  dedicação  e 

(  0  doutor  Octávio,  actual  Delegado  Fiscal,  apezar  de  já  ter  sido  aocom- 
tic.U»  por  duas  vezes  pelas  febres  alli  reinantes,  com  notável  desprendi- 
|!1|,>ito  e  por  mais  de  uma  vez  tem  percorrido  toda  a  costa  do  Madeira  ate 

'^"lara-Minm  e  visitado  diversas  agencias  e  postos  fiscaes,  tomando  as 
]>t<>Yidencias  rnais  urgentes  para  seu  regular  funecionamento  e  tem  excrei- 
1 ,(  rigorosa  fiscalisação  na  arrecadação  das  rendas  do  Estado,  creando  mais 

nd-'1-1C1\S  6  ^Oí,tos  ^scacs  nos  roiltos  em  liuc  as  mesmas  podiam  ser  desvi- 
<"  as.  Ao  mesmo  tempo  tem  procurado  proporcionar  á  população  daquella 
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importante  zona  algumas  garantias,  creando  novos  districtos  policiaos. 
vidindo  as  delegacias  em  subdelegadas  e  procurando  provel-as  de  eleiín-i 
tos  de  força  publica  com  a  reorganisaçâo  da  companhia  policial.  Aos  ir; 
bailios  da  demarcação  de  limites  acompanhou  com  solicitude,  impulsionai 
do  -os  por  meio  de  medidas  e  providencias  tendentes  a  salvaguardarem  os 
interesses  do  Estado  em  tão  magno  assumpto  e  accelerarem  a  sua  conclusão 
A  escripturacão  da  Delegacia  está  sendo  feita  com  toda  regularirla.í|,. 
pelo  seu  actual  secretario,  de  modo  que,  segundo  ordem  por  mim  expeli- 
da, mensalmente,  têm  sido  remettidos  ao  Thezouro  os  balancetes  parciais 
da  sua  receita  e  despeza  devidamente  documentados  e  que,  em  resumo 
são  também  telegraphicamente  enviados,  afim  de  habilitar  o  Thcsouro  n 
conhecer  todos  os-  mezes  o  movimento  financeiro  daquella  repanieàn. 
Bem  podeis  avaliar  o  alcance  desta  medida  para  a  regularidade  da  oseri- 
pturação  do  Thesouro,  que  até  então  não  tinha  outros  dados  senão  os  l.a- 
lancetes  organisados  nos  relatórios  semestraes  do  Delegado  Fiscal,  desa- 
companhados dos  documentos  comprobatórios  das  despezas. 

Também  no  intuito  de  melhor  fiscalisar  as  nossas  rendas  na  zona  Hmi- 
trophe  com  o  Estado  do  Pará  c  attendendo  ás  ponderações  do  actual  I), 
legado  Fiscal,  autorisei-o  a  fazer  com  o  Governo  do  mesmo  Estado  um  n< 
vo  accôrdo  fiscal  em  substituição  do  que  foi  celebrado  em  6  cie  Setembro 
de  1901,  que  apenas  permitte  que  o  Estado  cobre  impostos  de  exportação 
somente  dos  productos  oriundos  dos  rios  S.  Manoel  e  Tapajoz  e,  sendo  a 
arrecadação  feita  pela  Recebedoria  do  Pará,  não  providenciou  sobre  o  meio 
de  ser  a  mesma  fiscalisada  nessa  repartição,  nem  sobre  o  modo  de  serem 
colhidos  por  intermédio  delia,  os  dados  necessários  á  organisação  da  esta- 
tística daquella  agencia,  que  é  feita  mediante  as  guias  de  despacho  expe- 
didas pelo  agente  de  S.  Manoel  e,  como  a  borracha  até  chegarão  Pará.  de- 
pois de  longo  percurso,  está  sujeita  á  quebra,  extravio  e  outros  acciclenies. 
essa  estatística  resentia-se  de  ialta  de  exactidão. 

Para  obviar  o  inconveniente  da  falta  de  fiscalisação,  o  ex-Dele«-ado  D 
tor  Antonio  Corrêa  da  Costa,  iá  tinha  endereçado  um  offieio  a<T  Adm- 
irador da  Recebedoria  do  Pará,  explicando  a  razão  pela  qual  juWva 
prescindível  a  nomeação  de  um  guarda  fiscal  para  servir  junto  a  °essa. 
partição,  nomeação  esta,  diz  o  Sr.  ex-Delegado,  que  foi  recebida  com  arr,- 
zimen to  das  autoridades  paraenses.  Não  obstante,  porem,  essa  acenaria 
providencia,  convinha  que  ella  se  revestisse  de  um  caracter  mais  orneia!, 
fazendo  parte  de  um  accôrdo  entre  os  governos  dos  dous  Estados  e  v 
qual  também  se  estipulasse  o  modo  pratico  de  serem  fornecidos  pela  me 
ma  repartição  os  dados  exactos  dos  productos  exportados  para  ori.inisaeà 
da  estatística  e  ficasse  garantido  ao  Estado  o  direito  de  crear  agencias 
postos  hscaes  om  outros  pontos  fronteiro  *  por  onde  consta  que  prodm 
h  ZTj^T  7°  Sah6m  ?°m°  de  Proce^ncia  paraense.  Si!  como  pon 
i  s  n2    g      C12SCU  Ultim°  relatorio<  »â0  foWm  verdadeiras  essas 
ticus  pelo  menos  ficaremos  apparelliados  para,  em  momento  opportu,, 

maí-as    ageiK'iaS'  *  mÍ0nna(>;ões  0  investigações  posteriores  vierem  conii 

vve  ^ZtZ^T*0  C  4T  Cm  tGmp°  ^etterei  á  vossa  approvacão  sn„- 
pre  as  refendas  lacunas  do  accôrdo  de  1901  e  é  do  seguinte  teor  :  ' 
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Convénio  fiscal  celebrado  entre  os  Governos  do  Pará  o  Matto-Gro.so 
,,ara  regiiiansar  a  arrecadarão  do  imposto  de  exportação  pela  llccebedo- 
r,a  de  Rendas  do  primeiro  dos  referidos  Estados.-Aos  trinta  dias  do  nut 
<l,^vcmbro  do  amio  de  mil  novecentos  e  onze,  nesta  cidade  de  Bolem 
capital  do  Estado  do  Para  e  na  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  achai  - 
do-se  presentes  o  Secretario  de  Estado,  Doutor  Jose  Antoni,,  Picanço  D  - 
mz,  representante  do  Governo  do  Estado,  e  Doutor  Octávio  da  Costa  Alar- 
<,ucs,  representante  do  Governo  do  Estado  de  Matto-Grosso.  devidamente 
autonsados,  desejando  estabelecer  um  convénio  de  caracter  fiscal  em 
quanto  se  não  da  começo  á  demarcação  e  fixação  dos  respectivos  limite, 
estabelecidos  na  convenção  de  sete  de  Novembro  de  mil  novecentos  e  se 
te  e. ultimamente  approvada  pelos  referidos  Governos,  resolvem  substituir 
pelo  presente  o  accordo  fiscal  que  haviam  assignado  lio  dia  seis  de  Setem- 
bro de  mil  novecentos  e  um,  nesta  cidade  de  Belém,  mediante  as  secW 
;l's  clausula^  Hue  meIhor,  atendem  os  interesses  ile  ambos  os  Estado. 
I  inuma.-  Os  impostos  de  exportação  pertencentes  ao  Estado  de  Matto- 
Grosso  serão  cobrados  segundo  a  mesma  taxa  estabelecida  pelo  Governo 
do  Estado  do  Para.  S*irx.u.-Os  .dons  (.{ovemos  estabelecerão  paraense 
hm  postos  fiscaes  nas  partes  que  reconhecerem  as  mais  necessárias  para 
uma  ncalisação  completa.  O  estabelecimento  desses  posto-  ou  ao-enciaí  rN- 
raes  scra  sempre  precedido  da  necessária  communicacào  á  outra  parte 
lKraa.-Os  impostos  de  exportação  pertencentes  ao  Estado  de  Matto- 
Grosso  continuarão  a  ser  cobrados  como  até  agora  pela  Recebedoria  de  - 
Lendas  do  Estado  do  Pará.  por  conta  daquelle  Estado,  e  pela  mesma  íór- 
111:1  0  com  as  mesmas  cautelas  com  que  são  cobrados  os  impostos  paraen- 
ses. Qt-akta.— O  Governo  do  Estado  do  Pará  permitte  .pie  dessa  arrecada- 
do sejam  deduzidos  e  pagos  cinco  por  cento,  a  titulo  de  grat  ificação  aos 
empregados  do  fisco  paraense.    Q.n.vrA:-0  excedente  da  arrecadação  de 
qnc  trata  a  clausula  quarta,  será  depositada  pelo  mesmo  Governo,  áordem 
do  hstado  de  Matto-Grosso  e  á  sua  disposição  no  primeiro  dia  utií  de  cada 
semana,  nos  banqueiros  daquelle  Estado,  nesta  capital.    Sexta.  -  -Os  im- 
|><»stos  pertencentes  ao   Estado   de  Matto-Grosso   serão   cobrados  pela 
h"ceborlona  de  Rendas   do   Estado   do  Pará  mediante  guias  e  demais 
Impeis  necessários  ao  despacho  dos   productos  de  exportação,  expedi- 
dos pelas  agencias  ou  postos  fiscaes  matto-grossenses,  os  quacs.  além  do  vis- 
l.°  '  ;ls  ^partições  fiscaes  desse  Estado,  terão  também  o  da.  agencia,  fiscal 
«1<>  J.  ará  em  São  Manoel  ou  Xingu  e  Araguava,  respectivamente.  Sktima.— 
Estado  do  Pará  fornecerá  pela  Kecebedoria,  mensalmente,  á  Delegacia 
iscai  de  Matto-Grosso,  cm  Manáos,  uma  via  do  despacho,  por  que.  forem 
J  "  mulos  os  respectivos  direitos  o  quadro  demonstrativo  da  quantidade  da 
'"í-racha   entrada  e    beneficiada.   Oitava.  —  O  Govonio  do  Estado  do 
.        permittirá  ao   de  Matto-Grosso   a  fiscalisacão  na  Recebedoria  por 
^'''nnodio  da  Delegacia  Fiscal  de  Matto-Grosso,  còm  séde  om  Manáos.  Sn- 
v     -Uemarcarla  a  linha  de  limites,  este  convénio  poderá  continuarem  vigor. 

'ailte  simples  modificação  <Ls  dons  Governos,  com  as  alterações  que 
•l,|>iella  demarcação  porventura  aconselhar  ou  exigir.  Di* -ima.  -  Este  irnvi  - 
^ii)  poderá  ser  denunciado  por  qualquer  das  partes  contractantes.  sóuvoc 
' MJ1S  c'e  mn  onno  da  data  de  sua  approvação  o  mediante  uni  aviso  prévio  de 
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tres  mezes.  Decima  primeira. — A  clausula  terceira  só  se  refere  a  produetos 
similares,  exportados  pelos  dous  Estados  e  sujeitos  em  ambos  ao  pagamen- 
to de  direitos,  porem  exportados  os  produetos  de  Matto-Grosso,  que  o  Esta- 
do do  Pará  não  tenha  similares  ou  tendo  este  e  que  não  cobre  direitos  de 
exportação,  serão  da  mesma  fórma  cobrados  para  o  Estado  de  Matto-Gn  is- 
so, de  accôrdo  com  as  guias  que  acompanharem  os  referidos  produetos.  - 
E  porque  assim  tivessem  accordado,  nu.  Fernando  Domingues  da  Cunha, 
chefe  da  primeira  secção  da  Secretaria  de  Estado  da  Fazenda,  servindo  do 
secretario,  lavrei  o  presente  convénio,  em  duplicata,  que  sendo  lido  e  acha- 
do conforme,  é  assignado  pelos  representantes  dos  referidos  Estados.  (As- 
signados^  José  Antonio  Picanço  Diniz,  Secretario  de  Estado  da  Fazenda  do 
Para. — Octávio  da  Costa  Marques,  Delegado  Fiscal  do  Estado  de  Mali.» 
Grosso. 

PENDAS  DA  DELEGACIA 

A  receita  do  Districto.  que  no  anno  de  1910  foi  orça  la  em  l:O0  J:0  ).)•?. 
elevou-se  a  3.030:075*275,  sendo  de  arrecadação  propriamente  desse  exer- 
cício 2.S42:G4i$298  e  de  saldo  do  anno  anterior  193.43US977. 

E;  verdade  que  no  balanço  constante  da  ultima,  mensagem  do  meu  illus- 

tre  antecessora  receita  do  Districto  nesse  anno  foi  calcula  li  em  

3.300:018*1-15),  inclusive  o  saldo  do  exercicio  anterior.  Houve,  porem,  en- 
gano na  organização  desse  balanço,  pois,  tratando-se  de  um' balanço  an- 
imal, nelle  incluiu-se  o  saldo  do  primeiro  semestre  no  valor  de  . 
205:992*334  como  renda,  tenclo-se  também  contemplado  como  receita  ex- 
torno  de  quantias  indevidamente  lançadas  na  importância  de  52:95o-?-  . 
alem  de _outros  peijuenos  erros  e  isso  elevou  a  receita  á  quantia  de  .  .  . 
.  3.300:018*149,  quando  a  receita  total  desse  exercicio,  conforme  se  verili-a 
do  relatório  do  Sr.  ex-Delegado  Fiscal,  de  1.°  de  Marco  de  1911,  nã)  \u<- 
sou  de  3.0315:0 <5827o  com  o  saldo  de  19JJ.  De<te  erro  na  coafic;i>  d-> 
referido  balanço,  originou  um  saldo  de  411.3933757  que  fWra  como' tendo 
passado  de  1910  para  lílll.  sendo  que  o  saldo  real  daquelle  exercício  |>  > 
ra  estc,_  conforme  se  vê  do  citado  relatório,  é  apenas  de  129:159^^. 
que  assmi  se  distribuía. 

Na  agencia  do  Banco  do  Brasil  em  Manaus  47:3:>3$4-iV> 
Idem  idem  em  Belém  81:132*3  H 

Em  caixa  da  Delegacia  -  r>74*"7"> 

Total  129:1 5'9*8s:! 

Este  é  etfectivameníc  o  saldo  que  passou  de  1910  para  1911.  Fiz 
rectificação  porque  sem  el la  não  seria  possível  organisar-se  com  exactid,o 
o  balanço  da  receita  e  despeza  daquelle  Districto  no  corrente  exercício. 

aujfnf  ext™ordmario  da  receita  do  Norte,  no  anno  de  1910.  d- 
ve-sc  attnbuir  exclusivamente,  diz  o  Sr.  ex-Delegado  Fiscal,  á  grande  - 
excepcional  valonsação  da  borracha,  principalmente  nos  primeiros  mezes 
tadõm0j  P°1S  ^        °  ausincnt0  dc  Producçao  que  justifique  esse  resul- 

í  C°m  cíMt0;  <"  'ladros  estatísticos  da  produecão  da  borracha,  na  m:4!.' 
:     Distncto,  nestes  uitnnos  quatro  armos,  demonstram  que  cila  tenw-e  con- 
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sorvado  quasi  estacionaria.  Assim  é  mie  mi  10')-!  Q  ^™i„    -  • 
l.r.HO.Wlkilogr*™™,  m  1909  baii™'  Tl^>fl^0tbúk 
j.òlõ.521,  isto  é,  15.420  kiles  monos  qM  em  1908  o  315.939      «  „"  e  èm 

!!)())    imft  foi.  no  nnatr  Ann  o  a  ,l  ,     AJ^OJ  mais  em 


,    „;  u  ivuugi animas.    xNeste  mesmo  quatri- 

,-nmo,  na  zona  _  sul  isto  e,  que  da  salnda  aos  seus  productos  por  Corumbá 
o  outras  agencias  fiscaes,  a  producção  tem  augmentado  em  maior  propor 
cão,  tendo  sido  em  1908  de  448.870  Mlogrammas,  em  1909  de  469  518  om 
IMO  de  879.533  e  em  1911  de  686.817  *>.i.olb,  cm 

Como  era  natural,  depois  daquella  rápida  e  excepcional  valorisaeão  da 
borracha,  cm  1910  em  que  se  vendeu  até  a  17SO0O  o  Idlogramma  não  em 
consequência  de  p henomenos  económicos  de  producção  e  consumo  senão 
de  ousadas  especu  aeOes-segum-so  repentina  baixa,  .pio  lançou  o 'pânico 
nos  mercados  productores  do  Amazonas  o  do  Pará  o  que  deverá  inrluir 
sensivelmente  para  o  pouco  augmeuto  da  producção  neste  anno  Acom 
panhando  as  oscillacões  dos  preços,  também  a  renda  do  imposto  da  bor- 
racha na  Delegacia  do  Norte,  que,  como  disse.  ioi.  em  1910  de 
2:653:978$018,  desceu  no  anno  lindo  a  1:714:395.$113  ou  944:582$9(")5  pa- 
ra menos,  tendo  essa  ditferença  se  accentuado  no  2/>  semestre  daqueile 
anno.  como  se  vê  do  balanço  a  seguir. 

Balanço  da  Receita  e  Despeza  da  Delegacia  Fiscal  do  Norte  no  exercício  de  1911 


Receita 


1- 

Ssitiesíre 


2\ 

Semestre 


RENDA  ORDINÁRIA 

KxrOKT.w/Ào 
Imposto  .sobre  a  borracha  .  .  . 
I.vrat.w 

imposto  elc  industria  o  profissão 

Dito  de  sellos  

Oitos  de  emolumentos  

Venda  dc  terras  

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 
líenda  eventual,  proveniente  d 
uma  canoa  vendida  .... 
•Indemnizações  e  resikuicOes  . 

Somma  .  .  . 
■s:ddo  vindo  do  exercício  de  1010 

Somma, .  . 
DEPOSITO 
l]"portancia  recolhida  á  Delega 
1:1  a  para  licença  dc  explorarão 

lis.  .  . 


I.(  171:1)44*3 1(5 

2'  >:577*(  H )() 
3:8<  )6*600 
09*500 
16:701*800 


850*1 )()() 
1:470*(  H)0 


542: 750*79  7 

23: 114*000 
1:9  75*834 

800*000 


6(i8:(i40*(iyj 


1 

1 .243:85!  )*< )!  )í  1 1 X  )8:<  i4(  )*(  i3 1 


.114:699*21(5 
129:159*883 


5:0( « >*<  )00 
:248:859*099608:64n*63l 


1.714:395*113 

43:09 1*000 
5:282*434 
99*5( )( ) 
17:551*800 


85(  )*(  i( )( ) 
1:470*0( )() 


1.783:33!)*847 
-0291159*883 


J.i  >  12:499*  730 


5:'  )0(  i*(  ioo 
1.9 17:199*7^7 


*  58 


meints^gj-eim: 


4^ 


Despeza 


Semestre  2'Semestre 


Total 


Vencimentos  dos  empregados 
Expediente  e  despezas  miúdas 

Moveis  

Aluguel  

Vencimentos  da  comp."  policial 

Medicamentos  

Construcções  do  casa  p.a  Agen- 
cia de  S.  Antonio  

Idem  idem  para  quartel  da 

companhia  policial  

Concerto  de  quartel  da  villa 

Murtinlio   1 

Passagem  a  funccionarios  e  a 

juda  de  custo   

Brindes  e  outras  despezas  com; 

os  indios  apiacaz  

Commissão  aos  banqueiros  . 
Exéquias  celebrarias  a  Ponce  e 

■Murtinlio   

Auxilio  á  povoação  de  S.  Anto-'; 

nio  para  saneamento  ! 

Despezas  com  a  commissão  de 

limites  | 

Restituições  ' 

Somnia  

Saldos  

Ps.'  .'  .'  .'  .'*' 


210:8928493 
5:0038385 

5:1008000 
37:9958214 


2:4668496 


5:1998000 

0408360 
4:5558607 


10S:3018643 


380:1548198 
868:7048'J01 


1.248:S598O90 


125:8238679 
8-9728095 
1:2628730 
3 -6^68645 
15:3288972 
3368100 

336:716817o 

IO..)  ( 0?4t.  ) 

l:2l)287.:!! ) 

O.  1 

•  53:3248LSr, 
33681U) 

7:0008000 

9:46684:  h; 

3:2008000 

3:21 )( )8( )( i;  > 

6068250 

00682.")!  > 

6778400 

õ:87684i  n 

3:lo38l29 

04(  )83(ii> 
7:70887)ii; 

1008000 

1()(  )8i  H  H» 

5:0008000 

5:0( )( >>'•'  i « > 

124:9268570 
2108000 

233:228821:! 
2108( » ii 1 

300:2238570 
368:4178061 

6808377871 N 
1.237:1 21 8.  i\V> 

66S:6408631 

1.917:4i»,.)87:!'! 

DEMONSTRAÇÃO  ])(.)  SALDO 

Pemessas  ao  Banco  d0  Brazil 
Idem  a  Freitas,  Oliveira  &  Comp .» 


  949:1278:;!: 

Importância  que  devia  existir  na  Delegacia  em  31  de  Dezembro  2371)948. i  I :» 

Ps.    .    .      1.237:1218!  Hi- 

^inemças 
1910 

Pelo  balanço  definitivo  il<>Ti,^.,        i    n  ,  . 
cicio  de  mu  vori  °Ur,)  cl°  E*ia(lo>  ^rrespoudoute  ao  ex< 

de  ^  <  nnea-se  que  a  aceita  arrecadada  nesse  exercício  atting 


r- 
nu 


•   '   ..r  ,   ,„  
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iV  importante,  sommado  5.715:788$420,  da  qual,  excluindo-so  a  quantia  do 
r>W.0Cil$538  proveniente  de  movimento  do  fundos.  operações  do  oro- 
dito  e   deposito,  na  Delegacia  Fiscal  do   Norte,  resulta  uma  receita 

0  flecti  vãmente  arrecadada  nesse  exercício  de  5.116.:72ti$88í3}  assim  diserc- 
minada  : 

Exportação  3.741:Õ13SG39 
Interna  93G-805S247 
Extraordinária  3r)3:(;05$42ô 
Com  applicação  especial  r>2:G50$0()() 
A  classificar  32:1~>2?572 

Total  ~>.1  l(>:72(i$883 

Tendo  sido  orçada  pela  Lei  n  5*2(5  de  1  HO!)  em  2.7Õ7:3305()0(>.  houve  um 
considerável  acerescimo  de  2.BõO:39G$S83,  não  menos  de  84  %  da  quan- 
tia orçada.  Esta  arrecadação  extraordinária,  rcalisada  cm  1010.  é.  como 
sabeis,  a  resultante  do  preço  excepcional  da  borracha  nesse  exercício,  pois 
tendo  sido  orçado  o  seu  imposto  em  1 .452 :( )()().$(  RH >.  o  que  se  arrecadou 
aitingiu  a  3.143:70G$92G,  dando  somente  esse  artigo  um  acerescimo  de 
l.G91:796!jj>926  sobre  a  receita  orçada,  tendo  as  outras  rubricas  apenas  con- 
corrido para  esse  excesso  com  a  quantia  de  (>G7.<>00$883.  salientando-se 
dVntre  ellas  a  transmissão  de  propriedade,  com  10(>:OlG$28l>  ;  venda  de 

1  erras,  com  101:902-ij>t>00  ;  indemnizações,  restituições  c  alcances,  com 
315:5G7S397;  gado  vaccum,  com  24:3GOSO()() ;  couros  ou  pelles  cm  geral, 
com  21:667§915:  renda  a  classificar,  com  32:132$572  :  emolumentos  de  ter- 
ras legitimadas,  com  23:OOGS750  e  transíerencia  de  privilégios,  com.  .  . 
JO:00(tô()M0. 

As  rubricas  deste  orçamento  que  produziram  menos  da  receita  orçada 
sommam  em  94:694*059,  a  saber  :  borracha  defumada  3():(>U.8-$980:  indus- 
tria e  profissão,  8 621S0ÓD;  quotas  de  loterias.  19:82õ$()00  ;  contribuição 
para  fiscalização  de  emprezas,  9:(>0'i?(KJO:  sólios  5:979$92l  :  arrendamento 
de  liervaes  e  campos  5:0O0ál)u<J:  emolumentos  2:588^397  e  outras  de  me- 
nor importância. 

A  despeza  do  mesmo  exerci  cio  effeetuada  em  virtude  de  autorisaçào  or- 
çamentaria e  dos  créditos  que  foram  abertos  pelo  Poder  Executivo,  no 
correr  do  exercido,  conforme  consta,  do  respectivo  balanço,  montou  em 
4.548:495$319,  inclusive  as  parcellas  provenientes  do  mo  vim  .mt  o  de  tini- 
dos e  operações  de  credito.  Tendo  sido  de  2.7GG:3(>;3?5l>5  a  que  foi  orça- 
da, houve  um  excesso  de  1.782:131$814. 

Comparando-se  agora  a  receita  e  a  despeza  desse  exercício,  sem  exclu- 
são das  verbas  que  representam  movimento  de  fundos  e  operações  de  cre- 
'lito.  resulta  um  saldo  para  1911  de  l.l(i7:293S.H»2. 

191  1 

Do  balanço  provisório,  organisadn  pelo  Tliesotiro  para  o  exercício  de 
1911.  abrangendo  as  operações  (pie  tiveram  lu^ar  de  Janeiro  a  Dezembro, 
veritica-se  que  a  receita  propriamente  desse  exercício,  arrecadada  e  escri- 
pturada  no  Thesouro.  montou  em  3.0õ2:(>22S?899.  á  qual,  addicionando-se 
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o  supprimento  vindo  do  1010  e  a  importância  do  deposito, da  Mesa  d,, 
Rendas  do  Corumbá  na  importância— uma  e  outra  parcollas— -do  .... 
1.9lil:819$43(),  fica  elevada  a  5.014:442$335.  A  receita  orçada  para  esS<i 
exercicio  íoi  cie  3.289:1438688,  da  qual,  deduzindo-se  a  que  iá  está  devi- 
damente escripturada  no  Thesouro,  demonstra  uma  clifferença  para  monos 
na  arrecadação  de  236.52CS789,  que  certamente  até  o  encerramento  desse 
exercicio  será  bem  inferior  a  (pie  for  arrecadada. 

O  quadro  abaixo,  organisado  pelo  Thesouro,  demonstra  detalhadamente 
c  por  semestre  a  receita  e  despoza  já  escripturadas  naquella  repartirão  (. 
correspondentes  a  esse  exercicio  até  o  fim  de  Dezembro  e  d'ondc  se  vf-  (jn,. 
a  receita  total  do  1.°  semestre  foi  do  2.253:0608041  e  a  despeza  de  . 
2.388:5408904,  deixando  um  deficit  do  primeiro  para  o  segundo  semostiv 
de  135.48088(53  e  que  a  receita  escripturada  do  2.°  semestre  attino-iu  -i 
2.761:372$294  c  a  clospeza  íoi  de  1.813:3448359,  dando  um  saldo  de*".  . '. 
94S.027$935  que,  deduzindo-se  a  differença  do  1.°  semestre,  fica  reduzido 
a  S12.540SU72  (pie  passou  para  Janeiro  de  1912. 


Balanço  da  Receita  e  Despeza  do 
Janeiro  a  Dezemb] 

Estado,  eMna 
po  de  1311 

idas  de 

Receita 

1*  Semesírc 

i  2,'Semesíre 

Total 

líKXDA  OUDÍNAJllA 

Kxportaeào  

'iXTEHXA 
Renda    extraordinária     .  . 
v  com applicaçfio  especial 
»  a  classificar  

410:710*025 
05]  :3(  5(5*822 
14:821*038 
1 7:220*1 )( )() 
32.0:  ]()( )*(KJO 

750:872*99(5 
455:785*034 
29:845*854 
25:85(5*000 
303:005*400 

l.K  57:58:  )*i!21 
1.107:15 1*855 
44:0(5  7*492 
43:07 '.)*( 5( ii ! 
020:1 05*4*  ii  5 

provimento  de  fundos  .  . 

1. 423:224*485 

1.505:y0(5*O]() 
(54:032*404 

2.988:5: n  i*495 
(54:(  )32*4< '! 

<  )peraç;"io  de  credito  .  . 

1.423:224*485 
«01  >:O()0*(H)() 

l.()29:;jt»«.*414 
1.130:183*055 

3.052:022*89'.! 
1.93C):183*Í»55 

JVpositoda  PIcsa  de  IJcndas 
de  Corumbá  

2.223:224*485 

i 

29:8;35*55(5 

2.750:582*300 
1:789*925 

4.982:801 5*S5 ! 
3 1:<  525*4*1 

2.2:,3:0(i(  >*(  )4] 

2.7(51: 2*294 

5:OJ4:4B2S3:.5 

Despeza 


LVprescntação  do  Estadojj 
A « ! miiiisl rat/ào  do  Estado. 
Thesouro  do  Estado  .  .  . 
Estações  do  arrecadação  . 
])«'K\í?acia-  Fiscal  do  Norte.; 

I'c<soal  inactivo  

Segurança  Publica   .  .  . 

Força  Publica  

lnstrucção  Publica  .... 
Tvpo^raphia  do  Estado 
\l .-]  ariiçào  do  Terras.  M 
nas  o  Colonisação  .  .  . 
lícp.-Mt.  dc  Obras  Publicas' 

Jlygicne  Publica  

Administração  da  Justiça. 

IM inistci i  »  Publico  

JVspczas  diversas  

Movimento  dc  iundos   .  . 

Operação  dc  credito.  .  .  . 

Deposito  da  Mesa  de  Eou-:i 
•  las  dc  Corumbá  .  ,  . 


1.*  Semesíre 


2.-  Semestre 


Total 


Saldo 


li 

'!  11:053*970 

84:584*251 

40:0í)8*215 

80-!)0*À*<;()"S 

o4:;)()b^o2ii 

71  :í»2!  1*221 

8H'1v>7.«iO,.v> 

ooroNií-Ujv 

0!  >:0 14*584 

'  88,0^7*H8'S 

11 4:0511*504 

)>'()()( ) 

i)_:()J*;í'4( !) 

0)5:572*47!) 

'!  10:070*872 

o^:10l)!íl  (>;) 

58:085*488 

1  4- 1  OXsiíl  n 

207:025*878 

878-451  )>'(>(  )•> 

j!     15S:45 1*554 

184:400*:  181 

i  28:800*510 

18:85!!*714 

28:771*572 

28:440*8!  )l '» 

57:218*878 

■i  ■>')..  i  ( 14 

200:2.  >l  )sl  ((i 

7 14:225*0! )() 

0:U!)8*751 

8:(;::5*:I.S!I 

!4:7;Us74o 

:  01:808*021 

75:iS-í-:í>(.-í-  .t 

14:155*255 

1  !):(')<•)(  ;s()]() 

88:82 1*2(55 

1.1 71  :<  170*888 

552:840*770 

1.728:!)28*104 

2.882:240*041 

1.81  1:480*584 

4.108:082*575 

1:405*1 )( )0 

l:4i)5*000 

2.882:240*041 

1.81  2:!  181*584 

4.  Ií)5: 17  7*575 

4:87í)*502 

4:87!»*5(  )2 

2.887:125*548 

1,Sl2:!!.8Jí5í54 

4.2< )!  );i  >57*i  »77 

1:422*801 

412*( »( H) 

1:885*180 

2.888:547*!  H  >4 

1.818:844*85!) 

4.201 :802*2o;> 

812:541  >*072 

S 1 2:54(  >*<  >72 

2.888:547*'.  104 

2.025:884*481 

5.014:482*885 

Fsle  balanço,  porem,  de  caracter  provisório,  não  exprime  a  verdadeira. 
(,! '"relação  do  movimento  financeiro  do  anno  findo,  pois  foi  elle.  como  já 
disse,  organisado  somente  com  a  receita  e  dospeza  es«TÍp1ura(his  no  Tlm- 
•M,li,*°  ;líe  fim  dc  Dezembro  ultimo,  não  tendo  nelle  Honrado  senão  ume 
pinte  da  receita  e  ciespeza  da  Delegacia  do  Norte  correspondentes  a  esse 
aimo:  de  modo  que.  a.ddicionando-se  ao  saldo  de  812:5 4()?072  resultado 
balanço  provisório,  a  importância  do  saldo  veriiicado  no  balanceie  desta, 
■l ,!'legacia.  menos  as  importâncias  já  incluídas  naipielle  balanço  provisório, 
''■''•'lues  para  1012  um  saldo  <pie  monta  pouco  man  ou  menos  cm  cerca  .de. 
ind  c  ([uinheiítos  contos  e  que  será  exactamente  determinado  quando  o 
Jlusouro  organisar  o  balanço  definitivo  desse  exorcicio.    Do  ríderido  Oa- 

Dezembro  al- 
udo a  orçada  de  8:24l.:(  >00*5()7  liou ve  um  excesso 


lane,,  provisório  vê-sc  (jue  a  despeza.  escript tirada  até  fim  m 


^^■in  a  4.2Ol:8!)2*208  e  sei 


SS  MENSAGEM 
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de  960:825!jj>75G,  proveniente  dos  seguintes  créditos  extraordinários  que  fo- 
ram abertos  nesse  anno  por  mim  e  pelo  meu  antecessor: 
Para  cumprimento  da  sentença  indiciaria  a  favor  do  Des- 
embargador Joaquim  Pereira  Ferreira  Mendes  56:238$!S.!5,s 
Para  pagamento  do  Desembargador  João  Beltrão  de  An- 
drade Lima, em  virtude  da  Lei  n.  547  de  1910  18:4õo,s,s:;i> 
Idem  ao  Desembargador  João  Carlos  Pereira  Leito,  Lei 

n.  545  de  16  de  Julho  de  1910  29:25o$ni  io 

Idem  de  honorários  de  advogado  do  Estado  27:õuo>oi)o 

Idem  de  despezas  com  a  força  expedicionária  ao  Sul  120:81  õ$;C>i  i 
Idem  de  subvenção  á  empreza  de  automóvel  em  virtude 

da  Lei  e  contracto  de  1909  140:001  dói  io 
Ajuda  do  custo  ao  Desembargador  Alfredo  Octávio  de 
Mavignier  para  representar  o  Tribunal  da  Relação 

no  Congresso  Jurídico  em  S.  Paulo                  '  (W  lõoíf  mo 

De  spezas  com  a  demarcação  de  limites  47:Oi'>7s:fi[;s 

Kesgate  dc  apólices  da  divida  do  Estado  ;5(>7:5(in.N;iHi() 

Total  8L2:S2:;--j;)i; 

"Foram  também  aborl os  alguns  créditos  snpplcmentares  paru  supprir  a 
deficiência  de  algumas  verbas  orçamentarias  e  que  addicionados  aos  extra- 
ordinários demonstram  e  justificam  aquelle  excesso  de  despeza  o  para  ns 
quaes  peço  a  vossa  approvação. 

Apezar  da  considerável  baixa  da  borracha  que  determinou  sensive!  de- 
pressão em  nossas  rendas,  das  quaes.  como  sabeis,  esse  producto  consome 
um  dos  pnncipaes  factores  o  que  tanto  concorreu' para  o  seu  extraordiná- 
rio augmento  em  1910,  dando  margem  a  avultados  saldos  orçamenta  ri.  e 
nau  obstante  os  compromissos  já  pagos,  resultantes  da  construcoào  <i<>  pré- 
dio destinado  ao  Lyeeueá  Escola  Xormal:  da  acquisieão  da  draga  para 


'ene  de 
i- 


melhoramento  do  rio  Cuyabã:  do  estudo  para  abastecimento  dWaiu-..,  , 
exgotto  e  illummação  desta  capital;  da  demarcação  de  limites:\lo  assem 
mento  das  novas  machmas  da  hydraulica:  do  material  escolar.'  ínsralh.-;, 
<le  grupos,  acquisição  de  prédios,  abastecimento  dc  agua  no  bairro  do  La 
^pes  e  outros,  -e-me  assaz  agradável  annunciar-vos  oue  até  fim  de  Man- 
ultimo,  conforme  os  dados  colligidos  pelo  Thesouro.  o  saldo  existe,,,,.  ,  , 
poder  cios  banqueiros  do  Estado  c  nas  estações  fiscaes  montava  em  in 
„      l    ?  °S.  C0Utt,-;  ■  ,,UC  dM™«*ra  «ine  a  situação  financeira 
e  r  ov„  r  001,1  UU;a  ProsIH,ra  0  «Verançwa  e  que.  com  um  Ye, 

1 1 Z LT-    í    r?  --  (1°  ?Ut°losa  e  bem  entendida1  economia    e  a 
do  Í  T  (lVlmhcir°  1)ublÍC0'  COmo  *e  ^  Praticando,  poderá  , 
apouco  l  i T'  r°        n(,lnprOlnLsS0s  1™  aind»       posam,  como  ir 
mor  r ^1Sa"du.°^nelll^^ntos  dc  que  depende  a  sua  prosperid; 

H  a  vh   m  n  "  '  S1  HC°mmmentos  "^previstos  não  vierem  periurbar- 
a  maiclia  normal,  que  vae  seguindo. 

DIVIDA  ACTIVA 

clmda  .u  ba-se  u,hm<h  a  18(W-J(i($(«i;  aSsim  discriminada: 
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Decimas  prediaes  03:7$0S*34 

Imposto  de  industria  e  profiissào  »S5L")0 

Idem  territorial  1  l-l)S(  >.si>4~ 

Idem  de  penna  d'agua  yO-riHíSUin 

lS«>:.:ii5()5iisl 

Esta  importância,  porem,  talvez  nào  traduza  a  expressão  exacta  da  vor- 
ade  se  tivermos  em  vista  a  irregularidade  em  Mue  abula  se  encontra  a  es- 
-pturação  do  Thezouro  relativa  a  este  assumpto.  pois  ossos  lançamentos 
mi  feitos  em  cadernos  cheios  de  vicios  e  duvidas. 
Para  obviar  esta  grave  irregularidade,  foi  um  dòs  meus  primeiros  cui- 
dados, no  Cxoverno.  a  reforma  desta  escripturarào.  tendo  para  isso  munea- 
do.  p->r  solicitação  do  Inspector,  um  auxiliar  para  abreviar  a  trauscrmção 
ím..  so  desta  como  de  toda  a  divida  passiva.  4ue  se  achava  nas  mesmas 
condições,  para  livros  próprios  em  Mue      seu  lançam  m. to  vai  sendo  feito 
:ac:iio<hcameiite  e  com  a  precisa  ordem  e  exactidão.    3fas  este  serviço 
ainda  está  por  concluir  e  por  isso  os  dados  òdligidos  para  a.pieila  demon- 
stração não  podem  inspirar  inteira  confiança. 

DIVIDA  PASSIVA 

A  divida  ductr.ame.  conijircliciidciido  vencimentos  de  fucccionarios.  con- 
cas de  fornecimentos,  li-piidas  ou  não  liquidas,  vindas  todas  dos  exercícios 
''•ausactos.  monta  em  22b:5í>-i?5o:>.  e  a  consolidada,  representada  pelas  apó- 
lices emittidas  cm  virtude  fia  Lei  n.  2!»7  de  25  de  Novembro  de  li>ijl.  ain- 

ytrmgia  até  fim  de  Dezembro  ultimo  á  ouaniia  do  1.004:700?,  cpie.  ad- 
<i;.-i. -liaria  ao.*  juros  vencidos  até  essa  data.  na  impoitancia  de  1:453:18(5$. 
e!"vam-sc  ainda  umas  e  outras  á  importante  soturna  d<>  2.7o4:18uã5o!>.  que 
'•"íiycin  continue  a  ser  amortizada  aos  poucos  e  pelos  meios  ,jUe  mais  cou- 
v.-iiicines  forem  aos  interesses  do  E-iado. 

Ott  (/ACENTO 

Í»eaccôrdo  com  a  Lei  n.  27.  de  18  de  Novembro  de  18:12.  o  Thesouro. 
t -  'Uiaiif  I«  >  por  base  a  media  ria  receita  arrecadada  nos  três  últimos  exercícios 
i;l  bouidados.  a  saber,  os  de  l'.)i;8  a  1'.»10  inclusive,  orçou  a  receita  para 
•'lo.  em  y.72(5:58(;$<5uy.  distribuída  pelos  seguintes  títulos: 

í  Exportação  '  2.720:l»0.:5$y2(5 
Renda  ordinária  ; 

L  ii  cri:  a  7  i  128*5*-»^ 


<>      extraordinária  2;5<  :õ.*51 8251 

»      com  applicação  especial  5d:So,.),s.;).:5ij 

Total  ;5.72(5:58l5.S(5n;i 
'^i  as  nossas  fontes  ele  ronda  tivessem  mais  estabilidade  seria  realmente 
nm  moto  de  so  calcular  com  a  desejável  precisão  a  receita  dos  exercidos 
Inturos  a  praxe  seguida  pelo  Tiio/eiim  cm  virtude  da.  lei  cilada. 


IXI«H,',AI  BK..'.»,.  J-^-KUH". '!- 
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MEKTSAGEM 


Entretanto,  dada  a  oscillação  ás  vezes  considerável  do  preço  da  bom  1 
factor  principal  das  rendas  do  Estado,  não  devemos  confiar  muito  Íp- 
calculo  principalmente  baseado  nos  tres  últimos  exercícios  que  o  The? 
teve  em  yista.    Pois,  como  já  vos  disse,  do  2.°  semestre  de  1909  até  finíT 
1J10,  a  elevação  extraordinária  da  cotação  da  gomma  elástica  Droduyin  o 
norme  augmento  de  receita,  que,  acompanhando  também  a  desvalorisa 
desse  producto,  já  em  1911  soffreu  sensível  decréscimo,  sendo  de  rece k 
que  a  que  for  arrecadada,  neste  anno,  relativamente  a  esse  titulo  orcamôn 
tario,  não  attmja  á  que  foi  orçada  si  a  sua  cotação,  como  é  de  crêr  conÍr 
var-se  como  esta,  a  menos  que  não  haja  grande  augmento  de  produto 
com  que  alias  não  podemos  contar  porque  a  depreciação,  arrefecendo  o"  o  ? 
timulo  que  as  vantagens  do  negocio  despertavam,  ha  de  necessari-unn,,^ 
determmar  pequeno  augmento,  aliás  observado  mesmo  L2o£H£ 
pcional  cotação,  conforme  }á  vos  demonstrei. 

Eni  vista  cio  exposto,  manda  a  prudência  que  não  nos  aventuremos  em 
r^^^^Tf0^  em  dad°S  «1-  -«o  expiem  r 

C SaX  ^  ^  ^ '  ™  ^  ™  defici*  orçamentários. 

ê™™0*  sa"los  yndos  dos  exercícios  anteriores  c  que  deram  maro™ 

duetos  d  ^  eCrS  Basta  ^  que  a  renda  dos  outros  pro- 

co  t^anSXc  Hp T^'  a„mesniai^ilidade  de  preços,  pou- 

estatística  •  !   1       meUW;  como  s0  P°derâ  verificar  da  seguinte 


.Piíonrrros 

1908 

1909 

1910 

19  i  1 

Ipecacuanha 
Herva-Matte 
Animaes  vivos 
Pelles 

Outros  produ- 
otos  animaes 

19:763$400 
290:o00SO0i) 

49:113$«i00 
<i0:69j$585 

27:599,$747 
*1V:1(57$732 

8:3348400 
291:4985920 
178:1878õ0u 
83.59oS080 

3(5:6028700 
j>98|2Ma$(j(H, 

10:G63$800 
303:0268469 
144:3(iOS()()0 

95:7918011 

36:9978208 
oyi..-8B8,$488 

9:35-1*800 
32  ):489.58(.)0 
99:993?5ooo 

76:70881 78 

5f:2(;3S418 
556:8"9S190 

mencionados  aum't^  yi  a  remk  dos  prodnotos  nelle 

tretanto  vemos  eC  ^Lr\  r  ^  T  ltt0W  em  rel»W  a  19,8.  en- 
anno  de  1909.  em  c  ue  m  ^""V*  1010  ft  11,11  °  <1™  mesmo  no 
Confrontanrlo 'agora  , st,  sn  m1'  6lk  llfto  exccrleu  ,le  5y8:*.8$0ii0. 

b         U  S°m,na  n,m  *  ™        foi  calcular!,,  polo  Tl.osouro 
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o  imposto  cie  exportação,  deprehencle-se  que,  para  attingil-a,  é  preciso  que 
a  borracha  contribua  com  mais  de  dous  mil  contos,  o  que,  aliás  pelos  mo 
tivos  i a  explanados,  sera  uma  boa  arrecadação.  E',  pois,  de  toda  eonve- 
niencia  íazer-se  um  estudo  criterioso  deste  assumpto  para  se  não  transpor  os 
limites  da  nossa  capacidade  orçamentaria  com  a  decretação  de  uma  recei- 
ta pliantasiosa  para  cobrir  despezas  exaggeraclas.  já  tendo  sido  estas  on- 
das pelo  Thesouro  em  3.299:978S071,  que.  cotejadas  com  a  receita  deixa 
apenas  um  saldo  de  42():6oa?071.        '  ' 


a- 
un 


fèanco 

r 

A  falta  de  capitães  que  no  Estado  tanto  dificulta  e  entorpece  todas  as 

o  desenvolvimento  das  industrias  nas- 
centes, como  a  creação  de  outras  e  a  rcalisaeão  de  todo  e  qualquer  einpre- 
hendimento,  que  se  prende  ao  progresso  do  'Estado,  -levou  o  Governo  a 
firmar  com  o  cidadão  francez,  George  Homolle,  um  termo  do  opção,  de  ca- 
racter provisório,  que  lhe  dá  preferencia,  em  igualdade  de  condições,  para 
a  creação  de  um  banco  no  Estado,  sob  certas  e  determinadas  clausulas,  de 
que  em  tempo  vos  ciarei  detalhado  conhecimento  si  forem  preenchidas  pe- 
lo proponente  as  condições  de  idoneidade  e  outras  estipuladas  no  referido 
termo  de  opção  e  a  juízo  do  Governo. 

Conclusão 

Eis,  Senhores  Deputados  a  summula das  informações  relativas  aos  assum- 
ptos da  administração  e  a  outros  que  se  lhe  prendem  e  que  sr.bmetto  ao 
vosso  estudo  em  cumprimento  do  meu  dever  constitucional.  Si  lacunosa  o 
falha,  a  vossa  esclarecida  intelligencia,  inspirada  pelo  patriótico  intuito 
Muo  certamente  vos  anima,  de  concorrerdes  com  o  Poder  Executivo  para 
promover  o  bem  do  Estado,  que  dignamente  representais,  lia  do.  com  se- 
gurança, preencher  as  faltas  com  os  dados  que  encontrareis  nos  relatórios 
das  repartições  publicas  e  com  os  esclarecimentos  (pie,  com  prazer,  vos  pre- 
starei sempre  que  me  forem  solicitados. 

Não  preciso  vos  encarecer  a  importância  e  a  complexida  le  da  tarefa  de- 
corrente dos  cargos  que  nos  foram  confiados  pelo  povo,  nem  a  extensão 
•la  responsabilidade  que  ella  nos  impõe  c  dx<  diffbuklades  que  tomos  a 
vencer. 

Amplo  campo  de  acção  se  depara  á  nossa  actividade  ao  encarar  pelos 
«cus  vários  lados  a  solução  dos  múltiplos  assumptos  que  se  relacionam  com 
a  prosperidade  e  grandeza  do  Estado,  ainda  nos  primórdios  cia  sua  evolu- 
V;'<>  social,  politica  e  económica,  e  cujo  desenvolvimento  tem  sido  embara- 
V!l(lo  pelas  luctas  politicas,  que  já  tantas  vezes  o  convulsionaram,  esterili- 
zando a  acção  dos  Poderes  Públicos;  clepauperando-llie  as  forças  [vivas,  que. 
felizmente,  pouco  a  pouco  vão  recuperando  sua  energia  ao  influxo  benefi- 
c"  do  vima  administração  honesta  e  criteriosa,  que  a  paz  e  a  ordem  deste 
ultimo  quinquennio  lhe  têm  facultado  e  (pie  devemos  esperar  da  cultura  o, 
patriotismo  do  povo  matto-grossense  continuem  a  ser  o  escopo  de  seus  os- 
tiiuçus.  bem  como  as  aspirações  fins  classes  dirigentes. 
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Da  vossa  competência  c  da  experiência  o  conhecimento  que  tendes  d 
negócios  do  Estado  hão  de  sem  duvida  surgir  novas  idéas  e  a  indicac-io'  7 
outras  medidas  concernentes  á  felicidade  do  povo  e  ao  progresso  de^htl 
Grosso,  único  objectivo  que  me  inspira  e  cuja  conquista  torercomo  V  im!" 
inor  das  recompensas  alcançadas  neste  posto  de  sacrifícios. 

Saudo-vos. 

Cnyabá.  13  de  Maio  do  1012. 


V 


